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D E D I C A T Ó R I A

D edico  este  trabalho a m eus pais, Jandui Alves de Sousa e M aria 

D eum a da C osta , a m inha esposa  R ogéria  R auênia L im eira  da Silva, a m inha irm ã Janilm a 

A lves da C osta , a m inha sob rinha  G abriela A lves B eco , a meu cunhado G entil Gabriel 

B eco  e em  especial ao  m eu filho A rthu r Em anuel A lves da Silva, que ju n to s  constituem  a 

base  fam iliar que co nsidero  de estrem a im portância  para o meu sucesso  pessoal e 

profissional

->



A G R A D E C I M E N T O S

N esse m om ento  de  ex trem a alegria e realização  em que concluo  o 

C urso  de L icencia tu ra  em  H istó ria  na U niversidade Federal da Paraíba C am pus 11, 

ag radeço  em  p rim eiro  lugar a D eus, p o r te r ilum inado to d o  o m eu cam inhar ao longo  do 

cu rso , em  seg u n d o  lugar a toda a m inha fam ília (pai, m ãe, e sp o sa , filho. irm ã. sobrinha, 

cunhado , avós, tio s ...) , que sem pre m e apoiaram  em  to d o s  o s  sentidos - financeiro , 

em ocional, m ora l, e tc  -  e, em  te rce iro  lugar, a m eus p ro fesso res e am igos que con tribu íram  

direta ou  ind ire tam en te  para minha fo rm ação  profissional
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1 -  I N T R O D U Ç Ã O :

D iante da ineficácia dos projetos au to ritá rio s  e abstratos, fe ito s  po r 

ó rgãos que vislum bram  uma educação  hom ogênea para  um a sociedade  com posta  po r 

g rupos he tero g ên eo s e classificados a partir de critérios eco n ô m ico s e cu ltu ra is, p ro cu ro  

nesse re la to rio  m ostra r a necessidade de se fazer uma observação  detalhada da  rea lidade  de 

um a escola, an tes de aplicar tais p ro je to s , bem  com o se fazer p lanejam entos, p a rtin d o  da 

realidade de cada instituição que possu i um a m ultip licidade de  ações possib ilitadas po r 

seus sujeitos (d ire to res , p rofessores, funcionários e alunos), os quais, advérn de  um a 

sociedade p rob lem ática  e m uitas vezes in justa P rocuro  m o stra r tam bém , a necessidade  de 

se fazer e ap licar algo que foi an teceden tem en te  planejado, m o stran d o  e d esm ascarando  o 

papel do p lanejam ento  ju n to  a S ecretaria  de  Educação.



2 - A  I N E F I C A C I A  D O S  P R O J E T O S  P E D A G Ó G I C O S

C om eço  esse tex to , destacan d o  e d iscu tindo  algum as questões 

referen tes ao p rocesso  educacional que se en co n tra  em v igor em  nossas escolas. 

Priorizando a d iscussão  da elaboração de p ro je to s  au to ritá rio s e ab stra to s  (p ro jetos 

pedagóg icos) que são criados e im postos as esco las, sem  antes passarem  por processo  de 

observação  das particu laridades das m esm as, que  considero  indispensável para o sucesso e 

a  eficacia de tais p ro je to s  fren te  ao p rocesso  educacional.

A n tes de destacar e trab a lh ar as questões que  c ito  acim a, vejo a 

necessidade de d ia logar sobre  o plano de cu rso  da  disciplina p rática  de  ensino  de história  

(m inistrada no período  de 2000 .2 ) que nos d e sp e ita  para questões  im portan tes  frente ao 

p rocesso  educacional p a ra  en tender o  ensino  de história d en tro  de  um  m om ento 

con tem porâneo  que nos ap resen ta  visões d iferenciadas a respeito  do  m esm o. V isões essas, 

que são apresentadas e defendidas nas entrelinhas dos p ro je tos educacionais.

Ao observar o plano de cu rso  da disciplina, p rá tica  de ensino de 

h istória , re lacionando-o  com  as aulas do p ro fesso r A larcon A gra do  Ó , vejo  um a clara 

p reocupação  de nos o rien ta r para  o en tend im ento  das questões co n tem p o rân eas  do ensino 

de  história. Q uestões essas, ligadas às m udanças oco rrid as  na educação  dev ido  à u tilização 

de au toritários e ab stra to s  p ro je to s  fabricados p o r encom enda para  o p rocesso  de 

escolarização.

A u to ritário  no sentido de deixarem  bem  claro  o s  lugares de cada 

sujeito  que faz parte  do  p rocesso  educacional. L u g ares  esses, m arcados pe la  inferioridade e 

n ão  pela diferença que carac teriza  os sujeitos.

D ian te  dessa idéia que  nos fala dos lugares d o s  su jeitos, podem os 

p erceber que o p rocesso  educacional se ca rac te riza  p o r possibilitar, a p a rtir  de  suas técnicas 

e de  seus p ro je tos, a criação  e a institucionalização  dos lugares d o s  su jeitos q u e  fazem  parte  

de  um a m ultip licidade de  ações, to rnando  o p ro cesso  educacional com plexo  e mutável.



E sse fa to  faz com  que se perceba a necessidade  de p ro je to s  específicos e não globais, ou 

seja. de p ro je to s  que reflitam  a rea lidade  das escolas.

Ao falar de m u d an ças  na educação , e s to u  falando  de algo m uitas vezes 

abstra to , po is essas m udanças se realizam  a p artir de p ro je to s  au to ritá rios, já  que não  levam  

em  co n ta  a  p rá tica  realista da sala de  au la, a qual possu i suas particu laridades, vistas 

som ente no d ia-a-d ia  da ed u cação , o nde  p rofessores e alunos trocam  conhecim entos, 

possibilitando assim  um a rede de  açõ es  que in terferem  d ire ta  ou indiretam ente no p rocesso  

escolar. E ssa red e  de  ações só p o d e  ser en tend ida  a partir da  observação  que possibilita  a 

com preensão  da com plexidade q u e  e a esco la  e seus su jeitos. E e p o r isso que valo rizo  a 

prá tica  da  observação  que viabiliza a m inha a tuação  d ian te  do  p rocesso  pedagógico.

D iante das m u d an ças oco rridas no cam inhar da educação , a p a rtir  de 

novíssim os p ro je to s  pedagóg icos c riad o s  p o r  pessoas ligadas ou não  ao M E C , N ilda A lves 

e R egina L eite  G arc ia1, criticam  essas  m udanças m ostrando  que:

“N ão  é nos g ab in e tes  do  M EC  ou d a  S ecre taria  de educação  

p o r mais que esta  co n sta tação  incom ode a quem  pensa esta r em 

suas m ãos o d e stin o  da  educação  no  país. E s te s  acreditam  p o d er 

ensinar a esco la  com o  deveria  ser a  b o a  esco la  em  seus p ro je tos 

e laborados a p a r tir  do  u ltim o g rito  te ó ric o  p ro d u z id o  especialm ente 

fo ra  do B rasil. A final, m azom bos fo m o s d esde  a colônia, m azom bos 

continuam  a ser o s  que  m andam  nesse  país” , (p. 10)

A pós esp ô r a v isão  de  N ilda A lves e R eg ina Leite G arcia  a respeito  

dos p ro je to s  educacionais, a inda p o d e m o s  destacar, que a  esco la  deve  ser pensada  com o  um  

cam po de e stu d o , onde  existe u m a  m ultip licidade de  açõ es  que  após serem  observadas 

possibilitam  a p ro d u ção  de  p ro je to s  que  tenham  a v e r com  a realidade das escolas 

pesqu isadas e não um p ro je to  a b s tra to , p roduz ido  sem  an tes  p o ssu ir e lem entos que

1 ALV ES. N. c G A R C IA . R. L. (O rgs) A inven ção  d a  escola a cada dia. R io de Janeiro. D P  c A  2000.



possibilitem  o en tend im en to  da  m ultip licidade de  ações que  ex istem  no p rocesso  

educacional. Pois o  que  p roponho  e a criação  de  p ro je to s  regionais e locais e não a criação 

de  p ro je tos globais, nacionais que se perdem  nas particu laridades de cada região, ou seja, 

de cada escola.

A m arrando  a ideia da rea lidade  escolar, de que tan to  falam os, podem os 

perceber que o p ro je to  educacional ao ser e lab o rad o  po r exem plo no R io  G rande do Sul, 

que  e um a reg ião  m arcada  p o r um a especific idade cu ltu ra l, não p ode  ser expandido para o 

res tan te  do pais, po is  cada reg ião  deve p o ssu ir um  p ro je to  educacional vo ltado  para suas 

particu laridades e não  um  p ro je to  adap tado  que  se to rn a  cada vez m ais difícil de funcionar 

com  sucesso

V o ltan d o  um  pouco  a fa lar na disciplina (p rá tica  de ensino de história), 

podem os destacar o  seu papel de o rien tad o ra , no sentido em que nos co loca  le ituras e 

p rá ticas para ten tar sup rir a fa lta  de cam inhos p edagóg icos m ais a rticu lados duran te  to d o  o 

cu rso  que deixa m uito  a  desejar, no sen tido  em  que só nos encam inha para  o casam ento 

p rá tica-teo ria  no seu final, reduzindo  com  isso  a im portância  da  p rá tica  e priorizando as 

d iscussões teó ricas q u e  e stão  p resen tes  em  to d o  o curso

E sse  fa to  da  p rática  ser co lo cad a  apenas no final do  cu rso  evidência a 

pequena im portância  d ad a  ao  p rocesso  de  ad ap tação  do  p ro fesso r à sala de  aula (base para a 

fo rm ação  profissional), m as, com o já  falei an tes , essa  disciplina busca  recupera r parte  do 

que  se perdeu fren te  a u m a  fraca  e s tru tu ra  cu rricu lar, que não  nos disponibiliza um núm ero 

m aior de disciplinas ped ag ó g icas  que possib ilitaria  ao  aluno m aiores van tagens para  sua 

fo rm ação  profissional. A lém  da  fracr e s tru tu ra  curricu lar do  cu rso  de  história , ainda 

tivem os que en fren ta r a fraca  e stru tu ra  das d isciplinas da  área de ed u cação , que foram  e são 

m inistradas de fo rm a artificial, d eco rativa  e en fadonha, e a fa lta  de  um  período  m aio r de 

tem po para se trab a lh ar a p rá tica  de ensino nas esco las de form a m ais sistem ática, a partir 

d a  pesquisa e de  um  casam en to  en tre  te o ria  e p ra tica , ou a inda, fazer da prática um 

m om ento  de articu lação  e p restação  de serv iços  ju n to  a com unidade  -  já  que  esse é um  dos 

seus principais ob je tivos  — além  dos benefícios que tra ria  para  a com un idade  em  geral, iria



p ro p o r um  m om ento  de reavaliação  da profissão de educado r, já  que perceberiam os os 

novos desafio s  que a profissão  nos oferece , com o nos diz Ivani C atarina A ran tcs F azen d a2:

“ A p roposta  está vinculada, à idéia de u m  estág io  voltado  para 

o atendim ento  à com unidade, o qual deverá  p roporcionar o 

engajam ento do  estag iário  na realidade, para  que possa perceber 

os desafios que  a carreira  do m agistério  lhe o ferecerá  e possa, 

assim , refletir m aduram ente sobre a p rofissão  que vai assum ir” .

( p  6 4 ) .

D eixando de lado  os problem as da e stru tu ra  curricu lar do cu rso  de 

história  e v o ltando  a d iscussão dos abstratos p ro jetos educacionais que fazem  p a rte  do 

objetivo gera l dessa disciplina em questão , podem os co n sta ta r que eles quase  não 

p rogridem  p o r serem  pro je tos im posto s e não analíticos, ou seja, p ro je tos fe itos sem  levar 

em  co n ta  as particu laridades das escolas. Frente a isso N ilda  A lves e R egina L eite  G arcia 

nos falam  que  quando os p ro je to s  fracassam  a culpa é sem pre visualizada com o  sen d o  dos 

p ro fesso res  que , segundo o M E C  e seus parceiros, não  nos p reparam  para a m ateria lização  

de tais p ro je tos.

“ Ao fracasso  inevitável de políticas au to ritá rias  po rque  im portar, 

a boa descu lpa e cu lpar os p rofesso res pelo  fracasso -  o  p ro je to  e 

brilhante não de certo  porque as p ro fesso ras  não foram  capazes  de 

im plem enta-lo  com o nós o idealizam os. A  esta  consta tação  é p rec i­

so investir pesado  em  capacitar quem  se encon trar in apaz” .

(P- 12)

E ssa c itação  m ostra  a  incom petência de pessoas, que se co locam  com o 

sendo as ún icas  possu idoras de  um  m odelo  verdadeiro  e eficaz para a ed u cação , o  que 

acaba p o r levá-la  p o r linhas únicas, já  que  não leva em  consideração  o fa to  de que  cada

2 CO R A ZZO . S. M  Planejam ento  de ensino  com o estratégia de po lítica cultural. In: M O R EIR A . A. F. B 

(O rg.). C urrícu lo : questões atuais. C am pinas. Sào Paulo:Papirus. 1997.

o



esco la  possui relações e ações  diferenciadas, pelo fa to  de ser form ada p o r pessoas  m utáveis 

e com plexas Portan to , o  que fica claro é que p ro je to s  educacionais devem  ser c riados a 

p a rtir  de  pesquisas que possibilitam  o entendim ento de  boa parte das p ra ticas ex isten tes no 

in te rio r e fora das esco las, rom pendo  assim, com  a idéia de que as pessoas são passivas e 

não  m utáveis e ativas, com o podem os perceber na citação que segui, re tirada  do  tex to  “ A 

Invenção  da E scola  a C ad a  D ia” de Nilda A lves e R egina Leite G arcia.

"D efendem os que a form a de contribuir nos p ro cesso s  de 

tran sfo rm ação , desde sem pre, com o tudo  o que é hum ano, 

p o rta n to  social e histórico, é reconhecer a escola  com o  um  

espaço  tem po  de perm anente transform ação , em  que sujeitos- 

a lunos/a lunos e sujeitos p ro fesso res/p ro fesso ras são seres 

m utáveis e com plexos que, para m elhor com preender, exigem  

m uita  pesquisa e mais que tu d o  m uita hum ildade para  rom per 

com  um a profunda on ipo tência  com  a  qual fom os to d o s  

fo rm ados” , (p. 13).

F ren te  a idéia de  que a escola esta  em  constan te  tran sfo rm ação  e que 

o s  p ro je to s  pedagóg icos, p a ra  serem  realm ente eficazes, têm  que acom panharem  essas 

tran sfo rm ações bem  com o  serem  constru ídos de  aco rd o  com  a realidade peculiar de cada 

in stitu ição , parto  ago ra  para  re la ta r a im portância  da  observação  den tro  deste  con tex to



3  -  O B S E R V A Ç Ã O :  P A R T E  I N D I S P E N S Á V E L  P A R A  A  E F I C Á C I A  D O  

P L A N E J A M E N T O .

A pós te r d iscu tido  no capitulo  an terio r, algum as questões  referen tes 

aos p ro je to s  educacionais que co nsidero  de  fundam ental im portância  para m inha fo rm ação  

profissional, posso  agora  a re la tar as q u estõ es  referentes a observação  e aos p lanejam entos 

que realizei, du ran te  o período  da pratica de ensino , na E scola  E stadual do  Ensino  

Fundam ental c M édio Severino C abral que fica localizada no B airro  de B o d o co n g ó  nesta 

cidade.

A ntes de re la ta r o s  aspectos ob serv ad o s na escola, acho  necessário  

refletir sob re  a citação  já  v ista an terio rm en te  das p ro fesso ras  N ilda A lves e de  R egina 

G arcia  que  nos m ostra  a grande im portância  do papel d a  pesqu isa  para se co m p reen d er as 

tran sfo rm açõ es e com plexidades que  podem  ser en co n trad as  nas re lações ex isten tes  em 

um a escola.

A citação  em  d iscussão , nos a juda a en tender o  p rocesso  educacional 

que é com plexo  e m utável, ou seja. que tem  em  seus su jeitos (a lunos, p ro fesso res , 

d ire to res . ) um a m ultiplicidade de  a to s  e práticas cu lturais. D iante dessa  idéia de 

com plex idade direcionada as esco las, podem os perceber que  só nos resta  re fle tir sob re  a 

parte  re fe ren te  à observação , a qual é um  instrum ento  segu ro  e viável p a ra  en ten d e r o 

p rocesso  esco la r antes de planejar qua lquer técnica ou  p rá tica  que  irá ser traba lhada  com  os 

sujeitos d e  tal p rocesso. P ro cesso  esse, que só se realiza com  segurança  se p a rtir  da 

observação  que  além  de nos dá um a percepção  física do  am bien te  pesqu isado  (a esco la), 

ainda possibilita  o  conhecim ento  d o  m undo  social que  é perceb ido  a través da  observação  

com o nos diz  O racy  N ogueira  .

“N ão som ente  o conhecim ento do  m undo  físico, m as tam bém  o

do m undo social com eça pela observ ação  e dela d ep en d e ’".

(P 83). 3

3 N O G U EIR A . O. Pesquisa Social: In trodução  a suas técnicas. São P aulo  F.dl U SP 1968.



A partir daí, podem os p e rceb e r a im portância  da  observação  para o 

planejam ento poder ser aplicável na pratica, no  sen tido  de m elhor d irec ionar o  ensino para 

a realidade de cada esco la , possibilitando ao  aluno  um a aprendizagem  vo ltada  para o seu 

m undo

Trazendo a ideia, da observ ação  necessária , para  a realização da 

p rática  de ensino do cu rso  de história no p e río d o  2000 .2 , podem os d izer que ela, apesar de 

não  te r sido feita de form a sistem ática dev ido  ao  cu rto  período  de  tem po  que tive para 

realizar, além  da o b serv ação , o  p lanejam ento  e sua aplicação (ce rca  de trê s  m eses), cia 

ainda foi de fundam ental im portância para o nosso  am adurec im en to  enquan to  fu tu ros 

educados, já  que possib ilitou  a efe tuação  de to d o s  os e stág io s-o b serv ação , planejam ento e 

aplicação-necessária  para  o sucesso  das p ra ticas  educacionais.

A inda falando sobre o b serv ação , q uero  destacar que  ela acim a de tudo . 

é um a viabilizadora de  p raticas, jun tam en te  com  o p lanejam ento , po is, é a partir da m esm a 

que conseguir com preender as m últiplas açõ es  que  oco rrem  d en tro  de  um a escola. A ções 

essas que se m anifestam  tan to  de form a ro tine ira  quan to  de  form a casual.

P artindo  agora  para re la ta r  os aspec to s  que  fo ram  observados na 

E scola  Estadual do  E nsino  Fundam ental e M éd io  Severino C abral, com  a finalidade de 

facilitar o desenvolv im ento  de  p lanejam entos v iáveis para a m inha p ratica  de ensino, 

selecionar três asp ec to s  que  destaco  e d iscu to  a seguir.

O  prim eiro  aspecto  que  observei, foi a e s tru tu ra  física da  escola que e 

o  local onde os a lunos e os dem ais su je ito s realizam  suas p ráticas. N esse  aspecto  pude  

observar que em bora  a  esco la  possua  um a g ra n d e  área  espacial, e la  não  se encon tra  bem 

estru tu rada para um  m elh r desenvolv im ento  das p rá ticas  educacionais , po is  suas salas de 

aula, quando não são g randes dem ais -  possib ilitando  assim  um  m aior ag lom erado de 

alunos em um  m esm o espaço  dificultando assim  as praticas educac ionais  -  são m uito  

pequenas, m as nem  p o r  isso  tan to  uma co m o  a ou tra , não deixam  de receber um g rande  

núm ero  de alunos.

Q u an d o  destaco  a falta de  um a boa  e s tru tu ra  da  esco la , para um  

m elhor desenvolvim ento educacional, e s to u  en fa tizando  um p rob lem a com um  nas escolas 

brasileiras, que m uitas vezes  são mal e s tru tu rad as , funcionando em  locais inadequados p a ra



o bom  andam en to  das praticas esco lares. Pois, acred ito  q u e  o  bom  funcionam ento  de uma 

escola, tam bém  depende de um a boa  e stru tu ra  física que  possibilita  um a m aio r in teração  

entre os vários sujeitos educacionais

Hm relação a e s te s  re la to s  que se referem  à estru tu ra  física da escola, 

procurei re la tá-lo s po r te r sido algo  m uito  p resen te  na m inha pratica, pois trabalhei com  a 

7a A que é constitu ída  por c inquen ta  e nove  alunos que  se d istribu íam  em um a sala m uito  

grande onde  se podia notar c laram en te  a difícil tarefa do  p ro fesso r que. além  de m in istrar o 

con teúdo  da au la, ainda teria  que  se p reocupar com  as co n v ersas  paralelas que  surg iam  de 

todas as partes, já  que se tra tava  de  um a quantidade m uito  g ra n d e  de alunos que  estavam  

em fase de afirm ação  pessoal (ado lescência). Além d isso , ex istem  as questões  cu ltu ra is  e 

econôm icas que  afetam  o co m portam en to  dos alunos, já  que  m uitas de suas necessidades e 

desejos, determ inados pela sua cu ltu ra , são reprim idos pelo  seu “ lugar" na soc iedade, lugar 

este, que na realidade dos alunos da esco la  em  questão , é m arcado  pela p o b reza , na sua 

grande m aioria.

Em  relação à tu rm a  do  Io A que  e fo rm ad a  p o r trin ta  e se te  alunos, 

d istribuídos em  um a m inúscula sala, pude  perceber um  m aio r in teresse  po r pa rte  dos alunos 

em relação  às aulas nas quais m u ito s  deles, em  vez de  c o n v ersa r paralelam ente , faziam  

perguntas sobre o assunto , p ro cu ran d o  se in tegrar com  a aula P o r  o u tro  lado. fica c la ro  que 

a falta de um a boa  estru tu ra  física da  esco la  prejudica o p ro cesso  de  aprend izagem  a partir 

do m om ento  em  que se co loca  u m a  g rande  quan tidade de  a lunos em salas p eq u en as, mal 

ventiladas e po rtan to , sem  possib ilitar nenhum  co n fo rto  ao  a luno  e ao p ro fesso r. O  que 

acaba p rob lem atizando  o  p rocesso  educacional

D iante desses do is  casos específicos (7aA e IoA) que  relatei pude 

perceber que a m á d istribuição d o  e spaço  físico da esco la  a trapalhou  e a trap a lh a  o bom  

andam ento  de qualquer aula, co m o  p ude  consta ta r no  caso  específico  da 7a A que , além  de 

ser fo rm ada p o r um a grande q u an tidade  de  alunos d is tribu ídos num  g rande  e spaço  físico 

dificultando o bom  andam ento  das au las, ainda possu i em  seu con jun to  e lem entos 

p roblem áticos que atuavam  de aco rd o  com  o uso de d ro g as , com o  nos re la tou  a p ro fesso ra  

titu lar da disciplina (A na T ereza) quando  nos o rien to u  a re sp e ito  das am eaças fe itas po r 

esses ind iv íduos a alguns p ro fesso res  da escola



A falta de estru tu ra  física da escola som ada com  os problem as sócias 

advindos da rea lidade  de  cada indivíduo em  particular, p rejudica o p rocesso  de 

aprendizagem , o qual vem  sendo ao longo das aulas, de responsabilidade única do 

p rofessor, o  qual na realidade não deveria  ser co locado  dessa form a, com o acon tece  na 

prática. Pois esse é um  p rocesso  m uito  com plexo , já  que envolve um a m ultip licidade de 

ações que estão  in te rligados com  os a sp ec to s  políticos, econôm icos, sociais, culturais, e tc

O  segundo  aspec to  que observei foi a busca  constan te  da direção para 

m anter o  co n tro le  d en tro  da escola. C on tro lando , além  dos alunos, o s  p rofessores e 

funcionários, sendo que estes dois ú ltim os atuam  com  verdadeiros so ldados, p rocu rando  

m anter a d isciplina e a ordem , seja no  p o rtão  principal -  funcionários -  seja den tro  das 

salas -  p ro fesso res  -  e coo rdenação  -  d ireção , p rofessores e funcionários. Para que esse 

objetivo seja a lcançado , a d ireção não  perm ite  que as salas de  aula fiquem  abertas nos 

tem pos de in tervalo , cabendo  aos funcionários a responsabilidade de  fecha-las logo quando  

os p rofessores te rm inam  suas aulas. O u tra  m edida de segurança ado tada  pela d ireção  da 

escola se re fere  ao  seu p o rtão  principal, o  qual deve perm anecer fechado durante quase  

to d o  o  tem po, com  o in tuito  de im pedir a en trada  de pessoas estranhas a escola, com o 

tam bém  a saída d e  a lunos duran te  o  período  de aula.

U m  terceiro  e u ltim o aspec to  que observei foi a falta de in teresse dos 

alunos em  re lação  as aulas de h istória , que  não  é um  privilegio  da  escola em questão , m as 

da m aioria  das esco las  brasileiras

E s te  aspec to  foi o  m ais difícil de ser observado , devido a p ro fesso ra  

titu la r da disciplina não  perm itir que assistíssem os suas aulas -  com o  deixou bem  claro  em  

um a de nossas p rim eiras conversas (es tag iá rio s  -  p rofessora), d izendo  ela que não assistiría  

nossas aulas, assim  com o  não gostaria  q u e  assentíssem os as suas. D iante desta situaç? >, 

procurei co nversa r com  alguns alunos a respeito  das aulas de h istó ria  que eram  m inistradas 

na escola, p ude  co n s ta ta r  que elas eram  v is tas  com o algo chato  e deco reba  po r se tra ta r  de 

um a disciplina d e  m uita  le itura, o  que , segundo  alguns alunos, d ificultava a aprendizagem . 

P o r o u tro  lado , ex iste  a q uestão  do  p reconce ito  de alguns a lunos, no  sentido de acharem  

que para se ap ren d er o s  assun tos dessa  disciplina, não  é necessário  o  auxilio  do p ro fesso r, 

p o r serem  o s  liv ros p o r  si só são bastan te  explicáveis e, po r isso , de  fácil com preensão . 1
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A inda cm  relação  à falta dc in teresse dos alunos em re lação  às aulas de 

h is tó ria , pude  de tec tar que  um  de seus principais m otivos é a falta do habito de  leitura que é 

um a rea lidade  não só dos alunos da rede publica, m as de to d a  a com unidade estudantil

A pós d e tec ta r todas estas consta tações, procurei desenvolver um 

p lanejam en to  com  o in tu ito  de con tribu ir para m udar essa visão que os alunos tinham  e tem  

a re sp e ito  da aula de h istória , para tan to  busquei traba lhar com  tex tos de  epoca  com  a 

finalidade de  incentivar a le itu ra , pois acredito  que e a po rta  para o desenvolv im ento  do 

p ro c e sso  educacional

A ntes de  realizar um planejam ento que viesse satisfazer os meus 

ob je tiv o s e as expecta tivas das tu rm as  -  em que iria a tuar, busquei o  apoio  da professora 

E ro n id es  C âm ara D ona to  (O rien tad o ra  da m inha p rática) que ao m e o rien ta r, fez um a 

d iscu ssão  a respeito  dos eixos tem áticos que poderiam  ser utilizados na e laboração  do 

p lanejam en to  que iria realizar para  ser aplicado a pratica. .Além desse apoio  busquei ajuda 

em  um  te x to  de  Sandra M aia  C arazza  que tem  com o titu lo , “Planejam ento de  Ensino  com o 

e s tra té g ia  e política cu ltu ra l” . E sse  tex to  discutia  o  u so  e o não uso do  p lanejam ento  nas 

e sco las , po is segundo esta  au to ra  m uitas vezes o p lanejam ento é u sado  com o simples 

d o cu m en to s , já  que são ex ig idos pela Secretária  de E ducação  som ente p a ra  arquiva-los. 

D ian te  d isso , percebe-se, que  esse elem ento tão  im portan te , para o  p ro cesso  educacional, 

que  é o  p lanejam ento , não  é valo rizado  nem  pelas escolas nem pelos p ro fesso res  que na 

m aio ria  das vezes os despreza.

E sta  é um a visão que predom ina na  m aioria das esco las brasileiras e 

n ão  seria d iferen te  na esco la  que participei da  prática, po is quando pergun tei a professora  

titu la r  a respeito  do plano de  ensino das duas tu rm as que iria trabalhar, ela m e falou que 

a inda não  estavam  p ro n to s , ou  seja, ela ainda não tinha feito  as reform as no plano  de ensino 

do  ano  passado  que iria ser reaproveitado .

D iante de  tal consta tação  im aginei com o seria um a p rá tica  pedagógica 

em  q u e  o  p ro fesso r p o r m ais experien te  que fosse, não  havia p reparado  com  an tecedência 

um  p lano  de ensino, ou m elhor d izendo nas palavras de  Sandra M ara C arazza  que critica o 

não  u so  do  planejam ento.



“E n tão . com o ir para a. escola e exercer um a pedagogia , sem  

planejar nossas ações?  O ra agir assim  d em o n stra ria  que, no 

m ínim o, não levam os m uito a sério as responsabilidades 

pedagógicas e po liticas de  nosso trabalho” . (P. 17).

Partindo  de to d as  essas consta tações acim a, com ecei a constitu ir um  

planejam ento que se traduziu  em planos de  aula que se p reocupassem  com  os aspec to s  m ais 

p resen tes na vida dos alunos, e foi p o r isso que ao planejar as m inhas aulas, não  p ro p u s  

m etodo log ias que estivessem  fora da  realidade da escola e da professora  titu la r da 

disciplina de história .

Ao fazer essa esco lha  de  só utilizar m etodo log ias  possíveis à rea lidade  

da  escola e da p ro fesso ra , levei em  consideração  o cu rto  período  de tem po que passei na 

escola, po is ac red ito  que  um a prática que  só teve  duração de po u co  m ais de trê s  m eses, não  

p ode  p ro v o car m uitas m udanças m etodo lóg icas, pois so viria a confundir o p rocesso  de 

ap rend izagem  dos a lunos, já  que ao final da p rática  voltariam  a assistir aulas de aco rdo  com  

a “an tiga”  m etodo log ia , usada pela professora.

A o elaborar os p lanos que utilizei du ran te  m inha pratica de  ensino , 

op te i p o r trab a lh ar a partir de aulas expositivas discursivas que fo ram  enriquecidas co m  a 

utilização  de ca rtaze s  e m apas, além  da  ap resen tação  e d iscussão  d e  docum en tos  de  época. 

A pós destacar os instrum entos m e todo lóg icos que utilizei, p o d e -se  perceber que  são 

instrum entos sim ples e  ricos, desde  que  bem  utilizados pelo p ro fesso r. E ste  deve te r  o 

p o d er e ) po tencial de  saber u tilizá-lo , pois, se ele não to rn a r  viável o  u so  de ta is  

instrum entos m etodo lóg icos, jam ais funcionará.

D e aco rdo  com  o que  foi exposto  a té  ago ra  se verifica que d u ran te  o 

p lanejam ento  p rocure i planejar, ou  seja, p rio rizar e destacar aqu ilo  que era  possível de  ser 

realizado , po is es tav a  partic ipando de um a prática que  considero  inadequada  p o r só p o ssu ir 

um  período  letivo, du ran te  to d o  o cu rso , para  sua realização que  envolve o b serv ação , 

planejam ento e ap licação  Além dessa lim itação de tem po, ainda tive  que en fren ta r o u tra  

esco la  que dim inuíram  cada vez m ais o  p eríodo  de tem po da prática.



C oncluindo essa parte , posso  d izer q u e  a observação  que  realizei am es 

de constitu ir o  planejam ento e realizar a pratica, foi um  dos m om entos m ais rico s  de to d a  a 

m inha prática, pois foi a partir dela  que am pliei m inha v isão a respeito  da esco la , onde 

pude o bservar e perceber as m últip las re lações ex isten tes no in te rio r de  um a escola 

R elações essas que m ovim entam  o p rocesso  educacional a partir de seus su je ito s  que  são 

com plexos e m utáveis



4  -  P R A T I C A :  M O M E N T O  D E  R E A L I Z A R  O  P L A N E J A D O .

A minha p rática  de ensino, em sala de  au la, du rou  trê s  sem anas, e, 

nesse cu rto  espaço  de tem po, p rocure i realizar tudo  o que  p lanejei, m esm o encon trando  

algum as adversidades, com o a falta de in teresse de boa p arte  d o s  a lunos em  re lação  à au la  

de história , o  cu rto  período de tem po  de du ração  das au las (40  m inutos), o  en tra  e sai dc 

pessoas da  d ire to ria  na sala, avisando sobre  o fardam ento  e a m á e stru tu ra  física da  escola. 

Todos estes  problem as poderiam  te r afe tado  d ire tam ente  a m inha pratica, caso  eu  não 

tivesse feito a observação , a qual m e possibilitou um a v isão  p rév ia  de com o funcionava a 

escola, e, fazendo com  que o m eu planejam ento fosse rea lizado  de aco rdo  com  a rea lidade  

da escola em  questão . O fato  é que  se estes  problem as fo ssem  errad icados o ap rove itam en to  

das aulas, p o r pa rte  dos alunos, teriam  sido bem  m aior e a m inha a tuação  com o  p ro fesso r 

seria bem m ais eficaz.

Um fato  in teressan te  que  observei d u ran te  a p rá tica  em  sala de  aula, 

foi a falta de credibilidade de alguns alunos para com igo, pe lo  fa to  dc ser eu um  estag iário . 

Essa descredib ildade, no meu caso  em  particu lar, de  ce rta  fo rm a, foi in ibida a partir do 

m om ento em  que  os alunos souberam  da inform ação de  que  já  a tuava  com o professor.

D urante a m inha p rá tica  de ensino/ estág io  superv isionado , atuei com o 

professor, em  duas turm as (7aA  e 1°A), as quais possuem  suas particu laridades que re la tarei 

a seguir:

Em  relação às aulas m inistradas no IoA , que  tra ta  im  dos assun tos: A 

ocupação  da  A m érica, O E g ito  e a  M esopotâm ia, p o sso  d ize r que fo ram  lucra tivas na 

m edida em  que  p rocurei m inistrar o s  con teúdos estim u lando  a partic ipação  da tu rm a  em  

relação às aulas, seja tirando dúv idas ou  fazendo q u estio n am en to  sobre  de term inados 

assuntos, em  especial, o que se referia  à ocupação  d a  A m érica, que p ro v o co u  um a 

riquíssim a d iscussão  a respeito  das verdades históricas, a s  quais, foram  en tend idas e 

percebidas a p a rtir  das várias teo rias  que  apresentei e d iscu ti, a re sp e ito  dos p rim eiros



hab itan tes da Am érica Hsta partic ipação da tu rm a frente as aulas de  h istória , que para a 

m aioria dos alunos era v ista com o uma disciplina chata  e m em orialista , foi estim ulada por 

um a m etodolog ia  que cham o de realista, e  acim a de tudo  eficiente. Realista, porque 

trabalhei de acordo  com  a realidade da esco la  e da turm a, onde optei p o r trabalhar com  

aulas expositivas/d iscursivas que seriam  en riquecidas com  a ap resen tação  de m apas e 

cartazes  que ajudaram  nas d iscussões em sala de  au la

D iante de  tudo  que relatei sobre  a tu rm a do 1°A, desde  o inicio desse 

re la tó rio , considero  m inha p rática  bastan te  p rove ito sa , levando em  con ta  todas as 

adversidades que tive de  enfren tar para pô r em  prática  tudo  aquilo que havia planejado

C om  relação  a turm a da 7aA, tive  que enfren tar m aiores problem as, 

po is verifiquei um  g rande  desin teresse  e rebeldia  de alguns alunos, ta lvez por ser 

constitu ída  de alunos com  um a m enor faixa e tária  de  idade ou  p o r ex istir um  num ero 

exorb itan te  de alunos (5 9 ) num a única tu rm a, ou  m esm o pelo fa to  de  ex istir alguns casos 

de  alunos que usam  d rogas e vivem  am eaçando  alguns p rofesso res com o  nos relatou a 

p ro fesso ra  titu lar da  disciplina (A na T ereza). E s te s  problem as geravam  a inquietação dos 

a lunos, que p rocuravam  a to d o  o m om ento  co nversa r uns com  os o u tro s  e acabavam  por 

p re jud icar a aula, a qual tinha de ser in terrom pida para  se realizar um a b reve  conversa com  

a tu rm a, a fim de destacar a im portância  que  aquela  aula tinha para eles.

A pesar destes problem as dessa  tu rm a, pude trab a lh ar com  segurança 

o s  assun tos -  N ap o leão , o  agen te  da revo lução , A  vinda da Fam ília R eal para  o Brasil e a 

independência das co lôn ias espanholas, q u e  m e foram  so licitados pela  p rofessora  sem  

m uitos problem as, po is  se tra tavam  de  tem as in teressan tes e que  estim ulavam  a 

partic ipação  dos alunos nas aulas, fazen d o -o s questionar e d iscu tir sob re  os assun tos 

ap resen tados no d e co rre r  das aulas.

E m  re lação  a form a que  trabalhei os co n teú d o s nessa  turm a, posso  

d izer que  tam bém  op te i p o r um a m etodo log ia  realista  e viável p a ra  a realidade da turm a e 

da  escola. M etodo log ia  essa  que se traduz iu  em  aulas expositivas e m apas, discussão de 

tex to s  de época, além  da u tilização  do insubstitu ível quadro  negro . D ian te  do exposto , 

pode-se  no tar que a m e to d o lo g ia  ad o tada  p o r m im  não  possui m uitas inovações, com o o



uso de film es e o u tra s , po is levei em  co n ta  a realidade da esco la  que não m e possib ilitou , 

usar film es, em bora  possua um a sala de  video, m as com o  a m esm a e pequena, po is  no 

m áxim o cabe quaren ta  alunos, im possibilitou traba lhar esses recursos didáticos com  os 

alunos da  tu rm a 7a A Além do m ais, a d ireção  da esco la  não  aceitou que a turm a tosse  

dividida, a legando  que enquan to  pa rte  dela estaria  assistindo  o docum entário , a o u tra  parte  

ficaria d eso cu p ad a , já  que  a esco la  não  con tava com  p ro fesso res  para auxiliar nesses casos

Pode-se n o ta r c laram en te , que a m inha esco lha  m etodológica, pa rtiu  de 

um a v isão  que  cham o de realidade esco lar, na qual ac red ito  que o professor, assim  com o 

qualquer o u tro  su jeito , atua de  aco rd o  com  suas possib ilidades e com as que  lhe são 

oferecidas pela  esco la , pois, não  acred ito  ern m ilagres, ou  seja, em  praticas que p rovocam  

g randes in o v açõ es em  um  curto  p e río d o  de tem po, po is ac red ito  naquilo que se transfo rm a 

com  seg u ran ça  ao  longo  do tem po.



5 - A V A L IA Ç Ã O

A avaliação , que é um  d o s  e lem entos mais p rob lem áticos da educação , 

no caso  da minha p ra tica  de ensino, se to rn o u  ainda mais problem ática, na m edida em que 

tive de avaliar os a lunos po r um  único exercício  feito na sala. logo ap o s  um  cu rto  período  

de tem po de traba lho  ju n to  a eles, po is isso im possibilitou a ap licação  de  um a avaliação 

con tínua, a qual avaliaria, o  aluno em seu con jun to  e não em um  unico  m om ento, com o 

acon teceu

P artindo  para o relato  de  com o  foi o  p rocesso  de  avaliação , posso d izer 

que  nas duas tu rm as  ap liquei a lgum as q u estõ es  para que os alunos respondessem  a partir da 

pesquisa, que co nsidero  fundam ental para o p rocesso  de aprendizagem .

N o  caso  especifico da 7aA , optei po r trabalhar com  duplas para ev itar 

que  o s  exercícios fo ssem  verdadeiras cóp ias, pois levei em con ta  a g rande  quantidade de 

a lunos que tinham  na turm a. Ao dividir essa tu rm a em grupos de do is  com ponentes para a 

realizar o  p rocesso  de  avaliação, p rocure i facilitar o  aprendizado  dos alunos, já  que, 

acred ito  que o rend im en to  dos m esm os é bem  m aior, na m edida em  que  as dúvidas de um  

podem  ser tiradas pelo  com panheiro  e vice-versa.

N o  caso  do 1°A, tam bém  elaborei questões  que estim ulassem  a 

pesquisa, só que  ind ividualm ente, já  que se tra tav a  de uma tu rm a m enos num erosa  e m ais 

m adu ra  (em  te rm o s de  idade).

I n  re lação  aos re su ltad o s  dessas avaliações, posso  d izer que fo ram  

satisfatórias, po is a m aioria  das aulas das duas  tu rm as ficaram  com  n o ta  superio r a sete , e 

o s  dem ais após a recu p eração  que realizou ex tra  classe, a partir de  questões  p ropostas  sobre

o s  assun tos trab a lh ad o s  em  sala. consegu iram  se superar, pelo m enos, a lcançar a m édia 

(se te).

O l



6  -  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S :

T odo  o relato feito  neste trabalho nos m ostra  a necessidade de  haver 

uma in teração  de  to d o s  aqueles responsáveis pelo p rocesso  educacional, para q u e  ten h am o s 

uma sociedade  m ais ju sta  e hom ogênea , na medida em  que a “educação” não  seja um  

objeto  de  en riquecer alguns e m arginalizar ou tros Isso p o rq u e  são im postos a s  esco las  

p ro je tos que  se adequam  a sua realidade, o  que p rob lem atiza  cada  vez mais o  p ro cesso  de 

ap rend izagem  dos alunos, os quais buscam  na educação  um  cam inho para  um a vida 

m elhor. O u tro  fa to  é a elaboração de  planejam entos fo ra  da  realidade das esco las e que , 

po rtan to , não  a tendem  às necessidades do  conjunto , a lém  da não  u tilização d o s  m esm os, 

sendo apenas m ais um  docum ento  a  ser arquivado pela S ecre taria  de E ducação . A s esco las  

são constru ídas , não  para p roporcionar um  m aior con fo rto  e consequen tem en te  um a m e lh o r 

aprendizagem  para os alunos, m as para dar satisfação a sociedade, com o  fazem  os 

governos, po is  elas não possuem  um a estru tu ra  viável p a ra  o p rocesso  educacional, e, os 

p rofessores, além  de não serem  bem  rem uneradas, não d ispõe de  recursos que  facilitem  o 

uso  de m etodo log ias que venham  a  a tender as necessidades reais d o s  alunos.

Para  que esse quadro  possa se reverte r, é necessário  que  se rep en se  e 

valorize, a educação  e o p rocesso  educacional, não  apenas po r um  ún ico  g ru p o  

(p ro fesso res, governo , alunos ...), m as po r todos, já que isso  não  é responsab ilidade  de 

alguns, m as de  todos.
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E SC O L A  E ST A D U A L  DO E N SIN O  F U N D A M E N T A L  L M EDIO

SL V E R IN O  C A B R A L

D ISCIPLIN A : IÍIS T Ó R IA
PR O FE SSO R A  A N A  T E R E Z A

O R IE N T A D O R A : E R O N ID E S

ESTA G IA R ]O : JA IL S O N  A LV ES DA C O S T A

SER IE: T  A

P L A N O  DE A U L A

T Í T U L O :  N apoleão , o  agente da R evolução

T E M A :  Um filho que tra iu  a mãe.

1 -  O B J E T I V O S

« C aracterizar o  p eriodo  N apo leôn ico  em seus aspectos in ternos e

externos cm  re lação  à França, aprox im ando-o  aos id ea is  d a  Revolução 

Francesa e p o n tuando  suas con trad ições.

•  Contribuir para  que os alunos po ssam  en tender, que o s fe ito s de 

N apoleão só  foram  possíveis dev ido  os novos ideais tra z id o s  pela 

Revolução F rancesa .

« C mtribuir p ara  que os al nos po ssam  receb er que a R ev o lu ção  Francesa 

significou um  m arco  singular na h is tó ria  m undial, a  p a r tir  de  sem ideais 

que se expandiram  por toda parte  (p e lo  m enos na  teo ria ).

2 -  C O N T E Ú D O

•  O filho da rev o lu ção

•  N apoleão, p ro g resso  na  econom ia

• N apoleão, re tro cesso  na política

« O homem das M il V itórias



« Inglaterra, o inim igo invencível 

•  M uitas vitórias, m uitos inim igos

3 -  M E T O D O L O G I A

A s aulas serào m inistradas a partir de:

® Aulas expositivas d iscursivas;

® A presentação  e discussão de mapas  e cartazes;

•  U tilização do quadro  negro e giz.

• Trabalho com textos e exercícios

.4 -  A V A L I A Ç Ã O

A avaliação se realizará a partir da ap licação  de um exercício  d iscursivo, 

A lém  da partic ipação  dos alunos.

5  -  B I B L I O G R A F I A
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Ed. R eform ada -  S.P. FT D . 1997.
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E S C O L A  E ST A D U A L  D O  EN SIN O  FU N D A M EN TA L E M ÉD IO  

SH V E R IN O  CA B RA L.
D IS C IP L IN A : H IST Ó R IA  

PR O FE S SO R A : A N A  T E R E Z A  

O  RIE N T  A DO R A : E RO  N ID  E S 

E ST A G IA R  IO: JA IL SO N  A LV ES DA C O STA  
SE R IE : T  A

PLANO  DE AL LA

T Í T U L O  A FA M ÍLIA  R E A L  NA COLON1A TRO PiC A L

T E M A :  O S R E FL E X O S DA D O M IN A Ç Ã O  N A PO LEO N IC  A  N O  M U N D O

1 -  O B J E T I V O S

•  M o stra r aos a lunos os reflexos da R evo lução  Francesa no Brasil.

•  P roporcionar aos alunos as relações de “ am izade" entre a  Inglaterra e 
P ortugal b asead o s na  exploração  do Brasil.

•  P roporcionar aos a lunos as m udanças ocorridas no Brasil logo  após a 
chegada da F am ília Real.

•  C on tribu ir p ara  que os alunos possam  entender a con jun tu ra  que 
acom panhou  a v in d a  de D. João para  o Brasil e a volta de D . João VI 
para  Portugal.

2  -  C O N T E Ú D O :

•  M elhor p erd er o pa ís do que a vida.

•  U m a forte A m izad e  ou um A m igo m uito  forte?

•  C om  a corte  m orando  aqui para que os m onopólios?

• R io de Janeiro , a  L isb o a  Tropical.

•  O Brasil v irou  R eino , m as continuou colônia.

•  M uita  p ressão  em  cim a de D. João .

3  -  M E T O D O L O G I A



A s aulas serào m inistradas a partir de:

• Aulas expositivas discursivas;

* A presen tação  e discussão de m apas e cartazes; 

c’ U tilização de quadro negro e giz

4 - A V A L I A Ç Ã O

A avaliação se realizara a partir da ap licação  de um exercício  discursivo, além  

da partic ipação  dos alunos.

5 - B IB L IO G R A F IA

FE R R E IR A , José  R oberto M artins, 1950 -  História: 7'1 A série. Martins.
Ed. R eform ada -  S P. F IO , 1997.

PIL E  1 11, N elson e PILETT1. C laudino, 1999 -  H istória e V ida Integrada 
S.P. Editora Á tica.



SE V E R  INO  CABRAL,

D ISC IPL IN A : H ISTÓ R IA  

P R O FE SSO R A : ANA T F  R E Z A  
O R IE N T A D O R  A: ER O N  ID ES 
LA I AC H A R K ) J A I E S O N  A! . V I A  DA C< )S I A 

SE R IE  A

P L A N O  DE A i LA

T IT U L O : As colônias espanho las se libertaram  

1 E M A : Eibeuiade política , m as não econôm ica.

I -  O B JE T IV O S

• A presen tar aos a lunos o final cio sécu lo  X V III e inicio do sécu lo  XIX 

com o sendo um m om ento  de revo ltas  libertarias, in fluenc iadas pela 
R evolução  Francesa.

• A presen tar a exp lo ração  que a E spanha im pôs sobre suas co lô n ias  desde
a chegada de C olom bo.

• M ostra r aos alunos o  papel dos cn ô lo s  e d as  com unidades locais frente 
ao  processo de libertação .

M ostra r a im portância das invasões nap o leô m cas para a " lib e r ta ç ã o "  das 
co lônias espanholas.

•  A presen tar o papel da Inglaterra fren te  ao  processo de lib e rtação  das 
co lônias espanholas.

•  M ostra r a im portância  de Simon B o lív ar ente a e sse  p ro je to  de 
libertação.

6' M ostra r a republica d o s caudilhos com o sistem a político.

2 C O N T E Ú D O

•  A s  co lô n ia s  e sp a n h o la s  s e  lib er ta ra m

•  I i'ês séculos de exp lo ração  e opressão;



* Espanha, a deposiçà» 

«• Bolívar, o N apoleào  

o A m erica, os republic;

i estimulou a libertação: 

da A m erica do Sul, 

anos dos  caudilhos.

3 -  M K T O D O I .O C I  \

As aulas serão  reals/ a  d a s a parta d e :

« A ulas ex posit discursivas:

* Aj)ivseniaçã' a:->>Uv: üe !iiUpn> e i la/C>.

* f itilizaçào  do qua 

4 -  AN A I.!A C A v )

dio  e m /.

A avaliação se realizar;)i de form a continua, a partir da  partic ipação  e

discussão em  sala, além da ap licação  de exercícios referen te  a cada 

assunto discutido.

5 -  B IB L IO G R A F IA

FER R E IR A , Jo sé  R oberto M artins. 1950 H istória: 7a Serie/ M artins. Ed 

R eform ada. S.P.: FTD, 1997.

M O R A IS, Jo sé  G eraldo Vinci de, 1960 -  C am inhos das C iv ilizações -  

H istória In tegrada G eral e do Brasil -  S.P. E dito ra: Atual
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?:c pelo g o - ' 
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:: enfrentava 
mversos pro-' 
mção de hos--. 

Ao retornar à França, Napoieão foi recebia-> ' 
1 erói nacional. Era. então, o grande orgulho - 

h mpresentante maior de seus valores, ideais r

A ascensão meteóeca de Napo eãc e o : 
foi-dado pelo povo pooem nos revelar 
..guma coisa sobre a Revolução Fran­
cesa. Alguns detaihes aparentemen­
te ir elevantes são, metas vezes, fun- 
üamertais para compreender o senti- 

 do maior das mudanças provocadas 

Í A i h i ^ J A  A' Um I of  avéritos de grandes proporções
A v   f Ç t l t t Ê I R f í ;  0 O u T  _

v u j b o m O a . q q -  ~  e j - t O f
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> Exercito francês. U-- general 
c- eso se envolvera corn a Se 
Sua gonia'idacle- militar cedo

 1 • • • a . uumardo. as to 'i i:iírance
'•:'•• ufc1 - o taram as 1 .: Asas e as expu.saram da Franca. Admira-

dos com tal feito, o
'  ‘ •! 1 l-.M At- II i

"o  move mm a general. E ele ainda não

A burgues a o :. b«ia  ua simpatia ás ca j sat ooc-ula-
ms Roí sso, ele foi iestitu do da posição de gen<mal quando

e tomou o ooder e m 1795
 sab ida cie or .-.vi -1 militar, no entanto. • !cO pe nii

uu gue ele fosse ign. soo quando surgiram novas guerras no
fira do sécu o XVIII • orno vi-1 cs no capitulo anterior, civersos
Poises europeus se o ganizaram para novas tenta?'. as de Inva-
'>m1 da F i a riça e r esi a:•'inÇ.nn. a-i regime monárqu.co

Lm 796, Napo -o  foi em, ado para c combate1 das forças
u.sirinqns see adas L'"Da. Seu desempenho foi e petacuíar.
Os ansti íacos toram , :i motaocs, uma grande parte c;o território
lafiano t o i conquistad. e ele ainda obrigou o papa a ass nar um

f  atado ae paz. 0  po\  frarcès viorava com a audácia de seu
jovem combatente.

Depois de toei.- •  as per uécias, Napoieão investiu con-
Uc o egito. Sua inter , - era c.ara com esse ataque: o Egito era
umr colônia inglesa, e invadi-lo sena atingir a própria Inglaterra.
Dei is de sofrer algui 'V derrotas no mai. Napoieão conseguiu
ocupa- o com grandi 's vitórias em terra.

para uma sociedade, como acontece 
o caso da Revolução. No Antigo Re- 
n s e n a  improvável que a guém 

como Napo-eáo, gue não possuía ori­
gem aristocrática, ascendesse tanto, 
ocupando altos postos no Exército.

Napoieão foi uni aos muitos ci­
dadãos' franceses beneficiados pela 
Revo uçác Francesa Ac abolir o anti­
go entério aristocrático, que estabe­
leça o nascimento e a riqueza como 
critérios de escolha e seleção para 
postos públicos, a Revolução promovia mudanças 
sociedade. 0  princípio da igualdade de todos * 
ranie a lei seria uma característica fundamentai 
••ar ,esa e mspj'raria a constituição de todos cs | 
cráticos oo planeis.

Tendo um gigantesco prestígio popular e j m 
sob seu cornando, Napoieão logo passaria a se- \ 
venio burguês como uni poderoso trunfo pau. a 
de seus interesses. Lembremos que a França ná 
apenas as agressões externas, mas passava p - 
blemas sociais, que colocavam a população em i  
tilidsde ac governo. • {

Setores importantes da burguesia eram sensíveis à insta- . 
bilicade da situação. Percebiam que a sua continuidade no po­
der dependería de uma hábil estratégia politic, que fosse ca­
paz de ‘ácaimar os ânimos acirrados de uma po. jlação descon­
tente e faminta. Assim, a burguesia estimulou Napoieão á to­
mar o poder. Em 9 de novembro de 1799, com apoio do Exérci­
to, o jovem general tomou o poder.
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Napoleão got mou a França corre primeiro-cônsul de 
/ d d  a 304. Apes < de procurar manter a prezada imagem do 

regime republicano conquistada pela Revolução, o Consulado 
possuía um contei ;o central zador e tirânico de fazer inveja a 
qualquer rei absolu sta. Era Napoleão quem nomeava os admi- 
"iiu.racores e uíze  ̂ dos departamentos -  divisão administrati­
va da França correr ondente aos nossos estados conseguin­
do, assim, estende seu com ole sobre todo o país.

Os podems extraordinários de Napoleão foram garantidos 
por uma constitute ;o elaborada oor uma assembléia que lhe
era submissa

Duiante os p' neircs dez anos do governo de Napoleão, 
um cl ma de eu*orparec ia  te r tomado conta dos fmnceses. A 
economia apresentava altas taxas de cresc mento. O índice de 
desemprego caiu. ( agricultores ficaram satisfeitos por haver 
mercados consumi ores para sua produção. A França começa­
va a fazer sua revo .çáo industrial

Napoleão criou todas as 
condições para que os negócios 
da burguesia prosperassem, Ele 
conseguiu a simpatia de todas 
as ciasses sociais da sociedade 
francesa.

Aos camponeses, Napc- 
leáo garantiu que ninguém tira­
ria suas terras. Drenou pânta­
nos, construiu estradas e, as­
sim, a produção podia ser esco­
ada mais facilmente. Para finan­
ciar a produção agrícola, Napo­
leão fundou um banco. A agri­
cultura francesa começou a se 
modernizar.

Aos operários e a outros 
trabalhadores urbanos, Napo­
leão garantiu a normalização do 
abastecimento de alimentos, 
com um significativo aumento 
da produtividade no campo.

3 6
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Ninguém tinha mais motivos para se alegrar com o gover­
no de Napoleão do que a burguesia. Fazer da França a.maior, 
potência econômica era o principal objetivo de Napoleão. Os 
banqueiros, os grandes comerciantes e os industriais foram os 
principais beneficiacos pelo governo de Napoleão.

Em 1804, numa cerimônia celebrada oelo papa, Napoleão 
concedeu a si mesmo o título de imperador. Aproveitando-se' 
da enorme admiração popular que possuía, o jovem general 
torrou-se Napoleão I.

Napoleão acelerou o desenvolvimento c= .pitalista francês.i 
financiando os investimentos privados. Para isso, auméntou a 
arrecadação de impostos. Para propiciar maiores iucros aos em­
presários, impediu que cs empregados fizessem greves. O t e :  
balhador que tentasse criar um sinacato paia defender seus. 
direito0 ~  wia ser preso.

Não foi por acaso que no código civil napoleònicò, d 3 1804, 
dos 2.000 artigos, 800 fossem relativos à prom edade privada, 
enquanto apenas sete tratavam do trabalho No governo de 
Napoleão, a economia francesa cresceu bastante. Não falta­
vam empreges, alimentos, escolas, e os negócios iam de ven­
to em popa.

 «-»Nrf .'*b- ‘

Napoleão, retrocesso na político

Apesar do caráter inovador e audacioso que.o govèrno de 4 
Napoleão imprimia à economia francesa, o mesmo não parecia, 
ocorrei uo esfera política. Seu governo em muito se asseme 
lhava ao absolutismo, que ele ajudou a combater. Evidenjtemen.v 
te, não podemos afirmar que a França de Napoleão era àbsòliA 
tista, pois agora havia a Constituição. Todos deviam obediência" 
a ela, inclusive Napoleão. A Câmara dos Deputados -  espaço ’ 
decisório dos representantes do povo -  também é uma institOf 
ção que não poderia existir sob o absolutismo. No entanto; 
Napoleão não governava com o auxílio das instituições demo­
cráticas criadas pela Revolução. Ele concentrava muitoio podt ' 
em suas mãos.

Muitas das liberdades conquistadas com a Revolução Frpn;; ’ 
cesa foram abolidas.por Napoleão. A censura tornou-se ativam. ‘ 
Os jornais publicavam apenas o qi ? o governo permTtiá/í/ 
pessoas não eram livres para se organizar e reivindicar; seuí

j> ' •••??' ’ v:';k



T],reTtos En to7Ja~ 
as crianças a amar 

Mesmo com u 
A v tória da França 
orguinava a nação.

escolas, os professores devam ensinar
imperador.

k > isso. Nripoleão era um herói para o povo. 
)l)ie os exércitos de vários ociios pai

r':omeT :os mi: vitórias

As guerras fo n j r a  constante na época de Napoleão. 
Em 799, quando e - tomou c poder, teve de assumir o coman- 
1° das forças franc-, as. Nesse momento, a França estava sen­

do atacada pelos e> citos aa ngiaterra, da Áustria e da Rússia, 
.omo v n os  an������ ����e, muitos outros países europeus vi- 

• lâr 1 soc mcnarco s acsclutistas e temiam que c regime polí- 
1|C0  instaurado pe a Revolução Francesa se espalhasse.

A Inglaterra, por sua vez, tinha um motivo c ferente para 
com cater a França po s era uma monarquia consutucional e
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Dependências da I Territórios anexados
———1 França ------- 1 ao império francês

m
mente.

nãc abso lu tis t. Sendo um pais capitaTrsta desenvoivioo, nacr 
interessava à Inglaterra que a França alcançasse o mesmo nível 
de desenvolvimento industrial e econômico que o dela, tornan- 
co-se jm a  incômoda rival no mercado internac cnal. v

Sob a liderança de Napoleão, os exércitos franceses es­
magaram as forças estrangeiras, obrigando ainda a Rússia a 
assinar um armistício. Diante da derrota dos seus aliados, a 
Inglaterra se v i j  obrigada, em 1802, a assinai u m acordo com 
Napoleão. Nesse acordo, a Inglaterra cedia algumas colônias, 

para a França.

A paz não durou muito. As vitórias militates de Napoleão^ 
tinham feito da Europa um mercado para os orodutos france­
ses. Essa situação agradava muito à burguês a francesia, mas 
não à burguesia da Ir.g aterra. Uma nova quern era ineyitável. 
Com a * 1 da da Áustria, da Rússia e da Sueo:a, a Inglaterra 
recomeçou os conflitos.

Napoleão, no entanto, surpreendeu a Europa nova 
Mesmo enfrentando exércitos bem maiores e mais poderosos, 
que o dele, Naooleão saiu vencedor. Invadiu a Austria. Derrota­
da a Áustria, invadiu a Prússia. Derrotada a Prussia, ele.: 
parou para invadir a Rússia. Não foi precise A Rússia nã<j> só S( 
rendeu como também se dispôs a ajudar a França na 
contra a Inglaterra. A Europa Orientai estava conquistadá, Era o 
apogeu do império napoleônico.

Ing loW ro, o in im igo invendvéi

Restava a Inglaterra. Vencê-la militarmente, porém, erá‘ 
mais difícil. Por ser uma ilha, só podia ser invadida pór mar; 
Napoleão sabia que a Marinha inglesa era imbatível.. Imagino 
então um meio para derrotar a Inglaterra sem usar os seus ca -: 
nhões. O plano foi o seguinte: ele decretou, em 1806, que ne­
nhum país da Europa poderia comerciar com a Inglaterra. Foi o p , 
denominado Bloqueio Continental. Sem ter para quem vende 
seus produtos, a economia inglesa se arruinaria.

O plano tinha tudo para, dar certo. No início, todos os pa 
ses pareceram aderir. Entretanto, logo Napoleão percebeu qu 
as mercadorias inglesas estavam chegando ac continente atra­
vés de Portugal. Para resolver esse problema e fazer-o-Blo­
queio Continental funcionar, Napoleão decidiu invadir Pòrtügáliv' 
D. João, então regente, amedrontado, fugiu p3 ra o Brasil. § |

guerra.
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Com a invasão !a Espanha e de Portugal, o império napo- 
Ig ô p íc o  assumiu dimensões gigantescas. O continente euro­
peu estava curvado diante dos exércitos de Napoleao.

Nas terras conquistadas, Napoleao acabava com muitos 
dos priviiégios dos icbres e da Igreja. E e procurava fazer com 
que esses países s espelhassem na França, ou seja, seguis­
sem o modelo político e social nascido com a Revolução Fran­
cesa. A burguesia e vários grupos sociais dos países invadidos 
saudavam a entrada dos exércitos napoleônicos. Eles viam na 
ocupação rrancesa a possibil darie de destruição dc absolutis- 
mo e aos priviiégios oa nobreza e do clero em seus países. E 
Napoleao c razia realmente. Derruoava reis e criava as condi­
ções para a instauração de regimes constitucionais.

Para os Vances- s, esses • •rum dl s.s de glória. O imperador 
da França era também o senhor da Europa.

Muitos vitórias, muitos inimigos

Controlar o co; tmente europeu era uma tarefa bem mais 
difícil do que Nápoleáo podia imaginar. Em poucos anos, as for­
ças que o apoiavam passaram a se opor à sua dominação.

Muitos dos habitantes dos pa ses conquistados, que inicial­
mente tinham aplaudido Napoleao, logo pegaram em armas 
contra ele. A estratégia de Napoleao era a de colocar reis da 
sua confiança nos pa ses conquistados. Por mais progresso que 
esses reis pudessem trazer, e es não deixavam de ser intrusos.

A manutenção do domínio francês tornava-se cara demais
psra os cofres nacionais, pois 
era necessário um exército 
cada vez mais poderoso para 
garantir as conquistas.

O império francês não 
estava ameaçado apenas pela 
resistência popular nos países 
conquistados. A burguesia 
desses países também come­
çava a protestar. A economia 
francesa era incapaz de ofe­
recer mercadorias com a qua- 
dade e os preços dos produ-
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Waterloo sepultou os sonhos napoleônicos

 :

A u” juesia, predominantemente comercial, desses paí­
ses se aliou à nobreza e à Igreja para o combate à dorrl
napoleônica.

Havia também um outro forte motivo para isso:! a 
ra -  que dominava os mares no período com sua poderosa.frotá . 
naval -  ameaçava promover a independência das colônias da- 
que es países que prestassem apoio à Frarça. : |

Assim, por exemplo, os comerciantes e a nobreza da 
Rússia romperam com o bloqueio e voltaram a comerciar comí'; 
a Inglaterra. Em 1812, Napoleao mandou um gigantesco exer­
cite para conquistar sua antiga aliada. Apesar de conquistar 
Moscou, foi impossível para ele se estabelecer, pois os russos 
haviam incendiado a cidade. Ao regressar, as tropas,france 
enfrentaram o rigoroso inverno russo, a fome o os ataques da 
guerrilha russa. Mais da metade dos soldados de um exército 
de 500.000 homens morreram.

0$ inimigos de Napoieão perceberam que esse era o mo-v . 
mento de reagir. A Prússia, a Áustria, a Inglaterra e a Rússia, v   
formaram um grande exército e, em 1813, derrotaram Nap<̂ -;,:;-. " 
leão. No ano seguinte, conquistaram Paris e destronaram o im- , : 
persdor/No lugar dele, colocaram Luís XVIII, irmão do rei’derrjj- 
bado pela Revolução Francesa. A nobreza sonhava em restaçÁ 
rar a antiga situação.

Napoieão, que depois da derrota tinha sido mandado pârã 
Elba, uma ilha do Mediterrâneo, fugiu e voltou para a França. O 
povo o aclamou. Em pouco tempo, ele reuniu um exército e 
retomou o poder. Luís XVIII fugiu.



Os aliados que tinham derrotado Napoleão prepararam-se 
para enfrentá-lo novamente. Sem tempo e sem recursos para 
organizar um exército tão competente como o que tinha antes, 
ele fo : derrotado, em 1815, na Batalha de Waterloo,

A estrela de Napoleão deixara de brilhar. Derrotado, foi 
mancado para o exílio em Santa Helena, uma ilha do Atlântico, 
onde morreu, em 1821.

O fim do império napoleônico significou a reslauraçào co 
poder da nobreza e da Igreja na França e em todos os territó­
rios que Napoleão havia conquistado. O fim desse imçéno, en­
tretanto, não representou o fim  de tudo aquilo que foi criado 
pe,:a Revolução Francesa.

A idéia de una administração moderna e eFciente, em que 
os funcionários eram contratados pela capacidade e não mais 
pe!a origem social, perdurou. Os valores revolucionários tam­
bém contribuíram para que muitos povos lutassem contra 3 

opm ssão feudal e a dominação cultural da Igreja Tanto é ass n  
aue ainda noje vivemos as, palavras de ordem da Revolução 
Francesa -  liberdade, igualdade e fraternidade.

Assimilando

conceitos

3. A pon te  m edidas tom adas p o r N apoleão  que beneficiaram :

a) a burguesia;

b) p s  operários, e dem ais traba lh ad o res  urbanos;

c) os cam poneses,
•- .

'
4. A s conquistas napòleòm cas -espaUiàram pela E uropa o  m ode- 

 lo po lítico  e social nascido  com  aiR cvolução Francesa. C opie

o  parágrafo  do 'texto d e rcap ítu lo  que m ostra com o isso  ócor-

1. O p o d e r  p o l í t i c o  de N apoleão  foi reforçado pelo m edo da bur-

guesia . Explique com o isso  ocorreu .
. ;

2. C o p ie  um a frase do  te x to  p a r a  m o stra r que o p o d e r  de 

N apoleão  não se apoiava apenas na  burguesia. . ;r ?..

10. Crie um epitáfio para colocar no túm ulo de N apoleão.

11. Na coroação de N apoleão e  de sua mulher. Josefina , consta  

que ele não esperou o  papa colocar a coroa na sua  cabeça. 

Quebrou a tradição coroando a si mesmo e a sua m ulher. C om o 

você interpretaria esse gesto? 12 13

W&i

12. Assim  como a Inglaterra no início do século X IX , ex is te  um  

país da América que, atualm ente, sofre um  bloqueio  eco n ô m i­

co. Faça uma pesquisa e descubra:

a) qual é esse país;

b) quem  estabeleceu o  bloqueio;

c) qual o m otivo alegado para  o bloqueio.

13. Faça um a pesquisa sobre o m ovim ento fem inista e d epo is  re s ­

ponda: existe algum a relação entre esse m ovim ento e os p rin ­

cípios de igualdade, liberdade e fraternidade da R ev o lu ção  

Francesa?

5. N apoleão foi um a das pessoas beneficiadas pela R evolução  

Francesa. Por quê?

6. A Inglaterra e as m onarquias absolutas da Europa eram  in im i­

gas da França, mas não pelas mesm as razões. A ponte os m oti­

vos:

a) das m onarquias absolutas;

b) da Inglaterra.

7. Em  relação ao B loqueio Continental, explique:

a) por que, apesar do poder do seu exército, N apo leão  não 

recorreu a ele para derrotar a Inglaterra;

b) as razões do seu fracasso.

8. O dom ínio francês sobre os países conquistados foi ficando 

cada ve7 mais difícil. Por quais motivos?

9. Napoleão, com o vim os, foi um  filho da Revolução F rancesa. 

Liberdade, igualdade e fraternidade foram o lem a d essa  R e­

volução. Na sua opinião, N apoleão foi fiel a esses p rincíp ios?  

Justifique a sua resposta.



Já vimos anteriormente que desde o finai do|séc
Essa re jPortugal se curvara aos interesses ingleses 

submissão fazia a Inglaterra enriquecer enquanto Portugaléj 

pobreciia.
Os governantes ingleses e portugueses diziam, nessa‘éj; 

ca, que seus países estavam unidos por uma forte am1?adj3|

Quando Napoleão decretou o Bloqueio Continental,^.; 
glaterra apelou para a "amizade" de Portugal. Esse a$eló,;|; 
entanto, foi acompanhado de uma grave ameaça: caso pp|! 
gal cedesse às pressões de Napoleão -  que irnpunha.a prói 
ção de comercializar com os'ingleses -, a Inglaterra iria'estiiy 
lar a independência do Brasil. Perder a colônia deixava os pòrl 
gueses apavorados, pois o lucro que deixariam. de ter, co'rr 
exploração do Brasil seria muito grande. Desse m j^do|j|gg®  
preferiu continuar aliado à Inglaterra e não obedécèuJapr;g 
queio Continental promovido pela França..

a mãe 
sidera^

dele, d. Vlaria I. a verdadeira rainha de Portugal; era con-
\>~ '->uca e estava impedioa de governai fdçH; : v t  .<

A vinda da corte ao Brasil representou um fato inédito na : 
história dos povos da Europa: 15.000 portugueses abandona- — — 
ram a metrópole e vieram morar na colônia.

Os navios portugueses vieram protegidos por uma frótà b 
de navios ingleses. Uma proteção que custaria muito caro a 

Portugal e ao Brasil.

Uma forre am izade ou 

um am igo  muiro forre?

/vieinor pe ider o país do que a vido

Houve um tempo, nos séculos XVIII e XIX, em que os co­
mandantes dos navios de guerra tinham de afundar junto com 
e es. caso naufragassem. Quando o navio era bombardeado e 
começava a. afundar, a tripulação abandonava c navio. O co­
mandante, não. i ra uma demonstração de bravura e de honra.

Também se esperava que, quando um país fosse invadido, 
o re permanecesse junto do povo para comandar a resistência

aos invasores. O rei representa­
va a nação e devia estar com ela 
nos bons e nos maus momentos.

Não foi o que d. João fez. 
Em 1807, Napoleão Bonaparte in­
vadiu Portugal. O motivo era que 
Portugal estava desobedecendo 
ao bloqueio econômico contra a 
Inglaterra. As tropas francesas 
entraram, e d. João saiu. Fugiu 
para o Brasil. Não veio sozinho. 
Com ele, vieram nobres, padres, 
militares e funcionários da corte. 
A elite portuguesa abandonou ó 
país. Ela, que vivia à custa dos 
impostos pagos pelo povo, aban­
donou esse povo à sua própria... 
sorte. D. João, na verdade, não 
era rei, mas regente. Isso porque



E f i m  bm outros U npos, a Inglaterra nao daria tanta importâo 
cia ao Brasil Mas agora, impedida de comerciar com a Europa, 
todos os mercados deveriam ser aproveitados.

Novas concessões foram feitas. Em 1810, Portugal e a 
Inglaterra assinaram três trataoos, extremamente benéficos aos 
ingleses. Entre outras coisas, eles garantiam que as mercado­
rias importacas da Inglaterra pagariam impostos menores dc 
que as importada; oe Portugal. Cs produtos ingleses pagariam 
15%, e cs portugueses, 16%.

ais tratados errnitiam também que a Inglate-ra extraísse 
madeiras brasileiras para a construção de seus navios. Garan­
tiam ainda que os ngleses que morassem no Brasil não esta- 
naro sujeitos às portuguesas, mas às leis inglesas. Muitas 
outras vantagens • am concedidas à Inglaterra Ironicamente, 
c nome de um desses tratados era Aliança e Amizade.

Esses tratados ampliaram a influência inglesa sobre o Bra­
sil. Os produtos ingleses, impedidos de entrar na Europa, abarro­
taram o mercado brasileiro. Para ajudar o "amigo inglês", passa­
mos a importar ate mesmo produtos que não tinham a menor 
utilidade no Brasil (patins próprios para o gelo, por exemplo).

Esses tratados -  todos eles lesivos para os interesses .de 
Portugal e do Brasil -  provocaram muitos'protestos aqui. Os 
comerciantes portugueses não admitiam o tratamento especial 
dado aos produtos ingleses, que se tornavam.mais baratos que 
os deles por causa das baixas taxas alfandegárias concedidas à 
Inglaterra. Os privilégios legais que os ingleses residentes no

>#*Í
**Ü*

*í*é
*«

Brasil possuíam também irritavam muito os bm Jiléiros. D, João, 
no entanto, era incapaz de contrariar a Inglaterra: fazia tuiáb-Q,

Com a corre m orando oqu por.
que os monopólios?

Cf monopólio comercial que obrigava os brasileiro^a^j 
ciar apenas com os portugueses era -  juntamente co’rprq 
postos que pagávamos à Coroa -  garantia de rendas import*
para Portugal e seus comerciantes.

Quando a família real e a administração portuguesa vl$r.a/m. 
para o; Brasil, criou-se uma situação estranha. Pobque magte|o  
monopólio se os comerciantes portugueses já não tinham mais
Q Q p / * Í ’ « «  « «  -J /»  » ^  ̂  *" � ^  ^  ’ndições.de vender.mercadorias para o Brasil?; A cfcuftàçãó* 
napòléônica tornava impossível o comércio entre Portúgaljébda.yu 

colônia.
Isso colocava sérios problemas para a sustentação finan-..; 

ceira da Coroa. A arrecadação de impostos caíra müitò còjmipb 
comércio paralisado, A solução foi abolir o monopólio comemi- ' 
al e, com isso, conseguir novos parceiros comerciais. .•

Em 1808, d. João decretou a abertura dos portos brasilei­
ros ès nações amigas. Por esse decreto, qualquer país poderia 

mandar navios comerciar nos portos brasileiros. Entretantp^a. q 
única ."nação amiga" era;a Inglaterra, pois, como vimosiame-ô| 
riormente, os outros países europeus estavam sob ocupação 
francesa. - E - I H H H H

que ela pedia.



A
P

D
.G

 -
 U

m
 t

u
*

 í
m

 c
a

la
 a

t>
 R

io
. 

!K
e

D João e sr.js  funcionários sabiam que, quanto mais a 
economia brasiien 3 se desenvolvesse, mais impostos a Coroa 
podería arrecadar -xatamente por isso, ele ordenou, em 1808, 
simultaneamente ao decreto de aoertura dos portos, que se 
retires se a proibição de montar manufaturas no Brasil. Agora, 
0 0  sssa decisão, era possível instalar fábricas na colônia.

O cecreto  permitia a produção de manufaturas aqui 
ac doou a alguns e desagradou a outros. Os brasileiros, que 
passaram a comprar de outros países também, ficaram satis- 
eitos. Com o fim do monopólio, os produtos importados pas­

saram a custar ma.s carato. Os comerciantes portugueses, con­
tudo, ficaram desapontados, pois perderam o monopólio do co­
mercio e com ele parte importante de seus lucros.

Pouco a pouco, foi caindo grande parte dos monopólios e 
p rvilégios que a netrópole desfrutava. Em termos econômi­
cos. respirava-se um c ma de liberdade. Nem carecia que o 
Brasil era uma colônia.

!0 de [ 'VJ U i Lisboa tropical

Desde 1763 o Pio de Janeiro já era a cap tal do Brasil. 
Estimulado pela necessidade de melhor controiar as atividades 
mmeradoras, Pormgal havia transferido a capital de Salvador 
P S '3  o Rio. Aí se alojaram os milhares de portugueses que fuqi- 
ram com d. João

Sátira do beija-mao na corte portuguesa do Rio tJi 
Janeiro. D. João.so adaptou bem ao Brasil

Para os padre ;s europeus, o Rio de Janeiro era uma m e- - 
quena cidade. Em :800, Lisboa tinha 217.000 habitantes. O 

o, apenas 50.000. O Rio deslumbrava os europeus pelas be-

•• : í *  •< . r j y . j '

lezas naturais, mas os aborrecia pela insalubndade e falta; de 
programas culturais. |: -‘

Os pobres viv am no centro da cidade, t m pequenas; ca-, 
sas com apenas uma janela. Já os ricos fugiam da confusão e 
miséria do centro e buscavam áreas mais afastadas e mcji.ç agra- • 
daveis, onde habitavam verdadeiros palacetes e eram servido? 
por m . i  escravos.

Os artesãos, os amoulantes e os empregados dojconlór^ ; . ' 
cio eram os pebres das cidades. Eles levavam uma vjda rn o - '

co melhor.

Os fazendeiros, os grandes comerc antes, ps trafièarjtesj 
de escravos, os altos funcionários públicos compunhapi. a-.ça- 
mada rica da população colonial dessa época. E es desfr.utavar 
ótimas condições de vida. Ves-
tmdo-se com roupas européi­
as, consumindo apenas produ­
tos importados, eles procura­
vam se parecer com os ricos 
europeus. Na verdade, ter há-
b tos e gostos semelhantes 
aos euiupeus era aigo que os 
enobrecia e os tornava distin­
tos do restante da população.

D. João preocupou-se 
muito em dar uma aparência 
européia ao Rio de Janeiro.
Criou escolas para educar os 
filhos dos ricos e da classe média. Criou a Real 
portando milhares de livros da Europa.

Revogando os decretos colonialistas, permitiu a; 
pressão de jornais e livros na colônia. Ele próprio 
prensa Régia. As tipografias criadas foram responsá 
publicação de muitos livros. É bem verdade que não ha

r i r ,  \rv , r , r r , r , „ r ,  ______________ ____
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dade de imprensa, pois o governo proibia a public
que atacassem o governo, a religião e os valoresfmofái^ 
respeitados da época, os "bons costumes". De;qur'~r~'
neira.s existência da imprensa já era em si um grandéfávançe 

D. João instalou um.grande hospital para cuidarf -  

da população carioca. Criou o Jardim
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si- • uni parque do .va beleza, servia para a realização de expe 

léncias sobre a aaiptação de planias estrangeiras ao clima bra 

Sileiro, que eram cie grande importância para a agricultura.

As artes também foram muito incentivadas com a. vinda 
de d. João ao Brasil Ele tinha grande simpatia pela música e 

por isso estimulou e financiou diversos espetáculos de ópera e 
Da e. Ass m, um tipo de música não-religiosa começou a ser 

apreç ada no Bras . Para que as companhias de oalé e ópera 
tivessem um lugar para se apresentar, d. João criou, em 1813, 
o teatro São João, atuai João Caetano.

Muitas vezes, não conseguimos perceber a importância 
03S 'calizações de d. João no Rio de Janeiro. Para conseguir 
perceDer essa importância, basta lembrar que c Rio, na época, 
tinha apenas 50.000 habitantes. Imagine uma cidade do interi­
or com esse mesmo número de habitantes. Introauza 15.000 
estrangeiros com hábitos sofisticados. Construa escolas, hos­
pitais, teatros, bibliotecas. Funde um jornal e crie um banco. A 
cidade mudou muito, não é verdade? Pois bem, foi justamente 
o que aconteceu no Rio de Janeiro com a chegada de d. João.

Aquela que era uma calma e pacata cidade colonial transfor­
mou-se, em pouco tempo, numa cópia de cidades européias.

us propiietários rurais da região, que antes preferiam ficar 
em suas fazendas, construíram casas na cidade e nelas passa­
vam agora boa parte do tempo.

O Brasil virou remo, mas 
continuou colônia

Com a queda de Napoleão, os países europeus que o h a }  

am derrotado se reuniram para decidir os rumos poiíticos.qu 
haveríam de seguir. A reunião foi na cidade de Viena e;|ic:q 
conheclida como Congresso de Viena. Napoleão, com suas,co) 
quistas, tinha embaralhado o mapa da Europa O Congress 
decidiu que os países deveriam voltar a ter as nesm as fronte 
ras de antes das guerras napoleônicas e que os reis de poste 
por Napoleão deveriam ser reconduzidos a seus tronqs.f||C |

Os paises vitoriosos, na sus maioria absclutistas,- tqtpiaj 
que as idéias iluministas que a Revolução Francesa havia ajud; 
do a propagar atingissem os seus domínios. Para impedibiss^ 
a Áustria, a Prússia e a Rússia fizeram um pacto militar, j | |  

ficcu conhecido como Santa Aliança.

A Santa Aliança se propunha a combater, pela força dj 
. armas, os movimentos liberais, onde quer 

que. surgissem. Esses movimentos eram 
chamados de liberais porque propunham a j | | |  
liberalização dos regimes absolutístas. Não | § Í | | H | ^ ^ H  
eram contra os governos monárquicos, 
mas lutavam para que as liberdades con- 
quistadas pelos indivíduos na Revolução 
Francesa fossem efetivadas em seus paí- 
ses. Isso significava a criação de regimes R  
constitucionais, onde todos, inclusive o rei, 
deveric... aspeitar uma constituição que 
garantisse os direitos individuais de cada . ' 1 r
um. Nessa fórmüia política, que a França 
conhecia desde 1789, o povo passava a ser p - :  

o novo'soberano,tatravés da ação de seus | j ; '  ACW ’i ‘Í Í è M  

....vv'i- representantes.ôsfefr«;fe,Ki^*<í .̂««*- i-’U- ||||p

D. João sabia da grande simpatia que J | | 3 | i f   ' ; v : 
y ' -  as colônias'americanas tinham pelas idéias

: J É & y É É

postos | ! i



iberais. Receou que "Ias ganhassem força no Brasil. Lembrou- 
se de Tíradentes, morto por defender essas idéias.

Ele recordou qiu- em 1 798, na Bahia, aconteceu um movi­
mente denominado Revolta dos Alfaiates Esse movimento, que 
muniu centenas de ressoas, oefendia o fim da escravidão, a 
separação do Brasil Portugal e a proclamação da República. 
D João sabia que, embora os líderes desse movimento tives­
sem s ao mortos pe.as autoridades portuguesas, as idéias não 
m orem  tão facilmente quanto cs homens.

Olhando para a  América espanhola, viu que muitas colô­
nias estavam se lioe ando. Tudo isso o preocupava, pois sabia 
que, se essas idéias ganhassem força no Brasil, elas gerariam 
un grande mov menu contra o domínio de Portugal Numa ten­
tativa ue ,edu;<:.i as pmssoes que se formavam contra a presen­
ça pcrtugjesa ra colônia, d. João tomou una atitude de gran- 
ces imp icações polí :as: elevou, em 1815, o Brasil à categoria 
de Re:nc Unido a Poitugal. 0  Brasil passava a ser, pelo menos 
no nome, igual a Portugal.

Os brasleircs e- .liaram. No entanto, essa medida não li­
vrava o 3 rasil do con nio político da metrópole. 0  fato de ser, a 
partir oe então, um remo não tinha efeitos para além do papel.

Os portugueses oor sua vez, sabiam ciaramente que Por­
tugal continuaria a r  odar no Brasil. Mas, mesmo assim, viam 
nesse ato uma diminuição do seu prestígio. Além disso, pres­
sentiam que a elevação do Brasil à categoria de reino indicava 
que d. João não tiniu a intenção de voltar para Portugal.

Eles tinham muno interesse em que d. João retornasse 
para a metrópole. Acreditavam que com o retorno tudo voltaria 
a ser como antes. C monopólio do comércio seria restabeleci­
do e o Brasil voltaria a condição anterior, de simples colônia.

Por isso, começaram a pressionar para que d. João voltas­
se para Portugal. Com a morte oa mãe, d. Maria I, em 1816, d. 
João, de regente, passa a ser d. João VI, rei de Portugal, Brasil 
e Algarves. Com isso. as pressões aumentaram.

Muito pressão em cima de d. João

Em 1817, eclodiu em Pernambuco um grande movimento 

liberal, que tinha como um dos objetivos a independência-do 

Brasil. Esse movimento ficou conhecido como Revolução 

Pernambucana.

Pernambuco nunca recuperou a antiga prosper icaçfe, A de- • 
cadência vinha desde que os holandeses tinham sido expulsos 

do país. Nessa época, era o maior produtor e exportador de 

açúcar do mundo. Essa capitania voltou a conhecer a euforia 

econômica quando a atividade minerado'3 de ouro estava em 

alta, na região das minas, mas, com o declino dessas ativida- :g  

des, a economia pernambucana voltou a enfraquecer.

Parte importante da população de Recife -  pa ticularmen-.- 
te os fazendeiros, comerciantes brasileiros e demais setores 

da classe média -  estava muito insatisfeita com a situação que p 

se criara. Reclamava-se dos altos impostos e tambérmdo con­
trole sobre a venda de escravos e alimentes, que era dado aos. 
comerciantes portugueses. Os privilégios concedidos-, 
tugueses faziam com que oslos fossem vistos como explora- r e­

dores e opressores.

Pelo porto de Recife, além de mercadorias, entravam idéias, 
liberais. Havia muitas sociedades secretas que se reuniam para 

discutir e propagar essas idéias. Esses liberais pernambucanos; 
tinham os Estados Unidos como modelo a ser seguido.

0  g o v ^ ^ d o r  de Pernambuco recebeu denúncias sobre o 

movimento liberal que começava a se formar e mandou pren­
der os implicados. Entretanto, dois oficiais portugueses en£ar-; 
regados dessa missão foram mortos. Um clima de grande eu­
foria tomou ( unia de todos que se sentiam oprimidos pofos 

portugueses v a revolta ganhou as ruas. 0  governadopfugi M  € 
os revoltosos tomaram o poder.

'VíU » • .Vi . . 4ÀWMI0



m g w w - Os revoltosos mplante'am o primeiro governe nacional 
bras.leiro. Criaram k is  nspiracas na Revolução Francesa e pre­
tendiam proclamar <. Reoública. Declararam-se separados de 
Portugal A Paraíba ego os seguiu. O Ceará, a Bahia e o Rio 
Grande do Norte caminharam na mesma direção.

D. ooao VI reagiu prontamente. Organizou um exército e 
uma esquadra para acacar ccn  a revolta Essa não era uma

tarefa fácil, pois os ievoltosos 
•conseguiram armar 3.000 pes­
soas. Os revoltosos msistiram 
bravamente, mas a superiori­
dade numérica das tropas re- 
pressoras não lhes permitiu a 
v.tória.

Com a debelação da re­
volta, o mais pesado dos cas­
tigos se abateu sobre os líde­
res do movimento. Dezenas 
de pessoas foram executadas 
e esquartejadas.

Além das revoltas no Bra­
sil, em 1818, começaram a sur­
gir associações secretas de ca­
ráter liberal também em Portu­
gal. O principal alvo dessas as­
sociações era o absokit smo de 
a. João Vi. Elas que iam iimitar 
o poder dele e obrigá-lo a obe­
decer a uma constituição.

O movimento liberal foi 
crescendo em Portugal. A ca­
da dia, era maior o número de 
simpatizantes. Em 1820, o mo­
vimento já estava bastante for­

te. Apoiados pelas tropas e pela população, os líderes liberais 
tomaram o poder. Esse movimente ficou conhecido como Re­
volução Liberal do Porto.

De posse do poder, os revodosos tomaram algumas medi­
das liberais. Convocaram os representantes do povo e votaram 
uma constituição baseada nas idéias da Revolução "rancesa. 
Eles também exigiram a volta imediata de d. João VI. Ele conti­
nuaria rei, mas não governaria mais segundo a sua vontade.

foi contestado, no1. O a b s o l u t i s m o  da  m onarquia portuguesa

Brasil e em  P o rtu g a l, po r movimentos insp irados no l i b e r a i conceitc

b) R evolução  d o  P orto , 1820.

3. D. João, o p rín c ip e  regente , tom ou m edidas para modemi: 

o R io de Jane iro . D ê  exem plos dessa m odern ização : J l p

a) no seto r cu ltu ra l;

b) na educação ;

c) na saúde.

4 . Leia o docu m en to  aba ixo  e responda às questões que se se: 

guem.

“ Eu, a  ra inha, faço saber aos que este alvará (decreto)! 
virem: que sendo-m e presente o g rande número de 
fábricas e de manufaturas que de alguns anos a esta: 
parte se têm  im plantado em diferentes capitanias do  

Brasil, com  grave  prejuízo da lavoura e da exploração'- 
das terras-m inèrais... hei d é p o r bem ordenar que todas- 

as fábricas; manufaturas.:, sejam extintas e abolidas e m  

qualquer p a rte  onde se acharem nos m eus domínios do)

Devei ia obedecer à Constituição e ao Parlamento portugu

Diante dessa pressão, em 1821, d. João VI voltou para' 
Portugal. 0 mesmo rei que em 1807 veio obrigado para o Brasil; 

agora voltava obrigado para Portugal.

Parecia que o tem po dos reis estava acabando.ç||

m o .  E xp lique  essa  contestação a partir de dois exem plos:

a) R evolução  P ernam bucana, 1817;

2. Os tratados assin ad o s em  1810 entre P ortugal e a Inglatèr 

foram  b enéficos ao s  ingleses. C onfirm e essa afirm ação 

dois exem plos.

"
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a) Q ue niüiivo é alegado pelo  alvará para abolir as fábricas e 

m anufaturas no B rasil?

b) R elendo o capítulo, d iga até quando esse alvará ficou em

vigor.

5 . C om pare  os planos da Santa A liança com  as m edidas tom adas 

pelos liberais <la R evolução do Porto, de 1820. Q ue diferenças

é possível noi..r?

6 . E labore uma i.nha do tem po, abrangendo o período de 1800 a 

1830, com  fatos históricos m encionados neste capítulo. C om ­

pare a sua linha do tem po com  a do  colega m ais próxim o e 

veja  se elas apresentam  diferenças.

7 . Leia o docum ento abaixo e responda à questão que se segue.

“...habituado às oscilações do espírito do príncipe regente 
(d. João) e . ios seus sentimentos de gratidão e respeito 
em relação a Sua Majestade britânica, estou convencido 
de que., ao trazê-lo à tona naquela ocasião, defendi para 
a Inglaterra o direito de estabelecer com o Brasil relações 

de soberano e vassalo e de exigir obediência a ser paga 

como preço da proteção. ” , ,
Carta do embaixador Ingt&s Strangford ao ministro 

inglês das Relações Exteriores Canr.ig. 30-11-1807.

P ela  le itu ra  do capítulo, você acha que os planos do  em baixa­

do r inglês der..m certo? Justifique  a sua opinião.

8 . P o r tu g a l não tinha  c o n d iç õ e s  de  en fren ta r as tro p as  de 

N apoleão . Se ficasse em  Portugal, a fam ília real portuguesa, 

com  certeza , teria sido aprisionada pelos franceses. P o r outro 

lado, um  m onarca não deve abandonar o seu povo. N a  sua 

op in ião , o príncipe regen te  tom ou um a m edida acertada ao 

tran sfe rir  a corte portuguesa p ara  o Brasil? Justifique a  sua 

resposta .

9. F aça um a pesquisa e descubra se 11a sua cidade ex iste  um a 

rua, p raça, a\ enida, p réd io  com  o nom e de d. João VI. Veja se 

o m onarca português foi hom enageado de algum a m aneira pela 

sua cid ide.

lies sècuios de exploroçõo 
e opressão | i | l |

Olhando para o mapa da América em 1800, notaçnos^corpi 
eram grandes os domínios espanhóis no continente. E!©s :OCL
pavam urda parte da América do Norte, a maior partedai.Ár^èj 
ca Central e uma grande parte da América do Sul.

Fiçajmos surpresos ao olhar para o mapa da América 
1830. Nele, notamos que o gigantesco império colonialí|s'pj1830. Nele, notamos que o gigantesco império colonialvè',s’pj

. . .  . . .  . ' «BaEtaS
nhol ficou reduzido a apenas duas pe­
quenas ilhas. Nesses 3 0  anos, que vão 
de 1,800 a 1830, um vento de liberdade 
percorreu o continente americano. Seu 
efeito foi a transformação de colônias 
em países independentes. Vejamos 
como isso começou.

A conquista espanhola na América 
teve início com Colombo. Não demorou 
muito tempo para que os espanhóis des­
cobrissem que sua parte do continente 
americano era bastante rica em ouro e 
prata. O fato de as reservas de metais 
preciosos pertencerem aos primitivos 
habitantes do continente não foi proble­
ma para ós espanhóis. .

Em poucos anos, eles ..assassina­
ram dezenas de milhares de nativos. Os 
%obreviventes foram explorados de ma-

E s p a r. lia
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neira cruel. Os astec is, os incus e muitos outros povos foram 
cbr gados a trabalhai para os co onizadores espanhóis.

Durante os séculos XVi, XViI e XVIII, as colônias espanho- 
ías da América forneceram grande quantidade de mercadorias 
para o comércio espanhol. Por três séculos, as colônias espa-
—------3------------------  nholas da América foram uma fonte pro-

dig osa de renda para a metrópole. Pra­
ta, algodão, tabaco, cacau, peles e açú­
car eram mercadorias que alimentavam 
o comércio europeu, resultando em ri­
queza e coder para a Coroa espanhola. 
Milhares de espanhóis vieram oara as 
colônias em busca da riqueza fácil. Mui- 
to? r om.iram. Tornaram-se donosAlTl (VUMj .

ir ep. dominicana dees) j de iv.uus e oiantações. A maior a dos
imicuci os não teve a mesma sorte. Tor- 
nararn-se artesãos, comerciantes, fun- 
cionános públicos, militares

V • í o passar dos anos os coloni­
zados foram constituindo família e 
abandonando a idéia de voltar para a 
Espanha. Começaram a sentir-se mais 
amencr nos e menos espanhóis. A gran­
de opressão com que o governo espa­
nhol tratava os colonos só fez aumen­
tar esse sentimento. Por volta de 1800, 
era grai.se a hostilidade em relação ao 
governo espanhol.

Motivos não faltavam. Os colonos 
reclamavam bastante ac monopólio comercial. Por ele, só a 
Espanha podia comprar e vender para as colônias. Na hora de 
comprar, os comerciantes espanhóis queriam pagar os meno­
res preços. Já no momento da venda, cobravam preços bem 
altos.

A Espanha também não permitia que se produzisse nas 
colônias nenhum produto que concorresse com suas exporta­
ções. O episódio da uestruição dos vinhedos de Nova Granada 
é um exemplo disso Os produtores espanhóis queixaram-se 
da queda em suas exportações para a América, e c rei não téve 
dúvidas quanto às medidas drásticas que haveria de tomar. A’

Os colonos também protestavam. Por um lado, eles não 
eram ouvidos nas decisões políticas que os governos coloniais

CH!LE '  {JJR5JGUAI (182B)

(-818) l ARGENtlNA
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tomavam. As leis vinham diretamente da metrópole. PohoUtito,; 
os altos postos da administração só eram ocupados por espa­
nhóis. Aqueles nascidos nas colônias -  mesmo descendentes 
diretos de pais espanhóis -  nem sequer podiam sonhancom 

um cargo desses.
Como Portugal, a Espanha também enfrentava sérios pro-.; 

blemas financeiros no final do sécuio XVIII. As reservas do.,te-. 
souro espanhol haviam sido consumidas pelos constantes cpn- 
flitos com a Inglaterra, Holanda e França. Para contornar a situ­
ação. eia valeu-se de procedimentos semelhantes aos utiliza­
dos pelo vizinho ibérico: aumentou a exploração soore suas: ço-‘ 

lônias na América.
Essa estratégia da administração colonial espanhola agjra-x 

vou 0 descontentamento dos colonos. No entanto, não forpm 
os comerciantes e fazendeiros que oesencadearam a prirnj 
grande revolta contra a dominação da 
Espanha. Em 1780, Tupac Amaru, líder in­
dígena -  junto com 60.000 homens -  ten­
tou derrubano coder espanhol e sua opres­
são colonialista.

A superioridade militar dos espanhóis 
derrotou os revoltosos. Tupac Amaru e mui­
tos outros foram executados, tal como os 
seus ancestrais que tentaram questionar 0 
jugo colonial. No entanto, a revolta e a re­
sistência à opressão passavam a fazer par­
te das possibilidades de ação dos colonos.
Estava acesa a chama da rebelião.

Em meados do século XVIII, as idéias 
ilummistas começaram a ser mais divulga­
das no continente americano. Essas idéi­
as afirmavam que os homens eram iguais 
entre si e que tinham direito à liberdade.
Eram idéias que exaltavam a igualdade e a 
liberdade.

Para os colonos, esses ideais aponta­
vam claramente para a luta de independên- 
cia. Sabiam muito bem que não-erãm tratados em condição, de.? 
igualdade em relação às pessoas da metrópole. O monopójiqt 
comercial, que obrigava os colonos a participai- em posição cíer * 
vantajosa nas rélações comerciais com a metre ole, tambér 
refletia essa desigualdade.



Quanto à liberei ide, a situação dos colonos não era nada 
satisfatória. Eles não tinham o direito oe criar as próprias leis. 
Também não governavam a si mesmos. Enfim, não possuíam 
liberoades fundamentals para conduzir as próprias vidas. Dian­
te disso, s luta pela liberdade também implicava necessaria­
mente o movimento de independência.

A independência dos Estados Unioos, em 1776, mostrou 
acs colonos espanno s que esse deal não era absurdo. A vitó­
ria dos norte-americanos fez com que e es se tornassem mo­
delos exemplares do que os colonos queriam conquistar.

Espanha: a deposição 
 o iherrccõo

Em seu avanço sobre o território europeu, Napoleão colo­
cava generais, parentes e amigos de sua confiança no coman­
do dos países que conquistava. Após invadir a Espanha, ele 
destronou o rei espanhol e colocou José Bonaparte, um irmão, 
no lugar. C desagrado dos espanhóis era tamanho que sua re­
sistência imoediu que Napoleãc tivesse o controle absoluto do 
oaís.

Os esforços dos espanhó s estavam voltados para o com­
bate a Napoleão. Percebendo isse, os colonos da América es­
panhola viram a oportunidade de aproveitar-se da situação deli­
cada que vivia o país opressor. Era chegado o momento de
lutar novamente pela Ebedação.

Desta vez, os líderes do movimento de libertação foram 
os c r i o l l o s .  Estes e.ram os oescendentes dos espanhóis nasci­
dos nas colônias americanas. Os c r i o l l o s ,  em termos sociais, 
estavam abaixo dos peninsulares, ou seja, da minoria de espa­
nhóis ( c h a p e t o n e s j que detinham os postos da administração 
colonial. No entanto, sua posição era superior à dos mestiços, 
índios e negros, que sofriam a discriminação racial e social no 
mais alte grau. A estes grupos era vedado o direito à instrução 
e até mesmo o de usar roupas feitas com certos tipos de teci­
dos, como seda e veludo.

As camadas mais pobres da população apoiavam os 
c r i o l i o s .  Acreditavam que, com a independência, a vida delas ia 
melhorar. Assim, o desejo de se libertar da Espanha foi-toman­
do conta da maior parte do povo. A partir de 1810, as lutas 
estouraram em todo o continente. :E; ". x  • e

Bolívar, o Napoleão da 
América do Sul

No início do século XIX, a  América estava habituada àqmaxf 
gem lendária de Napoleão Bonaparte como o herói guerr|iroEeg 
libertador dos povos. Essa imagem mítica que se fazia em ton-:.: 
no da pessoa de Napoleão inspirou muitos líderes americanos,, 
na luta contra o colonizador.

O caso da colônia francesa na América Central, hoje Piaiti^éC 
um exerii,.. . paradoxal disso tudo. Nessa colônia, viviam senho-..' 
res poderosos, proprietários de muitos escravos e responsáveis 

' por! na parcela importante do mercado produtor de açúcar.'-Com' - 
. a eoosãqf.da Revolução,; fj.ran.cesa, os escravos e seus Jíjteres

No México, em 1810, milhares de indígenas; chefiados 
pelo padre Hidalgo, tentaram tomar a capital. Foram derrota-,' 

dos, e os líderes, fuzilados.

Mas a derrota não os desanimou. Tanto que três anos mai. 
tarde aconteceu uma outra rebelião. Liderados pelo padre 
Morelos, eles chegaram a tomar o poder e a co c  amar a inde­
pendência. Com a tomada do poder, as camadas mais pobres 
exigiram o fim das desigualdades sociais. Junte com o padre 
Morelos, os líderes populares elaboraram leis que permitiamj- 
aos pobres participar da política.

Os c r i o l l o s  mexicanos não gostaram disso. Eles queriam | } |  
independência, mas não queriam os pobres participando d o ; .x  : • 
poder. Por isso passaram a colaborar com cs espanhóis; As­
s im  os espanhóis tiveram forças oara retomar o poder. I f x i f '

Em 1821, os c r i o l l o s  mexicanos conseguiram, do modOJ 
deles, fazer a independência de país. Eles queriam que osjgru­
pos mais pob-es os ajudassem na luta de independência,:*masj 
não tinham o menor interesse que esses grupos participasse! 
das decisões do novo país livre.

Revoitas semelhantes ès do México estavam acontqçjél 
do em outras regiões da América espanho'a. O Equador e o Chi­
le se declararam independentes. No ano seguinte, a Venezuela, 
a Colômbia e o Paraguai seguiram o exemplo. No Peru je na. 
Argentina, a população começou a lutar contra as tropas éspavi 
nholas. Do México à Argentina, o domínio espanhol parecia.



passaram a ter a espe' mça cie libertação em seu horizonte. Acre­
ditavam que os valores tíe liberaade e iguaidade, tão importan­
tes para os revolucionários franceses, seriam aplicados também 
a eies, pois, afinai, eram dominados pela França.

Logo perceberam que estavam enganados: os franceses 
não estavam preocupados em acaoar com a opressão colonial. 
Ao contrário, os franceses -esponaeram prontamente quando 
negros e m ulatos n colônia, liderados por Touasainnt 

L'Ouvertu.e, cegaram em armas exigindo o fim da 
escravidão.

f yB  Touasainnt L'Ouverture eia um grande ad.mi- 
^  raacr de Napcleão e era difícil para ele acreditar

que o seu grande herói -  o mesmo responsável 
por levai mensagem revolucionária para toda a 

Europa era contrário à independência de seu 
 OVO. Nc entanto, Touasainnt foi preso 
pelas trooas francesas e sofreu a brutali­
dade colonial: morreu na pr são.

O Haiti, entretanto, conseguiría 
sua independência em 1804, depois 
da derrota das tropas francesas para 
os revoitosos, que já haviam conse­
guido a abolição da escravidão, em 
1793.

Na América do Sul, um outro grande admirador de Napo- 
eao foi responsável polo crocesso de independência das colô­
nias espanholas: Simoi Bol.var.

Quando Bolívar nasceu, sua família já vivia ns América ha­
via mais de 200 anost Eles eram muito ricos. Possuíam minas, 
fazendas de gado e muitos escravos. Pertenciam, portanto, à 
elite c r i o l l a .

Bolívar foi educado oor um professor que tinha grandes 
simpatias pelo lluminismo. Aos 16 anos, e!e decidiu ir para a 
Europa a fim de complementar seus estudos. Durante esse 
período, ele conversou com muitos intelectuais. Foi tomando 
consciência de que o povo americano só poaeria se aesenvol- 
ver quando se libertasse da Espanha. Permaneceu na Europa 
até 1806.

Bolívar foi muito influenciado pelo m ito napoleônico que 
citamos anteriormente. O imperador francês representava para 
ele o novo. Acreditou que poderia fazer n América do Sul o 
mesmo que Napoleãc realizara na Europa.

:i

f

Os reveses não afastaram Bolívar do seu ideal de libertapaj 
América do domínio espanhol. Ele compreendeu que, sem him j 
exército muito bem treinado e sem o apoio de toda-a. pppu ja j 
ção, não teria sucesso. Em 1817, com um grande exército, fan’- ; 
tou novamente. As vitórias se sucederam. Nas áreas çoriquis^

Ao volta- para Caracas, percebeu a grande nsatisfação dosvp ’Tf' 
anhol. Em 1810, aproveitando-se dos 7 ; • ;-c r i o l i o s  com 0  domínio espanhol. -------------- -------

problemas da Espanha, os c n o l l o s  tomaram 0  poder em Cara- V
cas.'No ano seguinte, proclamaram a in d e p e n d ê p :ç ia ^ || | j?  

Venezuela. l l l l i a l H
A alegria não durou muito. O movimento já nasceu fraco'.e

debilitado, pois dele só participou a ente. Assim, não foi p re q s o ^ A ^
muito esforço para os espanhó s sufocarem mais essa tentati- - 

va de emancipação política.

Boiívar escapou. Foi para Nova Granada, atua: ColÔmbiá^:.^fe;-'; 
recebeu apoio dos c r i o i i c s  locais. Queriam que fosse chefe,dq-:- 
Exército na luta contra os espanhóis. Bolívar assumiu 0  coman­
do e ooteve muitas vitórias.

Só que 0  sonho dele era a independência do seu país. En-_ 
tão, desviou 0  Exército para a Venezuela e conquistou nova- 
mente Caracas, em 1814. Aclamado pelo povo, tornou-se 0  
novo chefe político.

Livres de Napoieão, cs espanhóis mandaram reforços para 
suas tropas .na América. Os campos de batalha se encharcaram / 
do sangue dos soldados ce Bolívar. Nova derrota. T



Em troca do ap o oglés a independência -  como o veto 
da Inglaterra para qu a Santa Aliança fosse acionada a favor da 
cspaoha as jover isções da América foram forçados a fazer 
várias concessões a ; interesses da burguesia britânica. A pro­
dução industrial nc-sa n jndou esses países, dominando o 
mercaoo de d ivc produtos Os banqueiros ingleses cobra­
vam a tas taxa:: n- >? nos empréstimos feitos oara empresá- 
nos e fazerde-ios ; m. grance parte das riquezas das anti­
gas colônias cootin, o migrando para a Ei/opa, desta vez para 
a Inglatera.

Assimilando
conceitos

1. Os países latino americanos que surgiram  após a independên­

cia  do dom ínio e -.panhol ado taram  o  r e g i m e  r e p u b l i c a n o .  M as 

os princípios republicanos não  prevaleceram  nesses países;do- 

vido ao fenôm eno do c a u d i l h i s m o .  M ostre isso explicando:

a) o que é um regim e repub licano ;

b) as bases do poder dos caudilhos.

2. C om o estava dividida a sociedade colonial espanhoia na ép o ­

ca  da independência?

3. Explique o descontentam ento com  a dom inação espanho la  a 
partir dos fatos abaixo:

a) m onopólio com ercial;

b) destruição dos vinhedos de N ova Granada;

c) altos postos da adm inistração colonial ocupados apenas po r 
espanhóis.

4. O s movimentos contra a  d o m inação  colonial se insp iraram  em  

diversas idéias. Identifique essas idéias a partir dos itens ab a i­
xo:

a) o Iluminisir.e;

b) a independência dos E stados U nidos;

c) o  m ito Napoleão B onaparte . •' \  i- í :

rica  frí1- "  oram. E ntre os m otivos desses fracassos podemQsJ 

apontar: poder m ilitar insuficiente, participação apenas da e l i |  

te, interesses divergentes en tre os revoltosos. E xp lique  o fra-J 

casso dos m ovim entos abaixo com  base nesses m o t i v o s |g | | J

a) Revol' t de Tupac A m aru. _»

b) Revolta M exicana de 1813.
c) Prim eiras tentativas de libertação com andadas po r Bolívar, j

6. Com o podem os explicar as vitórias de Bolívar após 1817? E av 

v itória de Ayacucho?

.7. A Inglaterra im pediu que a Santa Aliança in terviesse n a  Arríó

rica em favor dos interesses espanhóis. Qual seria o in te re s t  

dos in; leses nessa questão'

O bserve a obra de arte reproduzida abaixo. Seu au to r é o  faj 

m oso rrjuralista m exicano D iego Rivera. N ela, o a r tis ta  quís 

retratar a sociedade m exicana. Inspire-se nessa o b ra  e  d e s e ­

nhe um ;painel m ostrando a  sociedade brasileira atual. ; | p j | | ]

9 . O sonho de Bolívar, um a A m érica unida e fraterna , não se 

concretizou na sua época. N os dias atuais, ex istem  p lanos de 

integração entre os países latino-ainericanos. O M ercosu l é 

um  deles. Faça um a pesquisa e  responda:

a) Quais países fazem  parte do  M ercosul?

b) Quãis são-os objetivos dessa c ganização?

c) E la  já  obteve resultados concí tos?

5. Várias tentativas de pôr fim  à dom inação espanhola n a  A m é

rica  f c
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' } N a Eurdpcr-' ̂ è M Ío tó í ; ’; ^ ; ’ Ing la fé rrd : ó f  G al s passaram 
a constituir ò'  ̂Reino da-uGrã-Bretanha com' ò união da Es-

m m -

A  EUROPA NÀPOLEÔNÍCA
A  EUROPA NAPOLEÔNICA

O mapa nos dá  uma. visão ge­
ral da Europa desde’á  Revolução 

Francesa até 1812.
Em 1789, as fronteiras do Es­

tado correspondiam mais ou me­

nos às atuais, faltando-lhe apenas 
a Sabóia, Nice e Avinhão.

Coube ao Diretório acrescentar 
novos territórios. Pelo Tratado de 
Lunéville, foram incorporados aos 
domínios franceses a Bélgica, a 
Sabóia e o Condado de Nice. O 
território de Avinhão alcançava 
as fronteiras naturais da G ólia 
Antiga, isto é, Pireneus, Reno e 
Alpes.

O Império Francês de Napoleâo 
sofreu notável modificação de li­
mites. As conquistas napoleônicas 
foram as seguintes: Genebra,- 

. grande parte da Itália (incluindo 
estados da Igreja); a costa adrió- 
tica e grande porte do litoral 
do Mar do Norte até o Elba. 
Napoleâo ainda cercou o Império 
Francês de reinos dependentes, 
distribuídos a parentes seus, Des- 

. tocaram-se o reino da Holanda, 
entregue a seu irmão Luís; o da 
Itália, ao seu onteado Eugênio do 

, Boauharnais; o de Nápoles, ao 
-j seu cunhado Murat e o da Es- 
> panha, ao seu irmão José.

A Polônia, que havia desapa- 
Üí recldo depois do terceiro e último 

desmembramento, em 1795, foi, 
íí em pcr‘e, restabelecida por Na- 
 poleão, com a criação do Grão- 

. Ducado de Varsóvia, formado à 
ji custa de territórios poloneses ad­

quiridos pela Rússia, Áustria e 
Prússia, em partilhas anteriores.

Outra feição característico da 
' Europa Napoleônlca foi a criação 

da Confederação do Reno, do 
qual faziam parte a Saxônia, a 
Bcviera, a WesHália, grande nú- 

'<  mero de pequenos principados ale- 
’ mães o o Hanover, 
i: No encarte, o locol das princi-
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A EUROPA 
NC SÉCULO XVIII

Os dispositivos dos Trata­
dos de Westfália haviam 

sido modificados pele ex­

pansão francesa. As campa­
nhas de Luís XIV alargaram 
os domínios franceses à cus­
ta dos Países-Baixos espa­
nhóis. Dunauerque, Liile, A r­
ras, Valenciennes tornevam- 
se cidades francesas, Stras- 
burgo e outras eram incor- 
porodas à França pelas 
Câmaras de Reunião. Só a 
Lorena é que estava ainda 
para ser anexada, em 1738- 
1766.

O  acontecimento político 
mais importante nos primei­
ros anos do século XVIII 
foi a tentativa de Luís XIV 
para unir a França e a Es­
panha sob a mesmo coroa 
de seus sucessores. Se pas­
sassem dêste modo para a 
França as possessões ame­
ricanas da Espanha, era a 
hegemonia dc França no 
mundo ocidental que iria 
comprometer os interêsses 
coloniais  e comerciais da 
Grã-Bretanha e da Holan­
da. Daí o coligação contra 
Luís XIV, na qual entrou a 
Áustria e se juntaram tam­
bém a Sabóia e Portugal.

Sem ser vitorioso, a Fran­
ça conseguiu sair honrosa- 
mente" do grande conflito 
(Guerra de Sucessão da Es­
panha) com o Tratado de 
Utrecht que manteve o neto 
do rei Bourbon no trono da 
Espanha.

No Mediterrâneo houve 
algumas importantes redis­
tr ib u te s  territoriais: Gibral­
tar e Minorca ficaram com
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a Grã-Bretanha; a Sicilia coube à Sabóia,- Nápoles e ás 
Países-Baixos foram dados à Áustria. Em 1720, porém, houve 
troca de territórios; a Áustria deu a Sardenha à Sabóia e 
dela recebeu a Sicilia.

Na Europa Setentrional, a Inglaterra e Gales passaram 
a constituir o Reino da Grã-Bretanha com a união da Es­

cócia em 1707. Alterações mais consideráveis em favor da 
Grã-Bretanha foram efetuadas nas colônias, à custa da 
França.

Na Europa Oriental, o episódio histórico mois dramático 
fo i o oparecirr&nto de Pedro, o Grande, na Rússia e a con­
quista da Carélia, da íngria e da Estônia sôbre a Suécia,

que perdeu seus bispados de Bremen e Verden em favor do 
Hanover e porte dc Pomerôric em favor da Rússia.

No suleste europeu, recuavam os turcos que ainda em 
1683 haviam ameaçado Viena. A  defesa austro-polonesa os 
havia levado ao Danúb;o, reconquistando a Hungria pelos 
‘ ratados de Ccrlovitz e de Pcssarovitz (1699-1718).

A EUROPA NAPOLEÔNICA

O mapa nos dó uma visão ge­
ral da Europa desde a Revolução 
Francesa até 1812.

A EUROPA NAPOLEÔNICA
F
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cidade d ese rta  e em  chamas, não conseguiram  abrigo para 
descansar nem  alim entos para repor as forças das tropas e dos 
animais fam intos, la m b e m  não encontraram  os inimigos.

N esse episódio, N apoleão foi pego de surpresa, pois o 

exército russo  havia recorrido à hábil estratégia conhecida co­

mo t e r r a  a r r a s a d a  —  a  destruição intencional do local pouco 

antes da invasão para dificultar a ob tenção  de suprim entos e 

a re tirada do  con tingente militar para impedir confrontos 

abertos com  os invasores.

A m anobra representou um desastre para o  exército fran­

cês. Sem saída, as tropas napoleônicas deixaram  a cidade sob 

rigoroso inverno e, desgastadas, quase foram aniquiladas pe­

los ataques realizados à  retaguarda, pelo frio e pela fome.

A d erro ta  fortaleceu a Inglaterra e seus aliados. Arrui­
nado, N apoleão teve de renunciar, em  1814, ao trono francês 

e foi exilado na  ilha de Elba. O s vitoriosos ocuparam  a França, 

restabeleceram  a  m onarquia dos Bourbon e conduziram  ao 

trono Luís XVIII, irm ão do rei guilhotinado em  1793.

A o m esm o tem po, os países vitoriosos decidiram se reu­

nir e traçar os destinos da Europa, organizando-se no C o n ­

g r e s s o  d e  V i e n a .

4* O governo dos cem  dias
O  restabelecim ento  da monarquia dos Bourbon na Fran­

ça foi seguido do re to rno  dos nobres que haviam fugido do país 

no início da  revolução. A o voltar, os exilados ten ta ram  recu­

perar os an tigos direitos e reaver seus bens, o  que gerou 
grande insatisfação popular.

Percebendo que o  m om ento era  propício para intervir 

mais um a v ez  no  cenário  político, N apoleão conseguiu fugir

de Elba e, em m arço de 1815. retom ou o poder. O  novo g. i 

no durou apenas cem dias. Napoleão íói deliniiivam enie ven 
cido na b a t a l h a  d e  W a t e r l o o ,  na Bélgica, ern junho de 1815. 

Dessa vez, os ingleses o enviaram para um local mais distante: 

a ilha de Santa Helena, em pleno oceano Atlântico, onde mor­

reu em  maio de 1821.

5* O Congresso de V iena

C om o vimos, após a primeira derrota de Napoleão, as 

nações vencedoras e seus aliados se reuniram  no Congresso 

de Viena, na Áustria, com o objetivo de decidir os destinos 

da Europa, refazer o mapa do continente e restabelecer os go­

vernos anteriores às conquistas de Napoleão. O  congresso, 

porém, foi tem porariam ente suspenso durante os cem dias de 

governo de Napoleão.

Depois de retom ados os encontros, as monarquias 

resolveram  tom ar providências para inibir futuros movimen­

tos revolucionários. Por isso, criaram  a S a n t a  A l i a n ç a ,  uma 

força militar form ada pelos exércitos m onárquicos para 

garantir a ordem  no continente e tam bém  nas colônias euro­

péias. N a verdade, tratava-se de um a ten tativa de voltar à 

situação an terior a 1789.

Apesar de o  cenário recom posto pelo Congresso de Vie­

na ter recebido o nome de Restauração, já não era o mesmo 

dos tem pos do Antigo Regime: os governantes, por exemplo, 

foram obrigados a adotar Constituições. De todo modo, porém, 

a "nova ordem ” ignorava os anseios propagados pelas revo­

luções burguesas e, justamente por essa razão, não conseguiría 

durar m uito tempo. Como veremos na Unidade IX, no decor­

rer do século XIX, uma nova onda de revoluções ocorreu na 

Europa, derrubando governantes de vários países.

Napoleão Bonaparte no campo de batalha de Eylau, q ua d ro  
de A n to in e -J e a n  G ros, 1 8 0 8 .  N apoleão  c o n q u is to u  in úm e ra s  

v itó ria s  c o n tra  seus  a dve rsá r io s  e im p ôs  seu  d o m ín io  a vá rios  

países e u ro p e u s . C om  isso , e xp and iu  m u ita s  d as  c o n q u is ta s  

da R evo lu ç ão  F ran ces a , c o n tr ib u in d o  pa ra  e n fra q u e c e r  o 

A n tig o  R eg im e  na  E u ropa .

mais evidente se consid -rarmos que ele instituiu um nevo 

Código Civil, com o objetivo de reunir e sistematizar as leis e 

os decretos da revolução. Além disso, estendeu essas con­

quistas aos países ocupados ou vencidos por seu exército, ex­

tinguindo a Inquisição e a servidão. Ern diversos sentidos, 

Napoleão deu continuidade ao processo iniciado pela revo­
lução e contribuiu para difundir seus ideais modernizadores.

As contradições do Imperador

H á divergências en tre  os historiadores a  respeito  do 

governo de N apoleão: ele foi ou não um  continuador da 

revolução? T ra ta -se  de um a questão polêm ica. Por um  lado, 

é inegável que N apoleão contrariou os ideais de liberdade, 

igualdade e fratern idade ao impor um  regim e despótico na 

França e ao  estabelecer a  dom inação francesa em 
outros países.

Por outro  lado, o  imperador assegurou as prin­

cipais conquistas revolucionárias, com o a  reform a 

agrária e  as reform as administrativa e educacional.
A ambigüidade da política napoleônica fica ainda
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Bonapa rt ismo

N o vocabulário político, a  palavra b o n a p a r t i s m o  desig­

na um  tipo de governo sem elhante ao  que foi exercido, pri­
meiro, por N apoleão B onaparte (1799-1815) e, mais tarde, 

por seu sobrinho, Luís B onaparte  (1848-1870), que se sa­

graria tam bém  im perador da França, em  1851, com  o nome 

de N apoleão  III. N a  França, o bonapartism o  pode ser con­

siderado, por várias razões, herdeiro  da  Revolução de 1789. 

O riginalm ente, com binava e lem entos do despotism o ilus­

trad o  e do  pensam ento  iluminista m ais radical de Rous­

seau . A  partir de 1851, incorporou ao  seu program a reivin­

dicações sociais im postas pelo desenvolv im ento  industrial.

O  surgim ento do bonapartism o se explica pela crise so­
cial e política que a França vivia por volta de 1800. A crise 

decorria do fato  de que nenhum a das classes sociais em con­

flito era capaz de se impor politicam ente. Esse quadro de de­

sordem  pública abriu cam inho para o  aparecim ento  de um

hom em  forte , um ditador, que se colocou acima das classes 

sociais e assum iu o papel de árbitro  en tre  elas.

Nos dois casos, a ditadura bonapartista recebeu apro­

vação popular por meio de plebiscitos, form a de consulta 
pela qual os eleitores devem responder se aprovam ou não 
determ inadas propostas.

Entretanto , um apoio difuso da sociedade não seria su­

ficiente para m anter a ditadura bonapartista por períodos 

prolongados. O  que garantiu a su sten tação  dos dois Bona­

p a r te  foi o efetivo apoio dos cam poneses, gratos a N apo­

leão I —  e, por extensão, tam bém  a  N apoleão III -  pelo fa­

to  de ele te r respeitado a distribuição de terra promovida 

durante a Revolução Francesa. N a verdade, a suposta impar­
cialidade do bonapartismo foi mais aparente do que real, pois 

.as medidas postas em prática pelos dois im peradores coin­

cidiram, na realidade, com os in teresses econômicos da clas­
se dom inante, a saber, a burguesia.

A  Europa após o Congresso d e  V ie n a

--------Fronteiras da Confederação
Germânica

T erritó rio s a n e x a d o s  ,
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Napo leão : o est rat eg ista 
da própria popularidade

Defensor dos ideais revolucionários que tomaram 
conta de sua pátria, Napoleáo Bonaparte prometeu 

aos franceses que transformaria o pais na maior 

potência mundial, E c u m p riu ./

Carismático e hábil m ilitar, como poucos de seu tempo, 
Napoleão se investiu de tanto poder que acabou 

se transformando em ameaça real às demais nações 
européias. E, se por um lado, se revelasse um ditador, 
cujas ações todos temiam criticar, por outro, tudo fazia 
ao povo francês para manter sua popularidade em alta.

Conheça a seguir um pouco mais dessa figura 
contraditória e, por isso mesmo, genial.

As políticas econômicas financeiras de Napoleão destina­
vam-se a fortalecer a França e aumentar a popularidade pes­
soal do imperador. Para estimular a economia e conservar o 
apoio dos burgueses que haviam colaborado para que ele 
tomasse o poder, Napoleão auxiliou a indústria, por meio de 
ianfas e empréstimos, e estimulou o comércio, construindo ou 
reparando estradas, pontes e canais. Para proteger a moeda 
centra a inflação, fundou o Banco da França, controlado pelos 
principais financistas do país. Abrindo as carreiras aos ho­
mens de talento, endossou uma das principais reivindicações 
da burguesia durante a revolução. Temendo que a falta de pão 
provocasse rebeliões, proporcionou alimentos a baixos preços 
e criou empregos para os trabalhadores. Tornou-se simpático 
aos camponeses por não restabelecer privilégios feudais e por 
permitir que conservassem ps terras que haviam obtido duran­
te a revolução. (...)

Com diferentes graus de determinação e sucesso, Napo­
leão estendeu as reformas da revolução a outras terras. Seus 
funcionários instituíram o Código Napoleõnico, organizaram 
um serviço civil efetivo, abriram carreiras ao talento e nivela­
ram os encargos tributários. Além de abolir a servidão, os pa­
gamentos senhoriais e as cortes da nobreza, eliminaram os 

tribunais clericais, fomentaram a liberdade religiosa, autori­
zaram o casamento civil, exigiram que se concedessem direi­
tos civis aos judeus e combateram a interferência do clero na 

autoridade secular. (...)

(Marvin Perry. Civilização ocidental, uma história concisa.
São Paulo. M artins Fontes 1999. p. 342-4.)

Sobre o texto

1. Relacione as medidas de Napoleão para agradar á bur 
guesia, aos trabalhadores urbanos e aos camponeses.

2 . Qual foi a importância de Napoleão para a queda do Anti­

go Regime na França e na Europa?

3 . Na; ;leão certa vez escreveu: “Milhares de séculos decorre 

rão antes que as circunstâncias acumuladas sobre a minha 
cabeça vão encontrar um outro na multidão para reprodu 
zir o mesmo espetáculo". (Citado um: Gustavo I rm i.r,. 'j OO 
textos e documentos de história. 2. ed.. Lisboa, Plátano, 
v. 3, s.d., p. 124.)

Segundo esse texto, qual era o papel histórico que Napo­
leão atribula a si próprio?

   ^ T í ib í iL k iV u io  o  c o n t e x t o
   ç A n á t í s c    

1. A França passava por instabilidade política e econômica, 
quando, no final de 1799, Napoleão Bonaparte desfechou o 
golpe de Estado do 18 de Brumário e tomou o poder. Resu­
ma as instabilidades vividas pela França naquele momento.

2. No poder, Napoleão Bonaparte tomou diversas medidas pa­
ra estabilizar a economia francesa, abrindo a perspectiva de 
um desenvolvimento maior para a burguesia. Ao mesmo tem­
po. adotou medidas populares, com o objetivo de amenizar 
os ânimos políticos e ampliar sua base de apoio. Enumere e 

comente as medidas de Napoleão Bonaparte no governo.

3. As ações internacionais empreendidas por Napoleão alte­
raram o mapa europeu. Comente a política externa prati­
cada por Napoleão.

4 . Júlio César, Napoleão. Hitler. A história está repleta de exem­
plos de lideres que arrastaram um grande número de pes­
soas ã guerra, com o objetivo de constitu ir impérios. Rc-u 
na-se com um grupo de colegas ri procurem informações 
sobre esses personagens. Depois, escrevam um texto, apon­
tando o que eles têm em comum.

   S í n t e s e  * +

5 . Napoleão Bonaparte construiu em pouco tempo um dos 
maiores mitos da história. M ilitar habilidoso, é interpretado 
por alguns como grande estrategista e estadista. Já por ou­
tros é visto, simplesmente, como um megalomaníaco. En­
contre argumentos que justifiquem as duas posições. * 1



E S C O L A  ESTA D U A L D O  E N SIN O  FU N D A M E N T A L  E M É D IO  
SE V E R  I NO CABRAL.

DISCIPLINA: HISTÓRIA 

PRO LESSOR A: ANA TEREZA 

ORIENTADORA: ER ON IDES 

ESTAGIÁRIO: JAILSON ALVES DA COSTA 

SERIE: 7a  A

A T IV ID A D E  E X E R C ÍC IO

QUESTÕES

1. D e acordo com  as au las os tex tos de M artin s  a respeito  da  dom inação 
napoleônica no  m undo  c da vinda da F am ília  Real para  o Brasil,
responda:

a) Explique as razõ es  h istóricas que fizeram  a Fam ília R eal vir paia 

o Brasil.

b) D iga o que foi o B loqueio  C on tinen ta l?  E explique porque ele foi 

criado.

c) C aracterize  a h istó ria  de N apo leào  antes c depois que ele se 
tom ou Im p erad o r da F rança, p o n tuando  suas aprox im ações e suas 

con trad ições em  relação aos p rinc íp ios da R evo lução  Francesa.

d) D escreva analiticam ente  as m u d an ças sociais e estru turais 
ocorridas no  R io  de Janeiro  logo ap ó s  a  chegada d a  Fam ília Real.
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9.ALEXò  A N D R O  B. : - o ,5 7.0
lü .E L IE N N A Y  D E A i ER R E IR A  6.5 -  7.0 

11 EDI] ENE BAXIS'! VÍA RÍN H O  8

12. E M A N U E L A  BA'I lS'i A MARIín iK) 8,0
13. T A M ÍR E S B A T IS í \  - i 0,0

14. M A R IA M Á R C IA  10,0
15 JEOV A N A  R. DE O ^ iV U R A  -  o.5 -  7,u
16. E ST E L L A  R A Q U E L  DA SIL V A  U M  A -  6.5
17. TA N Y  K LEB ER  - 6 5 -  7,0

18. D A V ID S O N  M ICH A EL 6,5 -  7,0

19. FA B R ÍC IO  -  7,5 
20 JO N A T A S  -  7,5

21. L U A N A  S O A R E S  - 6,0 -  7,5

22. F A D M  A R S O N  S PAIVA -  6 ,0  7.5

23. E L IZ A B E T E  RO Ç H A  -  8,0
24. A N N Y  D A N IE L L Y  -  8,0

25 . V E R O N IC A  -  7,0
26 . A LIN E - 7 , 0

2 7. JAM  IE LE A. N A SC IM E N T O  -  7,0

28 . M A R C O S D A M IN H Ã O  D O S  S C O ST A  7.0
29. JA Q UELTN E -  8,0

30 . HORN Y SC H Y A R  -  s.O 
31 DAN I! SLA - 7,0



32 .R EN \T A  - 7..0

3 3. G  US'!: A VO - 8.5
34 JE IT 1 3RSON 8.5
35.GER1 .A N D  IA G A B R ii I.LA - 9.0
36.SIJ EE E FI !U<SURA «;)

37.13Rl.Ji-nO DA :•y Í 1 V / ' A 1 Li OS 00
3 cS.ES !)i\ AS VIE 1R. \  i ; v ALVA ".0
39. R O M ILDA N,Á R C I/Á  rVi DL o U iU R O Z
40 ..É R R 0  A. M. Í)E Q U E iR O Z 8.5
4 J .E I .lA iUE DOS S. SII VA
12. SUE! L NI  IV • S SAN'! /\N A  • 5 -  7.0

4 3 .GIN i .i/\ 1.-.V . ;< j ’S

4 4 .SERI- 4A R S ALIAS
4 5 .C I.Á . i ; A I . -.1i S i :  \ \ ; .4NE 6. 7.0
46. A N D : -.HiA Sit A D L  . v*: Á — / i •

4 7 .R O SS ANA -  ;\ 5

4 8 ..G E O  ‘/ a n a  - 7,5
49. YEN 1C.:iO S ElJ G Ê N IO  - 7,0
5 0 .A D JA IIT O N  DE M O R A IS  - 7,0 
51 .A L E X SA N D R O  L IM A  8,0

52 . W IL L !A N A  B. C O S f / \  -  8,0
53. A L IS SO N  LU C IA N O  8,0

54. R O D O L F O  SA N TO S -  8,0

5 5. R O  S L LAN IA  B A R B O S A  — 7,5

56 . R O S E A N F  F E R R E IR A  SIL V A  -  7,5
57. A N D R E Z A  - 7,0
58. K A 1 Í U SC iA  -- 7,0

59. H A D M A N  A N G E L IC A  9,0



RS C O L A  E S T A D U A L  D O  EN SIN O  FU N D A M E N T A L  E M ÉD IO  
S E V E R IN O  C A B R A L .

D IS C IP L IN A : H IS T Ó R IA  

PR O FE S SO R A : A N A  T E R E Z A  

O R IE N T A  D  O R A :E R O N ID E S  
E ST A G IÁ R IO : JA IL S O N  ALVES DA C O S  I A 

SE R IE : Ia A

PI ANO DE A U LA

T ÍT U L O : A ocupação  da Am erica

T E M A : A ocupação  da A m érica -  Q uando e por onde?

1 -  O B JE TIV O S

• C ontribuir p a ra  que os alunos possam  perceber que a h istória não e 

feita de v erd ad es incontestáveis m as sim. que ela é feita  de versões 
que podem  ser con testadas ou  não.

• C ontribuir p ara  que os alunos possam  entender que a  ocupação da 
A m érica, ainda é uma questão em  estudo, em bora h a ja  varias teo n as  
a seu respeito .

• A presen tar o  que se tem  de m ais aceito  pela com unidade científica a 
respeito  d a  ocupação  da A m érica.

2 -  C  JN TEÚ D O :

•  A  teoria de  C lóvis;

•  A pesqu isa  cm  M onte V erde no C hile;

•  O sitio de  P ed ra  pintada;

•  O sitio de p ed ra  furada;

•  Luzia, a  p rim eira  “brasileira” ?

•  N ovas p esq u isas , novas h ipó teses.

3 -  M E T O D O L O G IA



A s au las serão  m in istradas a partir de:

•  A presen tação  e d iscussão  de cartazes e m apas;

•  A ulas ex p o sitiv as d iscursivas;

* U tilização  de  quadro  negro e giz;

* T rabalhos com  textos com plem entares.

4 - A V A L IA Ç Ã O

A  avaliação  se realizará a partir da ap licação  de um exercício  discursivo, além  

de se levar em con ta  a partic ipação  dos alunos em sala de aula

5 - B IB L IO G R A F IA

F IG U E IR A , D ivalto  G arcia  -  H istória -  volum e único/E nsino M édio/ S.P. 
E ditora Á tica. 2000.

M O R A IS , Jo sé  G era ldo  Vinci de, 1960 -  Cam inhos das C iv ilizações H istória 
Integrada: G era l e do Brasil. S .P. E d ito ra Atual.



E SC O L A  E ST A D U A L  DO E N SIN O  F U N D A M E N T A L  E M E D IO

SE V E R IN G  C A B R A L

D ISC IPL IN A : H IST Ó R IA

PR O FE SSO R A : A N A  TER EZA

O R IE N T A D O R A : ER ON IDES

E ST A G IÁ R IO : JA IL SO N  A LV ES DA C O STA

SER IE: Ia A

P LA N O  DE A U LA

T Í T U L O :  O  O rien te  Próxim o.

T E M A  O E gito

1 -  O B J E T I V O S

•  A presen tar o O riente P róx im o com o sendo o lugar, onde  surgiu  a 

prim eira civilização.

•  P roporcionar um a v isão  geográfica  do Egito, re lac io n an d o -o  com  a 

sua própria  fo rm ação h istc  ica .

•  P roporcionar aos alunos um a visão am pla do E gito  que inc lua  seus 

aspectos políticos, cu lturais, econôm icos e sociais.

•  A presen tar aos alunos a  es tru tu ra  política e a rq u ite tô n ica  a  partir da 

religião.

2  -  C O N T E Ú D O

•  O  O rien te  p r ó x im o ;

•  O E gito ;



• O meio geográfico;

• listado  da escrita  egípcia;

« A Era dos Faraós;

•  A organização social:

•  A religião com o base da civilização egípcia.

3 -  M E T O D O LO G IA

A s aulas serão  realizadas a partir de:

•  A ulas expositivas e discursivas;

* A presentação  e d iscussão  de m apas e cartazes;

•  U tilização do quadro e giz;

* t rabalho com  tex tos seguidos de exercícios d iscursivos.

4 -  A V A L IA Ç Ã O

A  avaliação  se realizará a partir  da aplicação de um  exercício  d iscursivo , 

A lém  de se levar em conta a participação dos alunos em  sala de aula.

5 -  B IB L IO G R A F IA

F IG U E IR A , D ivalto  G arcia  -  H istó ria  -  V olum e Ú nico / E nsino  M éd io / 
S.P. E ditora Á tica. 2000.

M O R A IS , José  G eraldo  V inci de, 1960 -  C am inhos das C iv ilizações -  
H istória Integrada: G eral e do Brasil -  S.P. Editora: A tual.



E SC O LA  E S T A D U A L  DO E N SIN O  FU N D A M E N T A L  E M EDIO  
S E V E R IN O  C A B R A L .

D ISC IPLIN A : H IS T Ó R IA  

PR O FE SSO R A : ANA T E R E /.A  

O R IE N T A D O R  A: E R O N ID E S 
E ST A G IA R  10: JA IL SO N  A LV ES DA C O S  TA 
SE R IE  I" A

P L A N O  DL A U L A

i 1 1 U L O  A ntiguidade no O riente Próxim o

T E M  A : M esopotâm ia 

1 -  O B J E T IV O S

« M ostrar aos a lunos, a localização  geográfica da M esopotâm ia.

•  A presentai aos a lunos, os p rim eiros povos que habitaram  a região da 

M esopotam ia, a p a rtir  de seus asp ec to s , po lítico , econôm ico  e religioso.

•  M ostrai a o rg an ização  social e po lítica  d a  M esopotâm ia, a partir da
“ d escen tra lização  do E stad o ” .

2 — C O N T E Ú D O :

« Introdução.

•  Econom ia e S ociedade.

•  O rgan ização  social e religiosa.

® O  poder político

r  Os S um érios 
^  O s A cád ios 

^  O Im pérfo B ábilôn ico  
>  O s A ssírios

^  O s C aldeus e o N ovo Im pério B ábilônico.

3  -  M E T O D O L O G I A

A s aulas serão m in istradas a partir de:



•  A p resen tação  e d iscussão  de cartazes e mapas;

« A ulas expositivas d iscursivas,

• U tilização  de quadro e giz;

•  T rabalho  corn texto  de cpoca.

4 - A V A L IA Ç Ã O

A avaliação  se rea liza rá  de form a con tinua, a partir da d iscu ssão  em sala, além 

da ap licação  de exerc íc ios referen te  a cada assunto discutido.

5 - B IB i J O C k A F lA

C O T R IN , G ilberto . 1996. H istória e C onsciência do m undo. S .P. Edt. Saraiva

M O R A IS , José  G era ldo  Vinci de, I960  - Cam inhos das C iv ilizações H istória 
Integrada: G eral e do Brasil. S .P. Editora Atual.



A . . .
:;   / i h A U S e  

I .  Urn elemento decisivo na história de humanidade foi o 
domínio do fogo. Explique algumas consequências des 

-se acontecimento para a vida des seres humanos daque 
' Ia época.,

i ,  O, cultivo de  vegetais provocou mudanças imediatas e 
' importantes entre òs grupos humanos. Cite e comente 
algumas dessas mudanças.

5, Quais as diferenças: entre os povos que viveram no 
Paleòliticò e no Neolítico? Elabcre um quadro explica­

tivo sobre o assunto.

mo resu ado desse longo processo, vivemos hoje em uni: 
mundo que garante a muitas pessoas o conforto de uni 
la> aquecido. Entretanto, nunca 'oram tantos es dese- 
q ii b brios ambientais, que colocam em risco, inclusive, 
a própria existência da humanidade. Reúna-se cem um 
grupo de colegas e c "  • um debate sobre o assun­
to. No final, escreva um relatório com as conclusões do 
grupo.

  S ín tese

Ç f c z A è a l h A i u i o i texto

5 . Escreva um texto relacionando a produção de cerâmi­

ca. de tecidos e de metais com o aparecimento de so­
ciedades complexas.

». Durante milhares de anos, os sei . humanos aprer.de- 
iram a transformar a natureza em rove.to próprio Co-

í l i ;  •

• í  c íri Nosso  lu g a r no  universo
. • >- :  ].>
\o iongo/de Süá histÒria. cs seres humanos foram capazes 
Je criar mecanismos sofisticados cue garantem a eles um 

graride controle do' meio ambiente l orimeira vista, 
pode sèrcpnsidèrado sinal do progresso e de 

.superioridade da' espécie humana ! ma análise mais 
jetalhada, porém, mostra que ess s "conquistas'

podem ocasionar a destruição <-> u' a •'specie e da 
próprla.Terra.uVinal, os caminh-s inducim. pel' s sums 
humanos resuíiáram, em urn mu:;.to v.rcuüo por fortes 

déseqúilíbries.soeiais e .inibi >rtais

0  universo físico existe há uns E d b r r  ;-;s de ones. .A 

'erra^ihrm dciá^sòménie’hâ"4,6  bilhões de anos. A vida 
a Terrasurgiulsurpreendenterncnte cedo. provavelmente 

á céaa .âc:3 i^M liões:deános. Os primeiros organismos 

ivos eram pequenos, simples células. Depois, apareceram 

nimais maiõréme-inais,complexos.

'tempo, surgiram, numerosas espécies 
ria fsé extinguiu. De tedas as espécies 

'tâèsi&viVG atualmente.’  

issa1, espécie? Até agora, estamos no 

"  anos ou algo assim. Nossó òn- 

0 ^ -e íe c tu s , parece terdurqdo_ap re-

ocupou partes da Africa durante quase 1 milhão de anos
Em tc ’ iriri. parece que os nossos projetos são bons no mí­
nimo para o próximo milhão de anos. Na verdade o últi­
mo representante da Unha Homo, o Homo sapiens sapiens
é cap -' de exercer um controle muito mais amplo sebre c 
meio d o  cue qualquer outra espécie. Assim, poderiamos es­
perar one ele fosse capaz de evitar po r completo o desti­
no da ‘ -xtinçâo. Os humanos são certamente criaturas cv- 
trrn iã iw n tc  adaptáveis o podem / J .ponder rts nmdnr.çir. 
com soluções tecnológicas apropriadas.

; V ia p ta c lo  d e : R ic h a rd  L e a ke y .  / .  evolução da hur.icnidodc 
S á o  P a i.  o .'B ra s i l ia , M e lh o r a m e n to s /C í r c u lo  d o  L iv r o - t í i t o r a  

c a  U n iv e rs id a d e  d e  B r a s i l ia .  1 9 8 1 .  o . i ü - i . j

Sobre o tex to

1. Elabiue uma iinria do tempo, assinalando o surgimen­

to do ..niverso, a formação, da Terra, o aparecimento da 
vida. des primeiros ançestrájs,dos seres humanos e da 
nossa espécie. D_epois.vfaça um texto comparando a 
'idade" dos seres humanos cqm a da Terra,

2. Na sua opinião, o. que, hoje ..ameaça a existência dos
..seres humanose da.Jerra? .,.;.; ' . •

/ u i ,  • • *: * * c : ;  ’

; .
... . .. sÂ&Staf? I 

; V prccõ-ç- £;  ;

:?;  f í '

sèsMi? -  1

A ocupação da América

P esqu isa dores  acred itam  q u e  a A m é ric a  io i p ro­

va ve lm e n te  o ú lt im o  dos co n tin e n te s  a ser ocupado 

p e lo  ser h u m ano . A data em  q u e js s o -te iia .o q irr id o . 

e n tre ta n to , é m o tivo  de co n trové rs ia .

Podem os d izer, de m a n e ira  s im p lif ic a d a , que 

as d iscussões se c o n ce n tra m  e m  duas questões: 

q  u  a ndoJenam_ch.effadQ.os p r im e  i ros  .povoa d ore s e 

q u e  cam in hos--tenant p e rc o rr id o .

O  deba te  é de ex trem a im p o r tâ n c ia .  Per m u i­

to  te m p o , considerou-se q u e  a h is tó r ia  da A m é r i­

ca só teve in íc io  com  a chegada dos e u ro p e u s  aç 

c o n tin e n te , no f in a l do_.século-XV. Todo o  p e río d o  

a n te r io r  era c la ss ifica d o  com o p ré -h is tó rico , ou  se­

ja , sem  h is tó ria . Sabe-se hoje que a h is tó r ia  dos 

po vos  am ericanos  é bem  m ais rica  e a n tig a  d o  que 

os co n q u is ta d o re s  europeus im ag inava m  Q n L e ­

t iv o  d as pesquisas a tua is  é, justam ente , c o n h ecer 

o  passado dos p q v c s  am ericanos-Dor  um a o u tra  

pe rsp e c tiva : a dos p rim e iro s  povç 

ne.nl   ,:e v us descendentes.

N o in te rio r de Minas Gerais, em Lagoa Santa, en- 

í contra-se um dos principais sítios arqueológicos do 

j Brasil. A li fo i encontrado o mais antigo fóssil humano 

j das Américas, com aproximadamente 11.5 mil anos de 

' idade. Pertencente . uma nm iluT. o fóssil foi h.mzádo

• <•" i <> iiomo de Ln /ia . 1’or im -in li; léei .i-av d.........

piil.iç-áo fo i possível lecons lilu ir a lisionoim a de Luzia, 

como se pode observar na Imagem.

0  estudo do fóssil, entre outras coisas, indicou carac­

terísticas, como idade provável da m orte (por voha de 20

anos), altura (1.50 m) e alguns hábitos alimentares (co- 

mia frutos, raízes e fo ­

lhas, i.uumentecame).

Ke.una-si' oin gn i- 

1“’ '  :";Pli0;11'
ia mi' • i- piissiw+oblcr 
mlormuçTies a paftir.do 

exame d e u m  fóssil.

A  cabeça  Se Luzia foi r c c c r s f lu id à  n» U n iv e 's ida de  de  Mancheste', Ing laterra, e revelou surpreendentes 

tra ços  negrsi-des.

1. Teoria Clóvis

Por muito tempo, a teoria mais aceita nos meios cicntí- 

Ufcos foi a de que os primeiros povoadores teriam chegado à 

América r i  cerca de 11,5 mi! anos. Vindos da Sibéria pelo ex­

tremo nerte da Ásia, teriam atravessado o estreito de Bering 

e chegado ao Alasca (veja o mapa da página 15). Naquela 

época, c planeta Terra estava sofrendo o efeito da última 
Olaciação, e o rebaixamento dos oceanos facilitava o acesso 
entre os dois continentes.

As imensas geleiras existentes na América do Norte 

impediram, durante longo tempo, que esses povos migras­

sem em direção ao sul. A  medida, porém, que as massas gela­

das começaram a se desfazer,.abriu-se um caminho por onde 

os grupos humanos puderam passar e ir ocupando todo o 

continente. f

Essa versão do povoamento é conhecida como teoria 
Clóvis. Ela fci originada dás pesquisas arqueológicas realizadas 

na região do Novo México, Estados. Unidos, .em 19,3.7. Os 

vestígios deixados pelos grurçoVhumanos'que aj viveram, ba-



5ça'v2m,-constituíram a chamada cu lm  -i:

* As análises .feitas pelo método <1 .-Sono-! 4 (Cl4) 

xafarn á data dacultura Clevis entre 10 . mi1 anos atrás 

\ partir dãí determinou-se que o início da cação numana 

.0 continente deu-se em torne de 11 á m i .os

' Descobertas recentes em outros síi arqueológicos 

olocam em dúvida essa teoria. Alguns rl--v - tios são os rie 

'leàdowbrcfr na Pensilvária. Estados! 1 o de Monte

/erde. no Cnile: e os de Lagoa Santa ; 

ra Pintada no Pará (veia o  mapa da ;»

 Cornas novas pesquisas realiz.v' 

:bde supor que cs primeir as povoacoi • 

ontinente há pelo mer.osj20 m f a r e . o 

10 cu 50 rr.:i anos.

e Fe­

r n

-•n chegado ao 

vm sabe. há 25.

I .  A pesquisa em  M oiue Verde, 
no Chile

.xntreoscnncipa^s s t :  arc. 

que permitem questionar a teena 

’/erde. no Chile.

Na década de 1970, feram encc : 

pedra, artefatos de madeira, restos-o : 

ainda hoje; são .'cultivadas; pelos nam. 
de habitação, sustentada pe r  toras c : • > 

mais..As evicênciás mais antigas c M 

aproximadamente 12.5 mii anos.

Essas descobertas pccem m od ín 

as hipóteses score o povoamento das 
tio de Cióvis ficava nos Estados Unido 

• ro sul do continente. Sabe-se que cs de­

em áreès cesppvoadas costumavam i.

Assim, para que seres humanos tenh . 
numa época tão remota, seria prer.v 

sadoo estreito’de Bering muitos m i 

já  se começa a aceitar que a chègaca • 

ca pode ter acontecido há 20 mil ano • > '

•: ffp :
3. O sítio de P ed ra  Pintada

. 1:110 r - i i r u t u r a

•.V  r-.-!- ; :!e a n t-

J f l ia m  dn

i V i . • - liT te n te

M o n 9 V e .-d e .

•C fitCS h u m a n o s

•Ih A re s c e  a n o s

g a d c  t 9 .0  lo n g e .

. e s s e r

... f  > / .

a  t r a v e s -

í  -t'.m f r  -

A  teoria Cióvis encon tra òposiçó • .name ce

Anna Roosevelt, professora de an tu .p - l  • • -s dace 

de Illinois, nos Estados Unidos. Eia . ; • '  j . - :r  M ó, urra

equipe que pesquisou a ca\ erna cie ' <•••'.  ;• V .on :1

Alegre, Pará, na margem co no A m a,. Entre curas vestí­

gios da presença humana foram encotiir-i?.s pontas de lança

e cacos de cerâmica datados de 6,8 a -  ( aros

Em entrevista ao jornal Folha d c  • ito (.5;5/1997}. 

Anna Roosevelt declarou: "Levei o m- .i* :< etadopara69 

laboratórios de vários países. Os resu t .  icu foram parecidos 

e nos permitiram concluir que os p.r Md os (como são 

chamados os primeiros habitantes dc. • ré-ica) viveram na 

região amazônica de II ;2 a 10 mil anr 'ás"
' Hi'S?'*"

provas ma s do que convnccir.es tie que i ocupação human 
na América se deu há mais de 20m il anos

4. O sítio de Pedra Furada

O  sít:o de Pecra Furada localizado em São Raimuncu 

Nonato, no Piau', fo encontrado r,.i década de I960 Ele •. o» 

sendo estudado desde o início rios -.nos I970. por umaec. . 

de estudiosos coordeiw ,i p.v N.c-.k Guidon arqu>. I ; 

franco-brasileira.

N o loc al f m- 0 - i" • mim lascadas e ves

de fogueira . Segur.di ; j estigios podei

48 mil anos,, 0 que faria dc Ped-a hurada c mats artig

aroueolcgico do ce'iinu.nt-' '-.!•?>U tilSSi> foram encont!

•'osseis humanos que. es tir n pcr volta de ! 1 mil 

Existem muitas dúvidas, eincreta nto, err reiaçãr

vestígios íe Peril a Furada. A >, i-;.‘ ::cic i fósseis hum.-.!i

me s ir.i épo<;a leva i v n u '  .• 1 ale.'ar que as pe.ii i

cacas c ! ra itira  s íi :-.

exemplei

Caso se compro-. o ’ ’ a; CSt • sobre a a n  r-,

da presença humana nesse ;o;:al. feitas pela equipe M  f
Guidon, vai serprec • admit:-  c >' SC•cs humanos •. r.

no nordeste brasileiro há ma: dc ? rui! anos Consequ
mente, sua :rhegftds an u rn  lenn  term te on tecido nun

ta ainda mais remota

5- Luzia, a primeira "brasileira"?

Em I975, foi desenterrado em Lagoa Santa, locai 

ximo de Belo Horizonte Minas Gerais, o mais antigo 

humano já encontrado no ccntmente americano. E.e 

calizaco no interio' de uma caverna a I3 metros de r e ­
fund cinde.

Corno já vimos, pelo e>.ai:,e uo lc » .i foi possr. 

que se tratava dc uma mulher com altura aproximaria 
1.5 metro e que deve ter falecido corn pouco mais de 20 ; -• • 

de idade, há cerca de II,5 mil anos.

Esudaco recertemente per uma equipe chenada r -  

pesquisador W alte' Neves, da Universidade de São Pauio 

;üSP), o fóssil reveloucadosdesconce .antes. Após :nu~er 

estudos e comparações com ouros fósseis, inclusive europeus 

e asiáticos. o$ pesqr. sarlcrts concluíram que Luzia ap:-::an­

ta traços anatômicos que se diferenciam dos dc outros r.v. 

tantes iá conhecidos do continente americano, incluindo cs 

dios. Enquanto estes possuem características típicas des 

povos mongolóides da Asia, Luzia apresenta traços negrórdes. 

m uito mais D'Cx:mos dos africanos c mesmo dos peves da 

Austrália.

Esses dados podem mudar radicalmente muitas das teo­

rias a respeito da chegada des primeiros seres humanes ao 

continente americano.

> ÁS IA
(RÚSSIA)

©  P e rtivà riii. Ssudos Unidos 

X  James Adov»m 

DfCJCa do 19(10
&

Ijjj)  Novo México. Es ib c o s  UriCcs 

X  Edgar Howard 

Décnca do 1930

Pontas Jc llecha dc dctha .ncada, as- 
y l  socadas a ossos •:* -nami.li!. calados 

«m ‘  I 3C0 anas

Por m lilas docacas :o is c  ra I o hm 
•n ligu dBde oa p-esença humana

V * . a Grande quantidade di| arte'atos liticos, 
e s trados  « n  U  250 anos

m,-. «íac
r

Pnmeiro s ic  a s rr acer.o como ques- 
lionamcnia séro do poradwma Ce OC- 

4 ^  .--rgendo c  q ja l o ser humano en- 
’  liou  na America há np -axuno 12 m l

anosl

na Arner ca ° 8! hsna. Veneueia

-n - . i  C Itoorpvell, Niklaas van derw  “n a i 
- ‘.'f-.-.ç

r - v  C ió v is »

ESTADCS

UNIDOS

V >

Irc-i c-scueleio: 
y  «R 3 C Mm 

inccafr/a do ct 

S-.çrre que na 
, .  s-': c-.ürvava o 

" r c a o a c i ja c e  o 
posuiaçóes

Oalados em lo iro  oe 
xm çociçâo broquiinica 
isumo ce milho 

/cinca do  Sul lambem 
"iiho. u - ia  planta com 
ia sustentar grandes

;!• - i  dc Mario Para

i’J?» Sarlarsm Fr-ra 

/ x }  Anna C. Soosé.- 

198? a 1593

Çy Secada de 19Ô0
:l*. construções n ocubacáo

- .mana densa, ontre os unos l? 0  í
1300 d C. . . .  H j ' S

Caces Ce ceo: 
•uscos. tlaiadii' 
1C 500 anos

SSc rs  ceránucas m>is antogoc. .1.1 Ame 
ca. náo oodcntlo .m u ln lo  v> m od.iV 

da 'invasão' passageira da Airacònia 
per povos and ros

ô  C õ ro zn l 

_ V E N E Z U E L A ' '

1

f . r  11, trp sáo vestígios d* 
•  suCroados na Am atóm : 

J i .  : t . .-a tive , a-: nabtantes o açircul- 
 »r organinda. mas eia nâa foi caoiz 
•' t ivovar q:Hr cultivavam m«ho

/

'CCLÔV8iÀSV>. \
OCEANO
N.ANOCC

©  5ãc Paimundó Nonato, Piaui 

M  tviéde Gu don, Fa tio  Parem 

A panir d  ’  978

Cemenas dê acnfaros -jdes de pedra 
ascada t  pecaços de c a r/io  de ma- 
Jena. 'dal. ccs do a r  m il a ' 3 X  anos
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J J

t j eso 
dos B ichos  .
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C averffa  d a  i  ‘
F o d ra  P in tada  T  T T npennha

A Booue rão da 
"  Pe-dra rLrada

:V' p le i'.i” ’.on*.C ac-.* to  comur« 
J.í:í= tvo::fica lO'n.>'SC :i .r ,iis a n ty : 

presença f u n a  ia ra  Ar^e- e suo- 
vene toca 3 arqueoloçia tradiciona

\ , . J  t
/  PA IIA G lJA j-

...:pa Verm elha a

©  Sul d - Chile 

x  T o n  Ollehay 

Década de 1970

- iç c ó  Santa, Minas Gerais

& u
C H I t£ \

< >  Anr.eiie lan ing-E m pera iie , depcis
N A*.c:é Prous

 Si'. c  arq jeclcgicb 

©  . oca!

X  Arqueólogos

Q ja rJ o  foi escavado 

H  O q jc  loi enconiiadc 

O  O  q jf l  significa

datados em mais de iZãOC anos 

Ac ado  de Meadovoch é n p/mcipa
ovkJéncia contra a mac» am g.icade 

r  de Cióvis

rSCAL»

?30 HôOVn - % r ‘

i  l. lo n tc  
'V o r d o

a

'971-1976

csqi.eieto humano com idade estimada 
em l i  mi! a r  509 anos, a 'Luzia ', 
e n r  caracieristcas lisicas Que rem*- 
•:m s aliicanos e austral anos. nâo a

isiálicor,

f o ­
f a .

Sogur.do Waller Neves; autor da an.a- 
ise m odoóaica do crânio, uma pn- 

• f fc  numa o /a  dê humanos teria crjzado c 
~ estrele da Bering dezenas de séculos 

antes da dats estipulada pelo pa-ad g- 
ma de CCviS (12 m l arvos atrás)

Fcntcs 1. S c iw c e ,  13 d c? . 1991 , p . 1 5 2 1 .2 .  iVe» Stunhsl, 2'1 ;un . 1 9 9 5 , p . 3 1 ;  3 . 8 A l der KaensOjfl, n cv. 1 939 , p . 4 3 ;  4 .  Genetics find 
Molecular Biology, 1 9 9 9 , v. 2 2 , p . 4 6 1 -9 :5 .1 1  r i t ,  VV. K . 6  Ho ppes , J vV. e l The Emergence of Pottery. 1 9 9 5 , p . 1 1 5 -3 1 ;  6 .  P o u tis  

G. G. A  A ia t s n ,  B .,  c d s .  Archaeology n Latin America. 19SS. ? . 2 1 6 -4 3 .
A dap tad . Jc: Folha de S.Paulo, 19 mar. 2COO. C a de rno  M a is , p . i



n o'•/•••:> ijp ó  teses
Alguns e-audiosos comeram a adinilu que os no- 

voadores da América tenham chegado em diferentes e su­

cessivas levas ac continente.

Lm  1986, três pesquisadores norte-americanos conce­

beram um  mo-deb para explicar a ocupação d» América por 

i neio de três ondas migratórias. A  primeira teria dado origem 
a todos os trdies ca Amen ta cc Sol. da Amérca C ;r.t'.-,l e 

: íw  :<• da .An.,-i : \ i  .:o N o rte  A  tei a -esc. t . i.v  ms 

•;n.pOS nômad , c a  região noroeste ca America do Norte A 

; .-iccira sen  n .m  !.-i que ong-ncu p> "w r?  (esquimós'

iilnr ts ! i i I m havido u i.n m a ila

giatórid ' a I ev s,:i i desccudcnta tie um 

‘.oarentado A ; ;  atuais aborígenes australianos, que 

leriari» migrado da Asia.

A tese tem sido reforçada pela descoberta, em várias 

I-m : '.es do continente, de outros fósseis com as característi­

ca;, ; ’e I.uzia. Esses g> upos humanos, entretanto, não sobre­
viver.-™ A hipótese :evantada é < e que eles teriam sido ex-

i.v • • i.vs cor grupo- --.us fortes ou nais nunte-osos que 

k ' ; . ;  n cegado p o re i lom iente o dado origem aos indígenas

*  - / I h à l i d i    

1. , , r  r»sum o d a s  princ pais discussões ex is ten te s o n

ii. ::io  oo pc vcuinento ria Aménca

A • i- '! ..i' .ivessamn- o e r.-•• tc de “ ?• \ç. no r-ttren . 

5. o..t i a :'..m r- i-o  tios .n.|iieôio-;.,si>.!i,i .-r .r,.i' a .«> 

. I i  N G l i i v !-..'>'

iVi ; ,i Sãohis-oriade es. arqueólogos. antropólogos,bió 

i .-j s is  !' muitos oiitius. Procure saber a contribu ç jo  de al 
"as nessas A x is  para esses est iu o s .

 » » Q  i n t e n t  *  *  *

5. iiT. que. c <n:i os priuojiais süá>s arqi eológ ros
i.i'i . vic.. t.i. •: ".'u' capim iv < uiocçic il.iiiosj.-íeren-

 : is  -v. . s-T .i,' a  ; . i ......... i •• • ; 

 ........  T : ;', : '7 jHfnSFSFEF^i LI r    ^

O povoam ento da América

= chegada des prim e ros povoacores oo ateai ;eri:õr,c> 
nr as !• •!• o rm.-PtantO. p .rn  l ‘ u a <||  ,| ;

que r-ào favorecem a preservação dos vestígios Je nosso» 

;t-r me res ancestrais, c o iro  mestra o texto a seguir.

Os süios (jrqueo'cgicos sàc locais onde ioram  preser­

vados vestígios reconhecíveis da presença e tias atividades ha 
- . r i ! 'anelo tais conú ca : i 

ces de um locai de ocupação ser preservado e encontrado 

pelos arqueólogos depois de milênios dc abandono sào sem- 
p ie  retlnoitius As primeiras  fu; . . •/»; ;
do íonncclas por populações muito esparsa-,. :  :;s prodolnl: 

dudes de seus sítios serem encontrados soo eslotisticam- :de 

ainda menores Os vestigia, ósseos (restos merer,tares cu de 

sepultamentos) conservam-:  • parti', uiarmunte mal em t i iõc:
quentes. <wde  o atividade 1 n terioao ou ; açõc cie raises {•
intenso e os '.erros r.ôo ge> lirnent ic ida: A! n disso, em
regiões u ipicois undo ficivu,, o!rundúr.a:i dc itu-it, rito. a ir,-lia­
rio  des nlítrunientvs deve ter sido feda cor: csse tipo  dc
matéria-prima, que é rapidamente destruída.

 atores po.lcm  lê  for disp,-n..•

.. s í:-}.ü s  mais v, --.-s nos sidos do regiões idas. Mas vere- 
 :.- os fipc.s: ' o . uriiijcoiÕQiros otnericiin ,.  ;pre 

1 f t y : - . . ; .  • "  set uni.-unlus Uwio a u^ou no,

•/ .» ,o-. ou aos lenõmenos naturais.

! Adaptado cie A.-Klre Prous 0 no-.o..n»,'uo da 
v.sto tia  Brasil . r - j  pcfspet:i-.-j<- ;ica 

Revisto Ou USP. ,c .vLi.agr 150? o. II.)

S o b re  o  t e x t o

1. : '  10 i.l r<:í;l do iiíudl brnsil - i-, diriceis cio jucon-

 vj$;,'g!OS (Joe p-upulaçoes mu s antigas7

2. ' !i;K*nlc as dil' .v ! jviò? encontracla.s po.os ppsqjisocíores

: 1 .IV .tíikõfiV1 , »•; teorias Je <; pação c!.i Amórxa em

m f ia p o  supoi há 1 i .5  mil a ro s .

3 :l\l ".0  c:*lll •f(.as: v tx  s consideram poswei ç l c

,uL'isadoft". tT.contrem fósseis na América cora idade 
perior a 15 ir :l enes? Justifique

7 A :'i»;35q4«a

o m o  v im o s , a p ó s  m ilh a re s  de anos, os seres h u m a n o s  aprende ram  a cuítr

FctéíS;

1. G«iÜCO; Mcsíc-j; Z.'H«C; 
Ec íuüue. Historiâ I a ado. 
Madrid, Anaya, 1S97;

2. Aw-m, José Jotson de A 
fõáj a História — História 
Geni e dc Brasii
5-So Paulo, Aíi:a, 1999;

3. Tnoalhando coir. xapas — 
A, Américas. São Paulo' 
Átca, 1999. p.,5.

c
do m esne a r an im ais .; A o s  p o u co s , d e n tro  dos g ru p o s  fo rm a d o s , fo ra m  se estai? 

soo a ts  cada vez  m a is  c o m p le x a s , deco rre n tes , e n tre  o u tra s  razões, cia d ive rs idade  da 

p ro d u ç ã o  e da e sp e c ia liz a ç ã o  d o  tra b a lh o . D essa d iv e rs if ic a ç ã o  das relações socia is 

c idades, o  c o m e rc io , a re lig iã o , a escrita e o  E stado .

O b s e rv a n d o  os m a p a s  desta página, p o d e m o s  p e rc e b e r u m  dos p rim e iros  tem o 

d e se n vo lve ra m  essas so c ie d a d e s  Ele fo rm a  u m  c o n to rn o  pa rec ido  o m o  quartcêcn 

iur.ar, um a espécie de  m e ia -lu a .

E xatam ente p o r  causa desse  fo rm a to , 

a re g ião  recebeu o  n o m e  d e  C risce .n u

O  C rescente  E crrii es tá  lo ca liza d o  

e n t r e  a E uropa, a A s ia  t  .Africa. N a 

A r.r.gu ida de , e x is tia m  n a  reg ião  várias 

áreas férte is, q u e  a to rn a v a m  re fú g io  

p :. . lieg ia do  para os g ru p o s  h u m ano s  

q u e  se de s lo cavam  e m  bu sca  de ‘ 

a lim e n to s  e de  a b r ig o .

N esta  U n id a d e , v a m o s  es tu d a r as 

sociedades q u e  se fo rm a ra m  na re g ião  

d o  C rescente F é rtil. E las são  a lgum as 

d m  p r im e ira s  so c ie d a d e s  co m p le xa s  da 

hi.s.tõria da h u m a n id a d e .



N i  n o r o e s t e  d o  c o n t i r - c - n i :e  a í r i c a n o .  a o  lo n g o r i a d o r e s a r q u e ó l o g o s .  :: a ç a d o r e s  d e  t e s o u r o s ,  s i m -

a c r . i d o r i o N i h i . a m . s t . ! u : u -m - u .n ,> :•. ia s  m a is p l o t  i ' .U M .; ,  M u i m s s a o  o s  q u e  p r o c u r a m  s a n e i

c r u s  e c x u b e r i - m i c ; .  s o e i ' - • i n  a 1 m a m  : v s p e i t c  d a  s o e i e d a c ie  c u e  c o n s t r u i u  p i n t

..ia  a  c u i t u r a  i ; ;V .:.I a  d o s - m i n e s  : í i o . í . s â iá  o  q u e  1d e s e n v o l v e u  i n ú m e r o s  ; : o

• d n t i r a ç ã o ,  i n t e r e s t -  ó .1..:-: M is t o - n h o c i n t - : r  o s  u  111 i z a d o s a t é  o s  d i a s  d e  h o j e .

. í - '*• '  ' '.

/. 0  meio geograíiu.)

- . j i i i o E g i l o n u

nessa ima^í. n;

espec ie oe oasi»em rneica-ndeserto .
s são pro.•ocadas por chuvas sbunr

•o, no ntenor do con tren

depois de atravessar uma extensão

d  quiiõme!ros

Ns cheia> começam no final de iurV

;e máxirre s n seu n b.-o; em uicn

v.ydaste africano.

que caem na viam i

negam ao Egi- so Aç:

ra  de mais ti? das a j’

inícios

ungem see vo-

cemeça a bai- morar

e o período N olítico, os grupos humanos cue vi- 

rog :>o percebe "am que podariam tirar proveito dis- 

ioran: que, ao serem plantados logo após o recuo 

•>; vegetais cresciam rapidamente e podiam ser eo- 

s do :n:cioda nova enchente.

ngo de muitas gerações, os egípcios foram npri- 

m amplo sistema de irrigaçi. Construindo cuques

O Egito hoje
•Itíftoeáí

:,n.d.cp:"

Baixo E ç r r r ^ ^ l j
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e canais, aprenderam a controlar e a aproveitar ao máximo as 

inundações para o desenvolvimento da agricultura.

A  importância das águas do no Nilo para a população

que vivia em suas margens era. :ai cue os egípcios conside­

ravam o no um de seus deuses. No século VI a C., o historia­

do! grego Heródoco. refletindo sobre essa. condição, chegou 
a afirmar que o Egito eia uma “d id  va dc Nilo".

2 . O  e s tu d o  do E gito

Desde o quarto milênio a.C., os egípcios desenvolveram 

um complexo sistema de escrita, chamada n ie ro g iiftc c .  Os hie­

róglifos, palavra grega que significa caracteres sagradas, eram 

constituídos de pequenos desenhos com múltiplos signifca­

dos. Em geral, esses desenhos eram gravados ou pintados nas 

paredes dos túmuios e dos templos.

Quando escritos sobre pupim—umaéspéct 

os egípcios fabricavam a partir de uma planta de rnesnio' 

que crescia em abundância no vale do Nilo —, ojtjieflógl 

nham de ser abreviados originando uma escritajiirjpjifi 

qual se deu o nome de herético. Por fim. os égfpçfols < 

volveram o dmótico. que é uma fonna mais pppüIaÉiCtè 

ia. crcv emente de i.r  : .impnficaçãoda forma hierática: 

Com a conquista Eg.tc Antigo por civerSpspôyip 

partir c : 525 a C  •••; u numas de escrita acabaram caih 

no esquecimento. l;oi somente no século X iX  que pes.qui; 

dores europeus se puser .-.in a estudar os registros escritos,. 

Oriente antigo. Em 821'. um professor de história, ò frariç 

dear, brançeis Crampell; on. consegu u decifrar os hieróglifi 

Champoilion tomou como basea Pedra de Rosetá^w 

lápee de basalto preio. encontrada no delta do Nilo, em 171 
per membros da expedição de Napoleão Bonaparte. A  peç



contem i ••••. unico texto, oataco cie ivont. - ,  escruo err. .re ; 

astemas r.o notação: hieroglífico, dcinctico e grego. Partindo 
un »língua que já conhecia. Chamiiollion conseguiu 

identificar as mesmas palavras nas outras duas escritas e, as- 
sui. pôde determinar o significado de cada urna das grafias.

V *!-.• .dc-se dos conhecimentos obtidos e c u ' ,  essa inter- 

çcetaçio. outros est jdiosos passaram a se dedicar ao estudo 
mais detalhado dos hieróglifos, bem como dos templos, dos 

túmulos. dos baixos-relevosedas pinturas. Dessa forma to r­

rou-se possível ampliar o conhecimento sobre diversos aspec- 

• es da sociedade egípcia. Essas pesquisas deram origein à egip- 

: : ! c v ’ta, área do conhecimento que estuda o Egito Antigo.

3 . A e ra  d o s  faraós
e>

Vor volta do quarto milênio a.C.. existiam no vale do N i­

si pequenas comunidades chamadas de nomas. cada uma de­

les chefiada po r um líder, chamado non-.arca. A  f  m de obter 

r.elhor aproveitamento das cheias do grande rio. tais comu­

nidades se uniam para efetuai a construção de diques e de

Cem j  tempo, os agrupamentos acabaram originando a 

icrmação cie dois remos distintos, correspondentes ?.u A ito  e

ao uõixo Egito.

O A ito  Egito ficava ao sul. era o extenso vale ac longo 

nas margens do Nilo. O  Baixo Egito, ao norte, organizava-se 

am torne' do delta formado pelo rio ao cesaguar no mar 

Mediterrâneo (ver mapa da página !9;.

*or . !:a : . 5200 a.C.,Mené soberer . io A lto  Egito; 

nmcaçãc los dois reinos, tomancc cara si o títuio

-  . mvo r ; S.CT5 •• m ,< 7 a n - . ; . . enouo mirriooxom 

:• a expulsão Jo:;hic.;os; oberanòsdo A i toEgito, queresta-,óD

beluceram n auioi iomi i . i tn;i í o c  conso' lorcun a autoridade 
do faraó sobre todo o  u.r n tó rio ,. Nesse p t iodo, ocorrêramos 
governos des faraós Tu turns III e Rarnsés ll.que converteram 
o figito. durante algui i tem po, na região mais poderosa do 

Crescente fé rtil. O  com ércio se expandiu, tanto por terra co­
mo por mar, tendo chegado a té  a  ilha  de Creta. Nessa época, 

foram construídos os tem plos de L u xo r e Carnac.

A  partir do século X I! a .C .. teve  início um período de en- 

fraqueeintento do poder dos faraós, ocasionado por disputas 

internas. Oesestabilizadc o  poder central, o Egito sofreu su­

cessivas invasões, culii inando çcm  a conquista do império pe­

los assines, em 671 a.C.

Renascimento S a íta  (663-525 a.C.). Príncipes de Saís.

cidade localizada ro  delta cio N iio, lideraram os egípcios na ex­

pulsão dos assírios e possib ilitaram , mais urna vez, o forta­

lecimento da sociedade egípcia. A  estabilidade durou pouco, 

ertretamo. Um im portan te faraó desse período foi Necao, 
que tentou unir o mar M ed ite rrâneo  ao mar Vermelho por 

meio ce em car.aí. Por sua o rdem , ainda, navios egípcios, co- 

n arduJos por um caoitão fenício. realizaram uma viagem de 

circunavegação do con tinente  africano.

Em 525 a.C , os persas dominaram o Egito que/a par­

tir de então não conseguiu mais recuperar sua autonomia. 

Depois c : domínio persa, o  te rr itó r io  seria sucessivamente 

conquistado pelos gregos e peles romanos.

4. A o rg a n iz a ç ã o  so c ia l

A partir desse momento, pode-se d iv irr a históna do 

-gito Antigo em quatro longos períodos, nos quais os faraós 

tonseguiram manter o pccer.

A n tig o  im p é rio  (cercade 3200-2000 a C ; Durante a 

“ aior parte desse período, o centro administrativo d c  Egito 

• c i r ia d v  de MênEs. localizada no rich s do N  Ic. Dessa 

-idade os pesquisaoores não encontraram vestígios, nem mes­

mo ruínas. Dentre osjàiansjnais conhecidos dessa fase, en- 
:ontram-se Q uéoos. Q iif frp n  Foram eles que

mançaiam ton s lu i i .  para servir-lhes de túmulos, 

c rámides ca i; ar  ,.e de Gizé 'cerca de 26 C0 a C  ). A  oart r 

de 2350 a.C.. lutas entre os líderes des non os e desergam- 

zaçãc do poder central geraram cr ses cue acabaram por en- 

rraquecer a autoridade do faraó.

 Jade egipv ia escava dividida em can.adas sociais 

entre as quais havia profundas diferenças. Todo o poder esta­

va centralizado nas mãos do  faraó, que era considerado um 

deus. Chamamos essa form a de governo teocracia. O faraó era 

o grano* sacerdote, o chefe dos exércitos, o juiz. Como sobe­

rano absoluto de todo o te rritó r io , dominava os grupos sociais, 

c  .anizanco e admmi .tranco  tocas as atividades econômicas.

. .. -.r dotes constituíam  um a categoria poderosa a in- 

liuente. ern razão da im po rtânc ia  da religião para os egípcios. 

Come- guard.ões dos tem plos, eles recebiameadministravam 
as oferendas feitas aos deuses pe la  população

> oarentes do faraó e os a lto s  funcionários formavam 

'.imã - specie de n o b r e za . O s ú ltim os administravam em nome 

do ra ra ó .  as quarenta s cuas províncias (ou nomos) unificadas 

do Egito.

M édio Im p ério  (2000-1580 a.C.). O poder do faraó foi 

restaurado por governantes do A lto Egito. Dessa vez, o cen­

tro administrativo sc estabeleceu emTebas Seguiu-se urn lon­

go período de relativa prosperidade que durou cerca de qua­

trocentos anos. até a invasão dos hiesos. Ut; i/.ando armas e 

recursos de guerra desconhecidos dos egípcios, esse povo. 
proveniente da Asia ocidental, dominou e subjugou o Egito 

durante quase duzentos anos. Nesse mesr j  período, os he- 

breus também se instalaram na terra dos i aos.

A  administração com plexa e centralizada exigia, contu­

do, enorme quantidade de funcionários, encarregados de co­

brar impostos, fiscalizar obras e acompanhar trabalhos agrí­

colas em tcca a extensão do Império. Por essa razão, os 

» ci; :. aqueles que •.prendiam a iidar com números e a ma­

reia: ü ío -o licada escrita egípcia, exerciam una função des- 

t.ie,. :ana sociedade. A pós um  longo treinamento ao lado dos 

sace Jates, o escriba podia ascender socialmente c exercer al­
tos cargos religiosos ou adm inistrativos.

. : • ^  Çfte da P W °  V; 5  A
/-e raconstituK laporurtcccos.q .v V ; ;  •• ,  r ' f M

trabalhavam, - gcialm enUv nos • • / . : ;• .Osescnbas,compcnç tracksdapTOpnaimportância,;flilj 
oííciQsgerarJospela construção*. ^.superior ̂ .«JciJraballHidpre^ rn^^'s.EbccmpIo disso é o fp  

' "  de templose túmulos. Eram, en-: MÍvelhoescriba,:que procura influenciar seu filho na.cscolha do 

tre outros, tecelões, marceneiros, q Nco tens u m a  idéia d a y id á  dò camponês que cultiva d  l  

 sapateiros, pedreiros, ferreiros,.' .^acha-se 
pintores, escultores, perRimistas, Q Tf ~

• • ourives.. . ' ." f-ff •

A  maior parte da população 

era constituída por cam poneses, 

que trabalhavam nas terras per­

tencentes ao faraó, aos templos 

e aos nobres. Eles deviam entre-

) inõ cd isocup ad o em 'recolher.os dízimos das co: ritos. Tem cc-naco 

:  bastão negosm unidos d e  ripas de pclmeírà. Todos t& ta á i t \m js f ! ò s ; 
não os tem, atiram-no co chão (...); arrastam-' cr.de o  m e r ^ f

0  artesão não é  m ais  fe liz  d o  que  o  camponês. 0  p e d r e j f f r d i i j ü ^ f i  

espreita, p ô s  está exposto a  todos os ventos, sóbre as vigas 'do 

téis como lótus; seus dois braços gastem -se no trabalho, suas 

senão uma vez por dia. Q ua nd o consegue pão, regressa ò  casa e 'Ba jè e n x s íl  

tecelão não arreda desua  casa; seus joelhos estão à altura do e s to r n a s s e '&  

um só dia a quantidade regulamentar, é  atado como os lótus dòs :/tô f t t jp [& i$  

Mas, a profissão de  oficial do  exército será mais tenmdora? Y e h ^ q ü e /-f 
sorte de um oficial do exército. Levam -no a n da  criança e  ençe irá m -n d^a^ò  

seu ventre estará todo gretado e  os seas superálios f e á f i d ó s ^ a : ^ ^ ^ ^  
Estendem-no e espancam-no com o a  u m  papiro. Queres que te conte ‘d g p rã p  

em lugares Icnginquos? Leva os víveres e a  água ao embro co m tfa  

espinha parte-se. Bebe água podre. Deve constant emente monfçf^tjtfraó.X, 

irúmigp? É ̂ p a s s e m  que treme. Volta ao Egito? è apenas um yelhó fiedái

Representação de téleiro pàraf? 
cade ribt'.cs pagos ao Estado,

bu los  eramvpáj 

dos a c ;  m u  os 
isso. e ra  n  ç ó  

tru tu ra  adm  n i: 

c r iba sídese rhpi 

m en ta ). N _jTc 
podemos p rce 
nários ano íbnd 

depos itada m

iúvidanei

exM rsU '& í* ,

gar ao senhor da terra parte de 

sua colheita ou dos animais que 

criavam. A!em disso, deviam tra­

balhar na construção e manuten­

ção dos canais e dos diques.

As atividades 

econôm icas

A economia era controlada 8 

pelo faraó, dor,o nominal da “  

maioria das terras. Grande parte 

das atividades produtivas era or­

ganizada e administrada por ele, 

desde o planejamento e a cons­

trução de canais e dqu.es para a 

irrigação das terras até o arma­

zenamento e a distribuição da 

produção.

A  principal atividade era a 

agricultura. A  produção agrícola, 

de modo geral, estava voltada pa­

ra suprir as necessidades ca po­

pulação. Cabia aos funcionários 

do soberano guardar ypaa parte 

dessa produção par? • distri­

buída em períodos de escassez.

A pecuária era uma ativida­

de importante, embora restrita 

aos templos que possuíam gran­

des extensões de ter-a.

A construção de embarca­

ções, a tecelagem do iinho, a ce- 

; 'râmica, a metalurgia e a vidraria 

(foram os egípcios os inventores do vidro) eram cutras im­

portantes atividades realizadas pelos egípcios.

O comércio existia mas foi mais intensamente pratica­
do durante o Nevo Império. .Nesse período, os comerciantes 

egípcios negociavam com povos de regiões distantes, como 

A - l i A  da Mesopotamia e das ilhas do mar Egeu.
: ' * \

A religião

A  religiosidade constituiu, sem 

mais marcante da sociedade egípcia ' 

da Antiguidade, os egípcios eram } 

ravam diversos deuses. De um mode



colossa! monumento cló Múridcr Antigo.-

Graças ao trabalho minucioso dos artesãos ègípcios, os 

templos, as colunas e os túmulos tinham as paredes inteira­

mente decoradas com  hieróglifos e desenhos pintados ou es-
i  • • -  ,

culpidos.

Representação de re i e ra inha egípc ios r o  espaldar do  tro no  do  fa raó  

T jta rc ãm o n . A  r ig id e z  nas fig u ra s  humanas na arte eg íp c ia  t in h a  um  

cb je t ivo  e sp ec ifico : buscava-se reg istra r o que há de  im u tá ve l no  ser

numano.

í . . S . ^ ^ ^ çn^^iy&idadés locais gánnavai n expressão em to- 

do..0:Egitò;!í(úancJo a cidade em que e:am adoradas se tor? 

^^ 'ó ^cè iw ^ tT O Íisb a t ivo . Foi o que aconteceu com Tebás; 

por exerriploi'h partir do Médio Irrrénu O  deus local Arnon . 

foi identificado com Rá. dando origem ao culto a Amon-Rá. . 
  "

. .  •_ A  h i s t ó r i a  cio  O s í r i s

• • -"’Os egípcios criaram mSos. histórias que tentavam ex-

. f  plicàrbsfóiôinenos naturais que cs : c eavam. Um dos mi­

tos egípciosTriàis conhecidos reúr.c Osés»s. Hórus e Isis. 

O s i r i s ' deus da fertftdsde c uiz dos mortos, re- 

>.f  présentadó pèlo rio N ilo— era um soberano bom que havia 

A ensinadoà população a agricultura c a metalurgia. Sua es­

posa e irmã ísis—  deusa da natun- representada pela
terra  fecundada pelo Nilo — havia ensinado as artes do- 

mésticas e a tecelagem

A o  retornar de uma viagem. Osir.s tbi assassinado por 
: -seu irmão Seth, deus dos ventos do deserto, que o colo- 

v'':2 Açtbu.hum^bffê e jogou-o no rio. ísis achou o corpo e resti-
no- 

Mais

Muma v^zi.Isis reencontrou c corpo dc marido e dessa vez 

“ i o.'embalsamou. Após ressusc t i-lo, deu-lhe um filho 

amado Hórus.;

Depois do nascí mento dc fino, Osins deixou a terra, 

vi. .Sijfndo Tèinárino mundo dps mor; s. Hórus, ao se tornar

; e cou num corre e jogou-o no rio. is.s acnou o corpo e re: 

’ J tu iu  a vida ao marido. Em seguica, contudo, Osiris foi i 

'• :í.vamente morto por Seth, retalhado e jogado ao no. M

' acuicojmatóu Seth e se tornou;  senhor de tedo o Egito.1 

- f rNèssè.mito/â morte e a ressurreição de Osíris sim* 

bòlizainas'enchentesanuais o:< i .:ia il-rtiiizadoras do solo.

À  b u s c a l t f a i  é t e r n  5B ad  ejj* 1.
Óre|^Sòslií.T.!tiám que c. da pessoa tinha uma alma. 

;H qife 'S c È /^é ra ^ tq ú a h tá o  corpo não fosse destruídj 

presetyaçãodoçorpo era pesai. ' per meie da mumifx 

:~ÁVum^cwS^®ca1gênícai3c‘emba' amar cs mortes: ü
' '  I t m

truir'
p i p o  cò&íps mortos levou os egípcios a cons- 

dut^dourOs.fDentrc eles os mais grandiosos são 

•qt^uáí|ã^am , num compartimento secreto, 

os faraósxNas inastabas (construções simples, de formato 

(túmulos subterrâneos) ficavam 

*sepultados n o b r t j s  e  s a ó é r d o t e s  iu s tr e s .

A  a r t e

 A  procirçaó artistiica era predominantemente de inspi 

: í ração religiosa. i para os deuses e para os mortos que os 

- £  egfpaòícónstrv^am seus maiores monumentos.

Ê i f  
K i l l

"*iò: •
S .mc

Os saberes

Os egípcios desenvolveram significativamente várias 
áreas do conhecimento.

As áreas em que mais se destacaram foram a astronomia 

e a geometria. A  necessidade de prever as enchentes do N i­

lo e de executar obras pará o aproveitamento das águas do 

rio levou-os à observação dos astros e à construção de fó r­

mulas para medir superfícies. Utilizavam a soma, a subtração 

e a divisão.

Além disso, cr:1 m m  um calendário solar, no quai o  ano, 

de 365 dias, era dividido cm deze meses de trinta dias cada, 

ao qual acrescentavam cinco dias festivos.

m.m
s y

. ci

m m ã

D e s e n t e r r a n d o  o p a s s a d o

Um grande cemitério descoberto há três anos no 
oásis de Bahariya, a 3 '/O quilômetros ao Cairo, escon­

de hoje c  amostra mais bem rvada do que era a 
vida no Egito, há cerca de 2 nu: anos. Ali estão cerca 
de IO mi! corpos rnumiíicados de homens, mulheres e 
crianças que levavam pare o túmulo sinais da osten­
tação que exibiam durante a vida

Nas quatro tumbas exploradas até agora, os ar­
queólogos encontraram 105 múmias de íomiiias in­
teiras. Alguns corpos estavam envolvidos em peças de 
linho, muitos eram adornados com máscaras douradas 
e pinturas em papel leito de linho e papiro. A decora­
ção era caprichada: tomou-se o cuidado de diferen­
ciar. os adornos de cada múmia encontrada nas tum­

bas. As máscaras serviam como substituto da cabeça Arqueólogo remove poeira de uma das m úm ias  encontradas no oásis de  B aha riy  

dos mortos e marcavam caaa indivíduo com os. atrí: ggito. A fotografia permite perceber o extremo cu idado c om qu e  é rea lizado  o  í 
b utos dos deuses, para que lesse 'avorecido na passa- ^alho de escavação. Qualquer descuido pode não só dan ifica r o  objeto, m a s ! 
gem para a outra vida. significar a perda de preci-osas informações.

As múmiâb já estudadas em Bahariya são dos .. ............  ........ ........... .............. .....................................
primeiros séculos da era cristã, mas os arqueólogos acreditam 
que o sitio do cemitério é rnais antigo, provavelmente da época 

de Alexandre, o Grande, morto em 323 a.C.

Já se sabe que as práticas funerárias em Bahariya se 
parecem com aquelas adotadas pelos romanos em um posto 
militar recentemente escavado a quase 200 quilômetros de 

/,Luxor (sul do Egito). Tanto em um como em outro local,.os 
1 egípcios, sob influência romana, pareciam dar maior impor­

tância ã decoração das tumbas do que ã preservação dos cor­
pos mumificados. Mais de ICO tumbas esperavam para reve­
la r segredos.

’ K l . . ‘ . ....
 (Adaptado de: Martha San Juan Franca.

A mina de múmias. Revista Época, 30 ago. 1999.)

-----------------  S 0 b r e  o  t e x t o

1 . Na sua opinião, a que condição social p e r te n c ia m  o s

pos mumificados encontrados n o  oásis d e  B a h a r iy a ?  J  

tifiqufc •- »

2 .  Que cuidados eram tomados c om  o s  m o r to s ,  s e g u n d o s

pesquisas realizadas e m  B a h a r iy a ?   - i  ' *

3 .  Calcula-se que o  sítio arqueológico d e  B a h a r iy a  te n h a  s e c t,

tamentos realizados durante o d o m ín io  r o m a n o  n o  E g it  

Lembrando o texto do capítulo, o q u e  t e r ia  m u d a d o  n< 

costumes reiigiosos egípcios entre um m om e n to  e  o u t r t  

O que teria permanecido? . ’ '

v   \? r4r*ti£r, .eiewaunidcus.bsaevaumtexvo,ç(7^raraiocv'oa»,
1 > Escreva um téx: comentando como as condições geográ-f '"/%: f2raô no Egito Antigo e o póderdos'governantes brasileiros ',

ficas influenciaram a  formação da  sociedade egípcia. <; nosdias de hoje. • - J

2 . Um conquistador ârabè disseque o Egito foi su.cessivamenV ‘ .
te "um campo de pceira, um mar de água doce e um cantei-: JãVj) v/. ;v
ro de flores". Que momentos da sociedade egipeia podem  Q ü rítè $ 't
estar referidos nessa frase? -jr- - ^  -

3 .  O b s e r v a n d o  o s  m a p a s  das p á g in a s  17 e  1 9 .  p r o c u r e  ' e x p f ô .  -5 ’  ^  a  o r ie n ta í â o  d e  s e u  Pr o f« s o A  re ú n a -s e  c om  u m  gru- :

c a r  o  r e l a t i v o  is o la m e n to  da so c ie d a d e  e g ip e ia  n a  A n t i g u P  ' "  P °  de  co ,e eas  e  m o n te  u m a  l i n h a  d o  te m P °  s o b re  3  h ,s tó ‘

dade ria do Eg'to Antigo. o V - V 7*'. -’RV.-r- SU c

   ^ iiú íxika ndo  o contexto    

4. No Egito Antigo, o  faraó concentrava todo o poder, coman­
dando a religião, os exércitos, a economia etc. Em grande
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ANTK5U1DA! PRíENTE
PRÓXIMO -  M ESOPOTAM IA

introdução

C o m o  j á  vim os na  U n id ad e  I, o  processo d e  o rg an ização  dos p rim e iro s  núcleos u rb an o s 

h u m a n o s  o co rreu  n o  O r ie n te  P ró x im o , n a  reg ião  d o  C re sc e n te  F é r ti l  e no  E g ito .  A 

M eso p o tam ia  (a palav ra  sign ifica  “e n tre  rios” ) era u m a á rea  s ituada e n tr e  os rios 

E ufra tes, o n d e  ho je  se localiza g ra n d e  p arte  d o  te rr itó r io  d o  Iraque. F is icam en te , 

d iv id i- la  em  A lta M e so p o tam ia  o u  Assíria (reg ião  m o n ta n h o s a  e árida , ao  

M eso p o tam ia  ou  C a ld é ia  (ao su l, com  terras ricas e fé rte is ).
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Economia e sociedade

D esde o P a leo lírico  v á rio s  povos já h a ­

bitavam  essa reg ião , q u e  re ceb e u  tam b ém  

in ú m ero s  im ig ra n te s  v in d o s  d a  Ásia: os 

su m é rio s , a c á d io s , a m o r i ta s ,  a s s ír io s  c 

caldeus fo ram  os q u e  m a is  se d e s tac a ra m , 

o rg an izan d o  g ran d es  c iv ilizaçõ es. A o rg a ­

n ização  p o l í t ic a  d essa s  s o c ie d a d e s  n ã o  

se su s te n ta v a  em  u m  f o r te  E s ta d o  c e n ­

tra lizad o r. A pesar de  a lg u m a s  te n ta tiv a s  

n esse  s e n t id o ,  a e s t r u t u r a  p o l í t ic a  d a  

M esopo tam ia  baseou-se fu n d a m e n ta lm e n -  

tc em  p e q u e n o s  E s ta d o s  in d e p e n d e n te s  
que, e n tre ta n to , m a n t in h a m  forres re la ­

ções eco n ô m icas e h o m o g e n e id a d e  c u l tu ­

ral (lín g u a , h á b ito s , c o s tu m e s , e tc .).

O  trabalho de co n tro le  das cheias do  T i ­

gre e do  Eufrates e de  co n s tru ção  de sistem as 

de irrigação 'era fu n d a m e n ta l para  a sobrevi­

vência das populações d a  reg ião  c gerou  a 

necessidade de  u m a organização  coletiva. Es­

sas atividades eram  exercidas p o r hom ens li­

vres c po r escravos que t in h a m  alguns direitos 

definidos em  lei (p o r exem plo , os escravos, 

apesar da  sua cond ição , p o d e r ia m  casar-se 

com  m ulheres livres e ac u m u la r bens).

T o d o  esse esfo rço  c o le tiv o  p ara  o ab as­

tec im en to  de  ág u a  v isava  ao  d esen v o lv i­

m e n to  da  agricultura (cevada, trigo , árvores 

fru tífe ras, legum es, etc.), principal atividade 

eco n ô m ica  da região. A exploração da terra 

na M esopo tam ia  baseava-se em  um  com ple­

xo s is tem a de propriedade, segundo  o qual a 
posse p rivada ainda não era exercida na ple­

n itu d e . 1 )e  m odo geral, a propriedade da m aio­

ria das terras era dos tem plos e do  Estado, 

q u e  as d is tribu íam  para  rendeiros (pagavam 

aluguel em  m oeda), co lonos (pagavam  em 

m ercadorias) e funcionários púb licos (paga­

vam  em  serviços).

C o n tu d o ,  o a r te sa n a to  (c e râm ica , m e­

ta is , te c id o s , e tc .) e, p r in c ip a lm e n te ,  o  co­

m é r c io  c o n s i s t i a m  ta m b é m  em  r ic a s  

a t iv id a d e s  eco n ô m icas . O  in te n s o  com ér- 

ci- n a  reg ião  c o la b o r o u  p a r a  a n o rm a- 

th  ição  d c  leis esc rita s , p ad rõ es  de  m ed ida , 

de  t r o c a ,  peso , a ju d o u  a e s ta b e le c e r  a tiv i­

d a d e s  f in a n c e ira s , e tc . C o m  o te m p o , o 

c o m é r c io  e os c o m e rc ia n te s  a lca n ça ram  

d e s ta q u e  n a  so c ied a d e  m e so p o tâ m ic a , d e ­

te r m in a n d o  a lg u m as tran sfo rm açõ e s .

O  c o n tro le  p o lític o  era ex e rc id o  p o r um  

líd e r  q u e  o b r ig a to r ia m e n te  ta m b é m  era o 

ch e fe  re lig io so  ( p a t e s i )  e responsável pelo 

te m p lo  (z i g u r a t e ). D ife ren te  d o  E g ito , o n d e  

o ch e fe  d o  E stado  era  visto  c o m o  u m ;deus, 

n a ' M e so p o ta m ia  e le  e ra  a p e n a s  represen-



Detalhe de 
um trecho do 
Código de 
Hamurabi, 

em escrita 

cuneiforme.

ran tc dos deuses na i erra e m an rin h a  um  

g rupo  dc  sacerdo tes para ajudá-lo a a d m i­

n istrar a  c idade . Esrabelccia-se, assim , um a 

ín tim a  re lação , m uito  presente e forte  nes­

se p e río d o  da  história, en tre o p o d er p o lí­

tico  e o re lig ioso ; um não existia sem  o 

ou tro .

A o rg a n iz açã o  da sociedade m eso p o tá- 

m ica dav a-se  a p a r tir  de um a divisão bási 

ca e n tre  os chefes religiosos e sacerd o tes  

(no  c o m a n d o ) ,  os ricos c o m erc ian te s  e 

p ro p r ie tá r io s , hom ens livres mas sem  p o s­

ses e os escravos.

As a tiv id ad es  adm in istra tivas das c id a- 

ücs (a rrecad ação  d r  im postos, obras p ú ­

b licas), o  tra b a lh o  co letivo  (o rg an izad o  e 

u n ificad o ) e o in tenso  com ércio  fo ram  im 

p o i ta n te s  p a ra  o g rad a tiv o  d e s e n v o lv i­

m e n to  d a  e s c r i ta ,  da  m a te m á tic a ,  d o  

c a le n d á rio , das leis. dos padrões m o n e tá ­

rios, de  p eso  e m edidas. I odas essas n o r ­

m as e ra m  reg istradas p o r m eio da e sc rita  

c u n e ifo rm e : os sím bolos eram  g ra v ad o s  

cm  p ed aço s  de  barro  úm ido  e m ole, q u e  

d ep o is  secav am  e endureciam  ao sol. Esse 

p ro cesso  dc  reg is tro  a lte ro u  ra d ic a lm en te  

as fo rm as  d e  transm issão  de c o n h e c im e n ­

tos, c a u sa n d o  um a verdadeira  “rev o lu ção  
c u l tu r a l” .

0 poder político

O  quadro  político  na M eso p o tam ia  s e m ­

pre foi m uito  instável em  razão das d isputa>  

e confron tos en tre  as diversas c idades e p o ­

vos da região. P o r ser tam b ém  u m a  área  

m uito  fénil em  m eio a um a vasta região d~- 

scrrica, ela arraia c o n s u m e s  invasões de  p o  

vos nôm ades. A ssim , ao lo n g o  d o  te m p o  

alguns povos e c idades destacaram -se  e a s ­

sum iram  um  relativo pode; d u ra n te  d e te r ­

m inado  período.

fo ra m  os sum érios os o rg an izad o re s  d a  

prim eira civilização no  su! da M eso p o tam ia , 

mats ou m enos em  3 5 0 0  a .C . Eles d e se n ­

volveram a escrita cune ifo rm e e técn icas para

g u in as  c id a d e s  im p o r ta n te s ,  c o m o  L r .

i.agash e N ipu r , q u e  viviam  em  c o n s ta n te  

conflito .

O  en fraq u ec im en to  p o lítico  dos su m é ­

rios, d eco rren te  da d esu n ião , p e rm itiu  q u e  

povos sem itas v in d o s  do  n o rte , da  c id a d e  

de A cad. invadissem  a região.

Os acódios e a unificoçõo do 
Império

P or volta de  2 3 0 0  a .C ., S argão , g o v e r­

n an te  de Acad (Aklcad), invad iu  a região S u i, 

co n q u is tan d o  q u ase  to d a  a M e so p o ta m ia . 

N a  realidade, foi a p rim eira  te n ta tiv a  dc  u n i ­

ficação do  poder n a  região. A  d u ra ç ã o  d esse  

Im pério  foi ex trem am en te  c u r ta : te rm in o u  

logo após o  re in a d o  de  Sargão co m  a in v a ­

são  de  d iv e rs o s  p o v o s , cm  e s p e c ia l  o s  

am oritas.

J Império Babilônico
i
O s am oritas cs tabe leceram -se  na  c id a d e  

de  B abilônia e  im p la n ta ra m  u m a  fo r te  d i ­

nastia , in a u g u ra d a  p o r  H a m u ra b i  ( 1 7 9 2 -  

1708 a .C .). Ele exerceu  o p o d e r  d e  fo rm a  

au to ritá r ia  e estabe leceu  o p rim e iro  c ó d ig o  

dc  (eis escritas; b asead o  nas trad iç õ es  s u m e -  

rianas, o C ó d ig o  d e  H a m u ra b i fo r ta le c ia  o  

p o d e r do  E stado .

A pós sua  m o r te ,  o Im pé rio  B a b ilô n ic o  

n ão  resistiu  ao c o n f ro n to  c o m  as c id a d e s



vizinhas e às invasões de outros povos, com o 

os assírios.

Os assírios, pcvc guerreiro

O  en fraq u e c im e n to  dos babilônios p e i- 

m itiu  que os assírios, v indos do n o rte , con 

qu istassem  to d a  a M esopotam ia po r volta 

do  scculo  XII a .C . Povo guerreiro , d o tad o  

de um  forte e o rgan izad o  exército, ex p an ­

d iu  suas fro n te iras  e m anteve o poder pela 

força. C o m o  os sum érios e am oritas, p o ­

rem , não resisti ria às revoltas in ternas e à 

pressão ex te rn a  de  o u tro s  povos. N ín ive . 

sua cap ita i, foi arrasada cm 60ó .>

Os ccldeus e o Novo Império 
Bahiiônico

A cidade de Babilônia volta a centralizar •> 

i enário político m csopotâm ico, agora sob o 

dom ín io  dos caldeus. A Babilônia retom a seu 

esp lendor no  reinado de  N abucodonosor toi- 

nando-sc o  maior centro  com ercial e c . r 

do  O rien te  Médio. O  enriquecim ento  p e r m i­

tiu  que  fossem co nstru ídos inúm eros p.th- 

.. ios. tem plos e outras obras públicas, com o os 

famosos jardins suspensos da Babilônia. Após 

a m orte de  Nabucodonosor. o Novo Império 

Bahiiônico entrou em decadência , sendo con­

quistado  pelo- persas em  “ a . C

i R A B A l H O  c o m  í e x t o

Leia co m  a ten ç ão  os trechos d o  C ó d i­

go  de H a m u ra b i, co n s id e rad o  o p rim e iro  

c o n ju n to  d c  leis e sc u ta s  d a  h istó ria , e re s­

p o n d a  às q u es tõ es  p ro p o stas .

O  d ir e i to  b a h iiô n ic o :  A rtig o s  d o  

C ó d ig o  d c  H a m u ra b i

Q i i a n d o  M a r  d  u h  r n e  i n s t i t u i u  g o v e r n a ­

d o r  d o s  h o m e n s  p a r a  o s  c o n d u z i r  e  d i r i g i r ,  

e s t a b e l e c í  a  L e i  e  a  J u s t i ç a  s o b r e  a  T e r r a ,  

p a r a  o  b e m  d o  p o v o .

S e  u m  m e r c a d o r  p e d i u  e m p r e s t a d o  t r i g o  

o u  p r a t a  a  u m  m e r c a d o r  e  n ã o  t e m  t r i g o  o u  

p r a t a  p a r a  p a g a r  m a s  t e m  o u t r o s  b e n s , d e v e  

m o s t r a r  t u d o  o  q u e  t e m  p e r a n t e  t e s t e m u n h a s  

e  d a r á  d o  q u e  p o s s u i  a o  s e u  p r e s t a m i s t a .  O  

m e r c a d o r  p r e s t a m i s t a  n ã o  p o d e  r e c u s a r .

S e  u m  h o m e m  t o m a  u m a  m u l h e r  e  n ã o  s e  

e s t a b e l e c e u  u m  c o n t r a t o ,  e n t ã o  e s s a  m u l h e r  

n ã o  é  e s p o s a .

S e  u m  h o m e m  t o m o u  u m a  c r i a n ç a  p a r a  

a d o t a r  c o m  o  s e u  p r ó p r i o  n o m e ,  e  a  e d u ­

c o u ,  e s t e  f i l h o  a d o t i v o  n ã o  p o d e  s e r  r e c l a ­

m a d o .

S e  u m  h o m e m  c e g o u  o  o l h o  d e  u m  h o ­

m e m  l i v r e ,  o  s e u  p r ó p r i o  o l h o  s e r á  c e g o .

S e  u m  h o m e m  c e g o u  o  o l h o  d e  u m  p l e ­

b e u ,  o u  q u e b r o u - l h e  o  o s s o ,  p a g a r á  u m a  

m i n a  d e  p r a t a .

S e  c e g o u  o  o l h o  d e  u m  e s c r a v o ,  o u  q u e b r o u -  

l h e  u m  o s s o ,  p a g a r á  m e t a d e  d o  s e u  v a l o r .

S e  u m  h o m e m  t i v e r  a r r a n c a d o  o s  d e n t e s  

a  u m  h o m e m  d a  s u a  c a t e g o r i a ,  o s  s e u s  p r ó ­

p r i o s  d e n t e s  s e r ã o  a r r a n c a d o s .

S e  u m  m é d i c o  t r a t o u ,  c o m  f a c a  d e  m e ­

t a l ,  a  f e r i d a  g r a v e  d e  u m  h o m e m  e  l h e  c a u ­

s o u  a  m o r t e  o u  l h e  i n u t i l i z o u  o  o l h o ,  a s  s u a s  

m ã o s  s e r ã o  c o r t a d a s .

S e  u m  m é d i c o  t r a t o u ,  c o m  f a c a  d e  m e ­

t a l ,  a  f e n d a  g r a v e  d e  u m  e s c r a v o  e  l h e  c a u ­

s o u  a  m o r t e ,  e l e  d a r á  e s c r a v o  p o r  e s c r a v o .

S e  u m  c o n s t r u t o r  f i z e r  u m a  c a s a  e  e s t a  

n ã o  f o r  s ó l i d a  e  c a i n d o  m a t a r  o  d o n o ,  e s t e  

c o n s t r u t o r  s e r á  m o r t o .

(Apud Chilperic Edwards. T h e  world's 
earliest laws. Coletânea de Documentos 
Históricos. São Paulo: Secretaria de Es­
tado da Educação/CENP,1980.)

1 . O  C ó d ig o  d e  H a m u r a b i  p r o c u r a v a

le g is la r  so b r e  q u a is  a t iv id a d e s  d a  v id a  

h u m a n a ?   . • - •» •

2 .  Q u a is  as c a r a c te r ís t ic a s  m a is  e v id e n ­

te s  d a s  le is  c o n t id a s  n o  C ó d ig o ?

3 .  B a s e a d o  n o s  a r t ig o s  d o  C ó d i g o  d e

H a m u r a b i ,  d is c u ta  o  p r in c íp io  “o l h o  
p o r  o l h o ,  d e n t e  p o r  d e n t e ” . f  <

s a i l m m m m



E S C O L A  E ST A D U A L  DO EN SIN O  FU N D A M E N T A L  E M É D IO  
S E V E R INO C A B R A L.

D IS C IP L IN A : H IST Ó R IA  

PR O FE S SO R A : ANA T E R EZA  

O R IE N T A D O R A : E R O N ID E S 

E ST A G IA R  IO: JA IL SO N  ALVES DA C O ST A  
SER IE: U A

A T IV ID A D E : E X E R C ÍC IO

Q U E S T Õ E S

1. levando em consideração  a leitura dos textos de D ivalte e o que foi 
discutido nas au las a respeito da ocupação  da A m érica, responda as 

seguintes questões:

a) Qual foi o argum ento dos arqueólogos para recusar a datação  do 
Sitio de P edra Furada, p re tend ida por N iéde G uidon? Fale sobre 
ele.

b) C arac te rize  a ocupação da  A m érica, a partir da teo ria  de Clovis.

2. descreva a im portância  do Rio N ilo  para  a form ação e a sobrevivência 

do Egito.

3 . caracterize a o rgan ização  social do  E g ito  a partir da R elig ião , e a
arquitetura.
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8. HA R O L D O  N U N ES 8,5
9 . R C )BER1r o  r . p c » R T C > 5,5 -  7 ,5
1 0 .SE,RG IO M . D E  i .í m ã  — 7,0

11. E P 0 L 1 A N A  M . B. SA N T O S -  6,0 -  7,5
12. E V É R T O N  B. B. V IEIR A  -  8,5
13. G IN A L D O  F. D A  SILV A  -  8,0

14. EI JZ A B E T H  C R IS T IN A  -  7,0

1 5 . R O B E R T A  KELJ Y D E  V. A L B U Q U E R Q U E  -  8,0

16. P A U L O  C É S A R  G. D E  A Z E V E D O  -  8/0

17. A D R IA N A  F. D A  S IL V A - 7 , 0

18. C IN T A  C R IS T IN A  F. D O  N A SC IM E N T O  -  7.0 
19.1 JN D A C L É C IA  DA C. S IL V A - 7 , 0
20. >A N IE L E P . *ENTO 7,0 

2 1 J O L E N E  D . S E L V A - 8,5

2 2 . N IL S O N  B. B A R B O S A  -  7,0

2 3 . L n.L A N E  A. D A  SILV A  -  8,0

2 4 . F A B R ÍC IA  B. A L E X A N D R E  -  7,0 
2 5. T H  IA G O  A L V E S - 8 , 0

2 6 . R U B Ê N IA  D O M ÍN G U Ê S  M A C Ê D O  -  8,5
27. W IL L IA M  G. V IE IR A  -  8,0

28. A i R LA N D I SON  A. DE O L IV E IR A  -  9.0

2 9 . A N T Ô N IA  D E  M O U R A  -  8,5
3 0 . FL VVIO O . D A  S iL V A -  7,5
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